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Q u e d o d e l b i c i a t t i e n t e c o m p r o t o a c i o q u e l o s 

TRATAMIENTOS 

N . 

O 

I C c i p a n r a d i e a l y p á p i d a m e o t e e l 

^ E U m ñ T i s m o 
P I R T H I T I S C Q O 

G O T A , e t o . , e t e ; 

O f i c i n a s c o n d e p ó s i t o y v e n t o : V i l a n o v a , 7 

G R H M O F O n 
Lo mejor def mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 

No comprarlo sin verlo y oírlo. 

D I S C O S D O B L E S 

p e s e t a s 

Reparación económica de foaograíos 
DISCOS USADOS se cambian por nuevos 

V E N É R E O - P I E L , 
M A T R I Z - R E U M A O L Í M I C A E C O N O M I C A 

* w u , 3 ptas. — Abono de 6 y 12 visite. 15 y 25ptes. — Aplicación (¡06 y 914 a 10 ptas. 
^ • « « a c t i l l e r s , 3 3 . p r a l — Consulta de 12 a 1 y de 6 y media a 8 y media 

C f l P 8 £ Í f l n d o l f í f n c cn 15 dias> con inyecdoues del Dr. BOADA- Lo acreditan nu-
*«*x u o i u a U B I l U U O merosos certificados médicos. Hambla GalalaSa, 31.1.0 

M o r a 

P E L O 
V E L L O 
M . POUS BONET — Laur í t , n.0 3fl, 3.° (Junto Cortes] 

EXTIRPACION RADICAL 
(por la electricidad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de información 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
- rtes) 

V í a » U r i n a r i a s — M a t r i z — R o y o s X 
PlazadelaUnlrersidad. 1; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

MAQUINAS PARA COSER 
Y BORDAR 

El i1 

9.AV1N 
Las de mejor resultado 

La célebre RAPIDA 

Tos ferina (catarro) 
Bronquits, Asma y afecciones del aparate 

respiratorio.—Cura eficaz tomaddo 

Contraferino Victoria 
VENTA.—P. Huesca, 10, Sans.-Segali y 

fermaclas. Depósito»! Andreu y Pérez Martin 



9ueve0, I » fló marzo d » l í z « 

Doctores CAMPS PUNTAS j LÜCENA ^ r ^ ' ^ T i ñ 
R d a . U n i v e r s i d a d , 1 4 , p n i í . - Consulta e c o n ó m i c a para 

M A T R I Z , I M P O T E i N O A , PROSTATA! 
eJnco. — Dim tmtttoe tm doce & dw 
obreros y dependientes de siete 8 nuc-v« 

D r , O , C A . R T 7 I ITLI A jffaa d » 4 a 8 T media . — 1 0 . U n i ó n , ta 

México oniHati.—Muntaner. 98; do 10 a 1 
CUrJca. calU da Suu. 143: d« 5 • 7; San». 

C O N S U L T A 
de e n í e r m e d a d e s de ta p i e l y da loa 
Argaaoe geoitalea. Ta l le ra , 29, en t io . 
De U a t y de • a 7. ^ 

O R T O P K O I A O i B N e R A L . 
Aparato» de desviación. — Pierna» y brazo» artificíale» ccmplefe-
meote articulados.—Conslrnccldn de braguero» de alta p reos ióa . 

. a i S B E R T 
San Jerónimo, núm. 27. tienda ) ' BARCELONA 

Nuestros roodefos son lo» mis modernos.—La experiencia ad
quirida durante los cuatro años de guerra en la Casa de los seño
res Jenin, de París, constituye la mayor garaaMa para el público. 

C a l l e ¿ e 

BrJÍ B i n n « P I O del Hospital Sta. Cra i . Eaíamiedade» Piel y Henito-ürlnárfa», 
m U l U i U H d Medicina Puertaferr-sa, 18, entl. De 4 a 6 y de 8 a 9. 

V I A S U R I M A a i A S - j n A X H i a í — 8 5 F Í L I » — R A Y O » X 
Oura rad ica l do la B leno r r ag i a orónSoa :~ : : - : T r a t a m i e n t o exclus ivo 
c o r v o e D E L A S A L , T O . i « : - : Gomita Í8 10 a 2 J Ú8 4 a 10 COGhS 

EUSIiESíGi 

Lo recetoa loa médicos de la» cfat' 
co partee de! mundo, porque quila 
el dolor, las «cedías, las diarreas 
en rifles y adultos, el enfermo 
come ralis, dlfiteiw meier y se nutre, 
curando las eníermedades del 

ESTÓMAGO 
e INTESTINOS 

PURGATtNA 
Laxante suave y eficaz, para coa-
•egnlr una (Vpof-lclón diarfa, con
tra los ectados blttesos, ri estrefii-
Brtento. la indlgesittn y ta atonía 

InMttaa!. ea BISOS y adrfíos. 

laaai«wo»Mii IÚ*,U 

LA REGLA SDSFENBIBA 
i ldo oon p i l d o r a » " D U L A S " 
I e r r o . A n e m i a . Debi l idad 

'Aparece t egn ido oon p i ldo ra 
da B r o i o e - o i a r r o . A n e m i a , 
t ptas. | P r o b a r ! Rbla. n o o r e » , 14. 

C l í n i c a O e r m O ' U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7 , entmielo, I.* 
Bsecetai para obreros, USA PEjETA, 

Visita de «tete a neive de la ñocha 

SECÜSAO&AIViAS'fcMPRl 
C W U M S A P B I O e & l 

WWWPHOSTOrSES 

THE ó ELIDIR PUJOL 
E l m e j o r d e l o s p a x r c g a n t e a 

\3\m1" Irsü&itis' \m 
se curan rápidamente con d 

JAMBE FISR.4N 

¡ O J O ! 
P i a n o e l é c t r i c o s e m í n u e v o marca 

acreditada, lo vendo a imitad de su v a 
len-. Toca toda o í a se de ro l l o s f a b r i 
cados en Barcelona. Galle V i l a j V ü á , 
n ú m e r o 76, t ienda ta l le r e b a n i s t e r í a . 

G R A N O C A S I O N 
de toda clase de Ropas y Calzados 
de temporada y Ropa de Artista» 

P r e c i o » I n c r e f K v l e e 
«7 calla Sao MW«. 87 Gasta a la Jolesla) 

S f i f l T J O S E P 
Fin» aquest día la casa 

w m m i . m 
H O S P I T A L , I I 

ofereíx el 10 0r„ de REBA1XA en le» 
^ O I E S D E L B R A S I L 
i dcarf» ARTICLES DE NOVITAT 

I APROPIT'R-HO» 

i i m w m n m m m m \ 

: : : : m m m m : : : : 

Da 
rom • • « N A LAMO 
•a UbrerfM T «a m t » * ^ * * | 

Prado: O ' S O l M M - l 
^ • • a » « i a » » « a a a » a « » % a < » a — — — 

D r . P A U L I N O A L O A N T A K A 
Bapedalista en V E N E R E O Y S I F I L I S — U I V I O í V , 1 9 . p r a a l . — De once a una — Da siete a nueve (e too^1 

UBTO DM HOY - fcato» gaarir». Eodrifo j tmlamóa j n n u iLsdet*. 
—S« pon* a las frSB tarda.—ffato ta Luna m laa HTSl aiafl»na,~fla psaa a 1 

Cn i t a « n a h a t t a lea a i i ta la tarta,»» « M a l í 
i r JÉ 

file:///3/m1


B L D I L U V I O Jiievea, iS da marzo de 1024 PAO. V 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

« • »' » ^ 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
^^•^t¿cQ4Ki^¿^ U n a v e g a d a e r a u n p a s t o r . . . T t S ^ n t ^ ^ 
lorosoa apUiidlincula IÍ la ja famoaa Borllda del sol, al rapte ia l'&Uca, al «iradeau» del lililí i • la calibróte del pont — Pren popular. — Nlt: TEK-
rUUA CA- H t [ \ I f ^ f f . ( . r ^ * 2 k / V I S R Ü S Ü A - 1HV"4. tardi.-Qnatre Jetes, qnatro, da BHUI b r o m a . - t a m a r -
IXotrence, a doa quartK de qnaire: U n a ve t fnda « r a u n p a s t o r . . . — A do* qaaru de slsl Bit: u n t i l l d A m é r i c a . 

P R I N C I P A L R A L A C E 
Para dar lagar a ensayos oeoera'.ss con los 690 trajes j las 24 decoraciones de 

B R I C A B R A C 

se aplaza ei estreno de la Revue basta la semana prfcinu 

F E D E R I C O C A B A L L É 

Uraa compaAia do r-arzoela y ope- D A M O N P P S Í A ^ ^oy. Jueves, tarde a las ciuco uienos cuacío: C A R A S Y C A R S T V ^ y el eran 
rea. — Primer actor y dlroctor: I v / \ I T 1 V / I l r L f l l r t dioso exiío; la obra del dia; L A L U Y E N n A D12I, B i t s o , por las senora» L'.nró, • • 
Sana y O alindo y aebon» Mlret. PeRa, Morell y Diai.-i.oche. a las dlei menos cuarto: C A » \ » Y C A ^íE TA • y segunda salid* dtícolwjl tenor • i 
A n r n n i r k ^ a l l i H a c con la preciosa zaranelaea dos acU>3. do éxito creciont© ile T « m . 1 *=4"^7"^a'n tíLS» C f 9 . 6 l 
"V^i «— por Sellk. Péres Carpió, Amparo Saua, y Hamona Galindo y sefiores rederloo (aballé. R;;aifa Po£a. An'-onlo Saludas y liafaol l>Iaa. 
*_'*-ii==*—'» Graiidiosa ;.resentacl6n. — Mañana, viernes, tarde. Butaca. I>C>S posotm: R Ó N A M O R . — Nocbo: i^A UKYeiMOA O E l , 
B B H O . — Sibalo, tarde v noche: i -A C B T B M O A D s i , B S O . - I>omineo. tardo. Coloeal cartel: L A Ano I T B R I A . por tal-allé y L . A 
L . E V B N D A D K I , B ¿ » O . por Saladas. — Noche; t . A L E Y E N D A D > t , n ' S O . — Próxima semana. Esfrono en r^pa&a de: 
f S l g ~ \ T _ T m c r ; c a T c n \ / I T - X . A laniuela entres actos, de J. Andrés de I'rada. mislca da! maestro Padilla. - Se 

*=JI o - » ^ w • « • • • • « ^ m . atjpacha en contaduría con tres días de anticipación, con al anmento del la por 100. 

n p t T » J% n P ! 0 / r ^ E> ̂  0 < r > ET*W ^ n t l X I ^ _ . C O I W R A N I A D E O P E R A D E C Í M A T Í A t ; 

SARAIK), B S T R B N O da la ópera española de Tomis Borrás, m0«te« de Conrado del Campo 

F A N T O C H I N K S 

• • « I ****** 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L - SA'NTPIIUEV^ÜÓEs!pipfimtra0<l^.rSTOCIOSCASALS! ¡ ^ 

' Hoy, taeres, 18 de Mano. — Tardo, a las cinco. — Entrada y butaca, 17KA peseta: L a « « n v o r o t a m a m í i . — Noche, a la» diez: KXtTO ! 
i URBClEJrrít da la oomedia en tres actos de Jallo Vallaiitjaaa, «.« d a r l a n o v a o l a «al t a r a d a l H o n r o r J a u m a . — Mañana, , 

narnaa, tarde: L.a m a n a r a d ' a n t f n n y a r a l a s d o n a s . — Kociie y todas noc'aes: LA 011 líA DEL DIA, L.s d e r l a n o v a . 

* * * * * * * * * * * * * * * * Í * * i t*******************-: ' . Í - Í Í - K - * * * * * * * * • > * * * * * * * * * * * * * • 

T E A T R O C O M I C O - Temporada Primavera de 1924 
Compañía Internacional de Circo y Grandes Variedades 

I n a u t f u r a o l A n a A b a d o . US m a m o . — D e b u t a n d o a l o c l o o a l 

a t i l e t a . c l n e m a t o s ^ r & S . o o 2%¿E A . C Z S 1 7 JE2 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

http://Diai.-i.oche


F A Q . « Jr.eves. 13 &a marzo Ge 19Z4 S L DILÜYl 0 

I t e a t a o N U E V O - ^ ^ ^ s S ^ - ^ s l 
Boy, fuere*. — Dos grauálof aa {nociones en honor y a bonefldo del c«lebr»dÍ3lmo tenor 

2 L . O • 

í X, O f 3 G r JSL-V I X * A . a>fl" S S i 

| «n el que canta la bellútma «Canefía de la Boas» al tenor ToivIrelL—S.* Dn«niraatiTo ACTO DE COSC1KETO, en el qne tomará parte el benoScia . ' 
Acto aaffcn'la Se la carznela delolilosnéxlt* del maoatro V1VKS. 

I S f . c ^ S f j S I ' Í S S E M I L I O V E N D R E L L . - f ' . f f l ^ S M ' ^ V S S L o s G a v i l a a e s • » 3 
J C a s o d e c o n c i e n c i a , E l n i d o d e ! p r i n c i p a l , L o s G a v i l a n e s . - E l s e ñ o r J o a q u í n , L o s G a v i l a n e s j 
A Be deipacha en contadnrla coa trea dfaa da anticipación. — TelAfoco tS84 A. 4 

P R O M - X - O . O I O V A N O I G R A S S O - r ^ O I M T O 

T E A T R O B A R C E L , O I ^ A - ' 0 ^ ™ \ * c D * ¿ £ v . v E t ™ ¿ ¿ | 

•ABADO, EaT»a>0 de ht Cpjra a^xlleU de Tomáa fíonéa. miste» de Coerado del Caapo 
F A N T O C H I N K S 

i 
••• 

Hoy, jnevae, ex 
aee. — Tarde» I -

J a s , pnruvuto m XJ,BL o a n o l O a o . c3.ol 
Mtad», d M t de VICTOflIA 
POTEDÓ ooa la reprUaa de 
ÜAKÍ I/EBABi 

XJI - A . JVI Z i X J 3FI O -¿Ja . A . Z T7 X o i 

o a z a d o z a - ^ b ^ í S * ^ X . a r o m a cato l a « x p r a d e r a a | 
PreatM 11 ditimo «Tito de FKANZ LEBAS 

PM: l 

I T E A T R O P O L t O R A / Ü A - « T ^ ^ ^ a . 1 
Hor, ia-Ta*. — T&nUv * Uu cisco. — CoUe Kartaé» Oran Gala Hor» jowrw. * Tuda» A Ua cisco. — CoUe Kartaé» Oran Gala 

O S - A . n . i o i ^ i i x r o 
r noebe, aUudl«L —HodaSelecta.—ElúIOmo telcoeo traaa«taa4* don Kmnel Unaraa K r a i 

L A a A U l w A O E L A L E O N A | 
Mufiaaa, Tlarnea, tarde, a Lu aloco 7 cc-clte, a !iu diea: Graiuló.n tcaelonM tm hoacr y beitefida déla amlEeula a«*rla * 

J R . 0 3 - A . X I X O X3 I X S T O 
Tard* L a ¡ a n t a 1 » ím l e o n a . - Koehe, M n l v a i o c a . •« daepaeta en ConlaAnía. 5, 

************ 

T E A T R O B A R C E L O N A - f S ^ ^ S T ? 
^ Ü S 0 ' PEDRO Z O R R I L L A - ^ i í * l i R U C A S E T E - ^ BEKEFIGIG d8 la p r imera ac t r i z M Í 3 I A CASETE | 

FKOOEAMA8 H ITf.SOTOS. — Tario. a laa elnco y enarto. - La prieto»» comedia trewHnaau fre»»«oa de IrwattKl y CoiUtto 

M I P R I M A E S T A L - O C A 
Voebe, • bu «lea y enano. — ka efctotcea chicedla en crea aatoa, da Keanl. adaptaelón de M^oel Mthura y Eloardo 9. del Tifo. ... 

U N S E Ñ O R D E F R A C 
iáKLi^n&C: LECTURA DE POESÍAS por k BENEFICIADA - Ma&aaa, rleniee. tarde y aooha. 

A 
-

ontadaTfa daoanaanaay éa m a m a ^ « a . 



E L D I L U V I O JtwvsS, 13 de marzo da 1 9 Í 4 PAO. • 

« 

T e a t r o 
Grandiosa compañía dramática dirigida 

por el euiloente primer actor 

- Francisco Morano -
''0)n'(lin?oo<L - ^ n S m a ^ c p r t S w i u S S r i é F E L I P E D E R 6 L A \ . 

VIíVI/* coznpaflla, y 
ContareooLu por 
• i U i m n —ulfg» 

L A . f C A S A D E L A A L E -

L A S « C O S A S » D E G O M E Z . - A c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o - l i t e r a r i o . 

J e i o l n t o 
8* deapaoba en conUJuria para las dea aerle* separada a coniantamoiit». 

" F 3 í ? í T I S a r ^ í ^ - T I "fc** Tr9» de Urde: 17. SI y íi.—Treade noche: 18, • J=* '= :XJ-* :* V « S A l - a j * » » » y a - Temas dL-ttntos ea las seU.-

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i V l E l L Í A - C I B R Í 
Hoy, fuere», tarde, a las claco. — Selecto Mattnée. — USA peseta butaca con entrada.— Quinta represantscWa de la comídia ea ttea actos, de Josa S. 

Lorante, de erandloso éxito 
E l z n a i d i ' l s ' a J L d o l a , o x i n a t o r o 

Kcche, a las diez. Grao Moda 
E L # C O N F L I C T O D E M E R C E D E S 

Mañana, rlernee, tarde, a las cinco y noche, a las diez: 
• EL. C O N F L I C T O D B 'KZR^STJHS . • 

Mny pp»te : Aeesteelmleatn teatral. — Estreno as Barcelona da la laTendadramltlea, da J. Andrés da la Preda, y 1. Gdmox da Mlurnal, 
L O S H I J O S .-AANOAN 

• X , ^ « , " t " , T * ^ * rtí A T S = I . í~Jtf~fc'*>n tfSkrtí « . Companyla catalana ClaramnnfrAdxlA — ATO!, dllpna, nlt, a dos qnarta da de> 
-a- X « i V ^ « _ 9 X X X O V X J S i Bffli^el dal actor lUfel Sardá l deis apnntadoM ioan Amat ^Toan ClarMnnnt 

Primer. Repreeentao» del drama ea ICC I H I P C HP I A D H Q P I ? . 8e<rtn. Kstrenn del apropósit en nn IÍATAIÍPOK 
teas actos d'Én í'rederlo Soler (Pltarta), i - C O J U I C O 1/D L. f l l I W O C R " acia, orliflnal d'En Josop Ularamont I V A I rtIVIVUlW» 
' , i ' i i E n t r a d a I toutaaua, a p a s s e t a s . — — — — — — — — — — — 

CINEIVIATOGHAFOS Y V A C I E D A D E S 

T E A T R O N O V E D A D E S " * proyección de la pelicnla inspirada en el drama 
de F E U U Y CQDINA cen ilustraciones musicaiesdel maestro TOMAS BRETON. - Banda de guitarras y bandurrias 

L A D O L O R 
Todos los días grandes sesiones a las cinco tarde y diez noche. — Butaca de platea numerada, I ' S O — Entrada genera!, 0 4 S O 

. _ C O L I S E O D B 
• m • V A R I E D A D E S ! 

2?7\ rf-"*9»- — T1"^*- a la* cuatro y media. — Noche, 
riOAS PELICULAS. - Exito de la bella dansarina L A 
Los famosos y adamados excéntricos p.trodlstas C O R N 
mis cómlao 
la todas loe 

cémieaa R A M P E R A£̂ & P I L A R A U O N S O 
5 5 « i a extenso y ánleorepenorio de su c r e a d ú n . - G R A N DIOSO P f T n T O N S d a s u - A R F f l f ^ . l ^ A R R A ' 
KXUO de lo* resootianua cuplés coreados por al público: * r 3 ^ X . \ M n ^ c r « 7 A ^ I 
, , A cada espeotaoor se la entregara un bonito y estrlíonte XAKRAC psra aeorapaflar a P I L A R A L O N S O . ( 
^ f c r a ^ ^ o ^ P 1 L . A K A L O N S O y H A M P E R . te^W1""- P I L A R A L O N S O 
HtPOBTAHTJCi Qneda abierta ei .«̂ PIMWM da lacalldadas ea contadnrla, da onaa a ana 7 de centro a siete. 

Programa para hoy: Oosslto b a j o t l a r r a por í rank Hayo. — B l v sa i l a l i undo . — *»or m a t a r a s a r a t f e n t o r .eémloa de «rraa risa— 
¡•«¡vac iadas I n t a m a c l o n s l a s reTlst» de Infonr.ac!Jn-nnndla! y de actaalldsd. — i*Uls a l l A d a l a l a j - y otras. — Ptí i lmo lunas, 41a U 
» aarro oorrienta: « é x i t o mis forTnldabla da ta temporada 

U s o s H i j o s d o n a d l o 
pelleja qu* no olriilari usted, anuas). — 8a sslblri oooplsta. 



V A S . 8 Joeves, 18 de marzo de 1924 E L D I L U V I O 

Continúan en este teatro los éxitos de la adaptación cinematográfica del 
drama de F*BL,IU Y O O O I ^ I A 

Ilustraciones musicaies del maestro Tomás Bretón. - Banda de guitarras y 
bandurrias - Hoy, J U E V E S , y todos los días, dos grandes sesiones. 

Tarde, a las cinco. - Noche, a las diez. 
Butaca platea numerada. l'SO pesetas — Entrada general. 50 céntimos. 

L A 

? ? 
I r.* -*.»*!•*•• A A r*j A Â 'i A>*..-*.f*. AM'.tT- •̂ •«'•J.- A,*, .*r A i*_ i' ̂1 

d e 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 
F i l m d e S a f a m a d o 

R e p e r t o r i o D E M I G U E L f 

Gran Teatro Cornial y Gran Clno Bohomh 
mT^^TRl^-^SiSi^SSiSS ¡Vaya un muchachol y Pamplinas jefe de pieles rojas. 

HiSSr s s i c a r d i t o . r e p ó r t e r ? S ^ W ^ ^ ^ S S S * T ¡ Í ; L ^ P ^ L a s dos 
tormentas, r ^ ^ - s ^ ^ ^ S N V S » u J [jB TRMFBIH OFíi CORRFfl DE IiVüH 
Primer capítulo de 1* astapeoda y «moolocanto seile dlrldlda en claco « H l l M Í U t a U l l J U i a U V V i l l t U U U l j 

X e a s t f o s X p i u n f o , h a r i n a y C ^ l s i e 
Serapio empapelador, S ^ » ^ * Los males de Sociedad, E ^ r / f ^ » 

Las dos t o n t a s 
coioaal pelioata da grandioso y 
éxito, por 1» Incomparable estrella L I -
L Ü A S QISCH. proíagonlsía de U u 

b u A r f a n ^ s . — Primer capítulo 
Intereaaote y snper serlo 

Lunes, estreno interesante: Frou-Frou. 
L a t r a p n i a i i e i Correo ü e l p s 

H O Y . — L A SENSACIONAL PELICULA 

E L V I E J O N I D O 

% 

P R O D Ü C a O N O O L D W Y N COSMOPOLUAN 



EL DILUVIO Jueves. <S de marzo de 1024 PAO. 7 

N U E V A E J t t P R S ^ A Di recc ión a r t í s t i c a : 

C a t e d r a l de l a s OrancVrs • 
» A t r a c c i o n e s y C i n e :: % 

A N T O N I O A B E l v E I M A | 

S Hoy, jueves. — Grandes sesiones. — 5 COLOSALES ATRACCIONES, 5. — Despedida de todas días. J 
• L o s L a n z i s - M a r g a r i t a A r r o m ( d e b u t y ú n i c o d í a ) - L e s L u x e n t i • M a n o l i t a M a r c o 

A N O E L r I N A O • A R X É S 

P r o y e c c i ó n d e l a p r i m e r a j o m a d a d e V I O L E T A S 1 M < * B R I A L £ p o r R a q u e l M e l l e r 

y a U V E N T U O D E P R I N I C I R I S 
Noche: Estreno de la segunda Jornada de V io l e tas I m p e r i a l e s . — En todas las sesiones caleiacción permanente • 

S A L r O N O A X A L T U N A G r a n c i n e d e moda.—Notables sexteto 
X O R R E I V T S y trio i í O S E S Hoy, Juave*. estrena: Bartolo moHQuaiaro. risa conünuiu Revista Ratlid. — Exito (rrenilloso da Im muacloDai e Intoreeanto pe- 2 ' Ueala docnmeotai n •! mlsiarioao fondo tlmx 'o ir . aueoaa de ma«moción entra bamvmonitraas del mar ao los fondos suhirarl-aoa, Sabidas al iníotüoso Invento da los hannanos WII,LIAMsOS.—Gran suecas da la suoer~prodneclún Finí .Satlonal. orna Doona. prsclosf-- ««»••«« rfa un» haiiau Inoomparaljla. — Domingo, ñocha, el aconteclmientú mis craudloeo del afio, estreno senasHnnali oa anamiaoa idas), al éxito mnndlal mis crande da T. Blasco Iniüsz. U palíenla qno record«ri usted siempre. — Pronto: Solo ni é , • , . Artistas Aaooladoa, arta rerdad. 

C I N S S I R I S P A y R O Y 1 A L i C I N E 

S ^ ^ ^ e r ^ o V a ^ ^ ' i l ^ f i Ü : L a t r a g e d i a d e l C o r r e o d e L y o n , ,,,^0™..,... dtrldlda «n R i c a r d i t o r e p ó r 
t e r , a K r r ^ ' - P J r n ^ - P a m p l i n a s i e f e d e p i a l e s r o j a s , S ? " 8 ^ - F r o u F r o u , f ú t ^ A 

¡ V a y a u n a m u c h a c h a ! , - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - ^ ^ J i ü o m i n ^ ^ ^ a l 
daiatacw- X ^ ^ L t x ^ s r e c U a i d e l C o n - o o CL& X s y o n . 
Pina Paleras da la MCI da Jornada 

E S X U O I O C I R E R A - C i l i e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 a 
m » ~ — o ~ x 1» t/mu MU XMWISM «ELECTA OI.JU -.T!íl S A DALMAU 

Mh¿»oS J x x a - r L l t ^ , ^ . ^ ' S ^ l a . i i © l l a C L & l o s toaxidlclos, 
|orwi.iia« . £ 3 1 E L r G ± i ± C L i x c i X L & S o l D a s t l ^ n , ^ S ^ ^ S ^ S I * o r - z n e -
t y © r s © EI< r e c a . e i x ' t o x ' . 

P A T H E - e i N E A t A 

Hoy, grandiosa 
roa 

R e v i s t a P a t h ó , 7 5 2 
• COrauastlna Mecano)• 

Aetnitlidades y la moda da París . B a r t o l o m o s q u e t e r o , 

^ M o ^ u f a ^ í o ^ S S E N B t - M I S T E R I O S O F O N D O D B i - M A R , i mejor película documental: DOS In ron tos da los hermanos WlUUmnon. — TT . f \ 1.-* T^T A {Matada la bellísima MAGDA BELLAS Y an •* ^ -ca-
P r o x i m a m e n t e : I L a O S e x x e x z X l g T O S d © l a b n X T a J e r * d e V i c e n t e B l a s c o I b a f l e x 

3 0 O O JNTES preciosa comedia americana de — Interesante arffiininnto — 

C A T E D R A L » O E L . A 
C I N E Al A T O Q R A F I A 

la Hoda de Parts. ^ ¿ S Z S T R e v i s t a P a t h e n ü m . 7 5 2 t S ^ ^ f l ^ V ^ r t E l t r i u n f o d e 
l a m u t e r ^ « i S f ? ™ F P O U - F P O U ' S ' S n ' f f l S á * - 1*« p r i n c e s a í £ s m e -

: r a í d a ^ ^ i . ^ r ^ ^ S Z S F g f E L L I t N R I T C H E R . - H i e a r d i t o , r e p ó r t e r 
d i v e r t i d í s i m a c o m e d i a a m e r i c a n a , p o r R I C H A R D T A L M A D G E . 

****** 
I I V O J S a feS J k . ~ G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7131-A 

Interesante film dramitloo de frru ararunento. interpretado admirablemente por l"8'?̂  todo.aBtrenoe. Programa Ajarla. EJ laaoro oculto, u w graa artista Manon Darlas, Ajarla. Oa pía* a oabaza, grandiosa cinta americana, Interpretada por el malojrrado artista Wallace Reíd, Alaria. Kl vyaatMsnrfo. «santo dramAttoo. — f olti- H U O T O rico, graartkias «cciedta cómica, interpretada por al pooolar artista del mismo nombre. Ajarla. F* a'n ««a bailo, dos partea da risa.—Loaes: i aa «loa tormaotaa, creattón de la eétabre artista UUl&n Slsh. protagonleU de Laa aoa buéi-*••»«•. ooyo film le sapera.—y i u Wrm. extraordlaarlo aim dramltfee, Interpretado por la gran artista OUia Paierma, y otras ds gran éxito. 
ye i M i * * * * * * * * * * * * * * * * * 19**tu********************************************************* 

P R O X I M A A P E R T U R A D E L 

S A L O N C I N E E S L A V A 
Clna a diarlo y atraaclonaa loa Joatraa. tíábadoa 

»i, t. ¿ . t m , * ^ ^ * * * * * * * * * * * * 
w D omisivo a 

A l a r Q u é s d e l 
: D u e r o , 13¡S t , 

IBCIOS ECONOMICOS • 



P A G . S Jueves, 18 de m a r í o de 1924 E L D I L U V I O 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o de la C i n e m a t o g r a f í g 

Orquestina Bnfl*. — SnMn de remiMn da tamil!»» dlslln-goldM. — Hoy, íneve* insuperable proarrama- — A C T U A U O A D S 8 OAU.VIOMT 
E l x - o z x i o o H u e s o s , ^ é ^ e ^ f o ^ ^ m ^ O p i l o y a m o r , 
S ^ I S Ü ' D ^ 1 - v i a r e r u a i o y © 1 e ^ j p r é s , ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ « ^ r 
T R I T "K/ l e " I í~> H l d . O (•tclosl'-a) obro da argumentó altamante sentlmeaul de Intenaa amarjrnra, en oayo SSODLO se TO ¡a 

* -a-̂ ^mM ' • • • ' • ' ' » snbtmldad del amor maternal. — NOTA; Mañana. Tlarnaa. Moda selecta, deepadiindoee de 
butacas numeradas par» la saatda 
especial da las seis del domingo 

— seis a ocho 
P r o n t o e s t r e n o e n e s t e S a l ó n l a d i s c u t i d a P e l i e u l a s i n t í t u l o 

***+**••* 
N O D E J E D E V E R 

la presentación de los principales intérpretes 
de la más grande producción cinematográfica 

L o s M l g o s l e l a i 
que se proyecta en todas las sesiones que se 

celebran en los aristocráticos s :: 

SÍLOI m i i w i PUTEE e n 
• «•••••^?»*»»»»«<. l»*»<.»»». | . .> . I . .>»l |Ht»»»»»»l>»»»», t .»»»»»l | , , t»»», t , . l , , t .< , . | .»»] 

0 8 1 

C O L I S E U 
^ t T d W b ¿ n i W S 3 5 i D i p l o m a c i a f e m e n i n a , ¿ Z ^ l t i ^ X F r e n t e a l a v i d a , 

r K e t ^ W i W w B l a m o r e s t e r r i b l e , ^ n o v e d a d e s U n i v e r s a l 
n U m . 7 8 CHALESBVT, E n t r e e s p a d a y p a r e d , * S S ^ i ^ r J t £ % J t i A i $ & £ £ * c u ' 

} m m } . \ m m m m i S 

A R B R T U R A 1 6 M A R Z O 

A A a. îi 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

t l i ^ ^ ^ J ^ o ^ r r a ^ ! ^ : L a tragedia del correo de L y o n ^ S U T ^ r ^ f 6 
Gran snccAs eiaematográlloo, presentación del tamoso atleW y T E U c a j r d l t j Q T ' Q U O T ' f c e i ' pallonla de 1, Asclnei 

álabra sallador 1 
ictarasai 

argumento. • " " « . " t ñ ^ ^ r - ó i x - F r o \ i , B £ 0 K » * X . " ^ á í * ^ F ^ i n . m ^ l l r i s . s 
Taliñadge, con ia preciosa comedia: f t l o E u r d l t i o irepoirCexr metros 

natroe. *• - — — — ' — » mm na gran ñas. en dos partea, -~ 

l o a p i o l e s r o j a s Í S S S ^ ^ Í Í e t ó M : V a y a u n muchacho 
Domingo, noche: Segunda Jornada da la tamosa seria. Usa t r a g e d l a d a l o o r r a a d a U i ron . 

firque p u e d í u n a h i ja ^ ^ f g M á ^ - L a e terna l l a m a . o ^ ' í ^ í U 
L a m u c h a c h a que yo a m a b a £ f , T 2 t t i £ ^ ^ « í f - Lo que hace el h a m b r e j ^ ; 

DoBingo. noche, ESTRENO; p r í n c e « « E a m e r a l t f a , segunda Jamada de interesante argumento, 
i > it iTi i% <i A ¡ti Si A ^ '* a a A' <i 



J a t v * i . I S de m a r r o 4« 1924 

•t í^'W- E 3 S I > O S £ Í S I r í t r o l a s (™™M%ro^¡^r Veinütres y media 
horas de permiso ^ i K l ^ t ^ ^ ^ ^ r " La ley manda. - Un par 
de vivos ¿. Novedades ^ universal. -_ M . I ^ & ^ S ^ ^ ^ L o s ^ i í o s 
nadie 

•os i . Novedades universal. - & éMo ^ t o ^ m Ü * u»**.****. 
^ Z & T e S ^ ^ ^ t o V 0 ^ L o s f i i joe d e n a d i e y otras. 

de 

4 . | » # 1 TT I IIT T T ' 11 M i l t i l 1 1 1 T-tf * > » M » > f » » » » l 4 » » » < 

G R A N C I N E C O L O N - c a l l e s 
Arco del Teatro 
y Olmo, junto al P a r a l e l o 

;-. > rGrKACION OFICIAL al libado, 15 de JUITO. a U»«r» y medi». — Kaco l̂do pmcntnipi do peUcaLvcelnccloBadu. — L A M U - H A C H A 
QUtí NO X i a K K A U M A , por !• popalar VIOLA DXSA .1.135 metí n i . — B r a U B I O A M A »5 s A. - .« - f»«E%«o. — ÜW l » e 5 t n o 
p > x,Ta O "O, cAmic» ae fraa risa, en am parta. — rrosentacidn da la extraordinaria rrodnactóa fraacaaa, en 12 panax, proyectándose ectora 

S S I S J S : ^ . , X - A . x > J M z s u x r * j A O I I I E S I ^ T ^ X -
iiüetprotafl» por la eran aotrl* BtAKCA DEUVAU qt»praeer.MnaInterowut»cnadrode la KEVTST,V «C UI CKI».— Ltm rclíci;:».-set¿n aeomua&adK 

por «n notable trio del Sindicato Musical de Catahriia. 
pREaoS: Días líiorabies: teír'!- Etes festivo»: E^ff" : : : : : : : ? 

CONCIERTOS 

I 

GRAN T£ATRO D E L L I C E O CONCIERTOS DE CUARESMA ; 
Hor. a las diei menos cuarto, primar utocierto slnlónlco nur ia OBQCKSi'KA l'AU <iÁ&AiJi. — r r w i i i . i i li'ia <Í6 '.¿•twnUieunM maentru KH»K 

BTRAWIJJSKT » PKANZ SCHALK. 
P r i m e r a i»arí«.—«Hinfonía 021 do mayor» Júpiter) Mozart, bate la dlrecolóu dol célobro maestro Franz Schalk 
S s á u n d n parto.-«i1 'negó* artificíalos». «Canto dsl rnalf.ol» y <ElpiiBri>defueirt.'>,&ra»iuiky. bajoladirrrclúudal raoyiewitor Iircr frraitimkv. 
T e r c e r a n o r t e . - «l)on Joan», poema rirfúnico. Strnur «íctenatA Iiallana'». H. Wolft «U* maeítros Canturaa». obertura, Wagnai, i<a)o la al-

drt maestra Frana fiehaik. — Sernndo concierto, dCTningo tarda. — Se aflepacba oa datad ¿ría. 

_ _ Dooii, dirandrna. a tres aoarís d* den r.U: Primor mneart • 
- f W l iA ÍAM'JSA C A N T A T E U ; KOUT-AMEUICANA i 

• 
f CAKCUJIB CUtáSlQUE* RilMASTIQl'E», P0PQUffi5 I EXOTKjrES 
^ :. -ca¡it.i»: Uotatxém de mrtolca da ITiJó ílnsloal K«pauyola, 113, lerUJ de I'Autffll. — ¿Humenea, ni:: H I ultim eoscert AL,MA S I M P S O M 

I S A L . A i C O t - l A N 
H I J O D E P A U L I Z Á B A L I 
3 3 - P a s o o d e G r a d o - 3 S 

"•iri"T^. Tlarnot, í l de auuao, a las claco r media. — 54? nndlciín. — K^eUal de oant» por la lüstlnenida acftorlta < 

S X J S N A . x > X J J=I A . i s r c : JS¡ A . T J S T . O J 3 H . I G O 
^ discípola ds la profesora «eñoriti JULIA CKIIDA. acompañada de piano por JUAN SAKCHIS. con obraa da Porliiiuu. WecLerUu. Schom.-.-uj. Bciiu-

•r-, Ortes, Oransdos, PaUlIa. Tlanas. Botri i do Palan. Mostró», Loxaao y Toldrá. — — — — — — — Icritaclones como de costumbre 
>**I"}«»>AAI|iA«AX^J 

DEPORTES 

i l a m p o ém Lmm C a r i s DIAS 16 Y 19 

C " V í V H * E C m D E L E V A N T E C A J n P E O I V D E C A T A L U Ñ A 

A l a s t r e s y m e d í a 
AVISO: Si el partido tuviese q á e ser suspendido por el árbi t ro¿espi tas de entpfrario, no será devuelto el importe de lat localidade» al 

http://rrwiii.ii
http://st.oj3H.igo


9 A Q . 10 Jueve?, 13 dd marzo 4 « Í9Z< EE, D I U T V I D 

F Ú T B O L " " . W í ^ r E n s i p a m o i f l w i m m m m n e m i g 
' C a i i i n o d e l f . C . B a r c e l o n a CLaa C o r t e ) . J 

Lo» «eSores «eetoi del F. O. Barcelon» qne Seseen presenciar eete partido deberla abon&r la mitad de U entrada, padiesdo pasarlas a recoser ñor 
Club y taviuülaa del teatro Principal. " 

fundo 

F r o i a t O n . F x r L r L o l ] ? a J . f a l d e o 
Hoy, ineves, tarde, a las cuatro y cuarto. — Interesante partido de pelota a «esta. — OSCAB y PAUAU contra TICENTE I I y A Z P A l . — Eabri un M 
o parado.-í.oclie. a laa dlea y cuarto. - Magnifico partido de pelota a cesta: OLASCOAOA y BAbSAMEÍíDI contra KMILIO y BALAZAB. — DetcM 

' udfd' ae jusar& otro partido por splaadluos pelotaris. 

D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

P A L r A C E - B I I v L / A R , S. P a b l o . 116 - B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a f i a n a - B i l l a r i n g l é s 

Piaza de Caí alafia. 7 
( A l lado ds T e l é f o n o s ) 

El mas elssants j aristocrática de Barcelona — Salón de té de cinco a cebo tarde — Oranestlna - Salda especial para banquetes 
SERVICIO ESMERADO 

Hoy, Jueves, día 13. Kxtraordinario partMo entre el Squlpc <sue ha ¡di 
a I t a l i a , contra los mejores jugadoros delBac-celona. E n r o n a i 
K a o a f t o l . - Para localidades y entradas, en la Plaza de Catamfla, n.*l 
— — — — — — — Centro de Localidades — ' i 

m u s i c - H A ü ü s 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ ^ D n i d n . 7 N U E V A E M P R E S A 
Grandioso éxito del nuevo elenco artístico, ea el q&a figuran A u r e a A l h a . — L» encantadora bailarina clásica ^ i a r j r W l e d e n . — La notable 
pareja do bsüa l^o» I Jba l . — La mocisima C o n c h i t a G a r z A n y ta céiebro •; ÍM f: i-ti^-,:!::!::!!:!;:! i tui; i ::E i : i ; i : r i i i i i i :i i i i • i 

P A G A R O M E R O ( L a 
acompañada por el célebre tocador de guiUrra A l I G U ^ L . B U H R U L L * y U n a C a r s í a s S o r - a F l a m e n c a 

P A R A L E : L O 
Cfrento c a i t e S a n Palblt»* 

3 
99 
• I 

se 

E u 

l ca J a ^ f u m M P o p í e ñ i t a - M a r i s a n z - C l i a p i t o 

í | S T d S S O e l v o a n d O e l ^ a 

— • D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

C a l i s A s a l t o . 13 
X «i i 6 Jo r ío 3 3 3 2 A 

M u y p r o n t o : 

E S T R E N O 

d e l a r e v i s t a d e g r a n 

e s p e c t á c u l o : 

m J D S T O ü ! 

E l t í o v i v o . . . ? 

u S i S A L D O N i 
T A R D E : 

gando ep isod io 
Hoy , l a 173 r e p r e s e n t a c i ó n : Los 3 nuevos coadros 

L A P U E R T A D E L C I E L O 

S A L D O N I A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 

i S a é £ ? R a f a e l T u b a u ^ T i l ^ W r ' 

Viernes U marzo dehat de la bellísima es
trello Italo espaEola-

T I N A R I G O 
ICsta KOCIIE: El mimodrama 

L o s b a j o s f o n d o s d e R e w - T o r k 
naavo cu.'.dro de la ovacionada Revista 

G r a n t l í o s a r e v i s t a en tO cuadros 
TARDES: Días laborables IT-a n o e p t í l 
Entrada v consumación ÜUa {ioaCia 

- i í u s l c H a l l d e p r i m e r o r d e n 
F O L I E S E Í B I ^ O E R E 

A t a r a » A s ftml D u e r o . « O - T e l é f . 3 9 3 9 - * 
Todos ¡os dias, tarda, a ¡ta cuatro menoe cuarto. - Soche, a las dio/, menos cuarto: Concierto por « O A r H s t a s , «SO - * 0 j ¡ f l ? » ; í , V l * í n ^ t , í P 
f i l i o coctinui de J . » I J 1 Z . F I . O I Í O E L I S . O A I » A N . BEIMt .LI 'UHE. F H A1VCO, 251W G A R I T A , M A L L O R Q U I N A . O U I i 
R B n o , L I L I A N A . C A I f J K J - E » T r t n í í n - T n n t í S r i por la T r o u o a M p n d l a l - ».- C a r r a s c o A . AI«Br iH 
Exito continno de lasiandloea rcviEia 1 O I H I U " I U I I I U H N n n l n — Decoradoeiprofcso, - Flqoerjensaítrerfa. 

— O v a c i o n e s a M a r í a C a s a t i o v a ^ 
C Á Á i ^ X S í ^ ^ C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a » « U s a l a b o r a b l e s í a r - e . U.N A P E S E T A ^ ^ 



B L D I L U V I O JU«T«I( l í de m a n ó <J» 1 9 H 

3 

A » n l t o . a a . — TmtMmrto a a r o A . — D l r » c e i a n i Kobmrto V i t o » 

Todo* loadiM, tardo, a Ustrei modUjr aatka, • U* d i d ¡nenas cuarto.-90 artbtM, 80.-*) taneüt*», «3.-SCCOK8 DCPOKBSTB DEL 

T i l o L l ü T i e l U D a d a L l ü T f l D 
Ckutoa, bailas, nrtmeroa de conjunto. nrewaUaUa fastuoso, decorado propio.—ConsomacUa tunal en butacas dlaa laborable» USA. peseta — 

Hoy de atete a nueve, aperult tango.-De una a tres de la madrugada sonper danclng.-Hoy aperltlf tanga 

Grandes éxitos de 

r . C o n c h i t a F r a n c o : ; 

N o c h e d e C a r n a v a l ¡ ¥ i d a l 4 a g r i t a - M u r c i a Q Í 

P i l a r í n - Flor Temprana 

E l C U B r a O flel fliaDlO Fnentes - Znlima - Sobiet 

P O M P E Y A orno anuQ | P O I Ü P E Y A 60 - ARTISTAS - 60 

y l a s iUMustu¡ t>i*s « s t r e l i a s 

C O N O E S I T A Z O E 
— T — 

| B E L L , A D O R I T A 

A a t f e l t t a F r a n c é s 11 C i r c e 
C O N C E R T A P O L O 

} — • E m p r e s a B O t , L ! D A — 
M a r g a r i t a V U a 

Oraciones a la slmpilloa canzonetlata 

M A R I A A L C A H A Z 
lojosa presentación. 

'. EX Csncert más concurrido del Paralelo. \ 
Numeroso escogido eleuco artístico. 

Restaura! a la carta, especialidad en la 
P a e l l a v a l e n c i a n a 
Se sirve el mejor café de Barcelona. 

Gran auccés d* la pareja cómica lllipntlenoe 

TEBEÜITfl y P I I P T 0 1 
•1 matrimonio mis pequeño del mundo. :A ralrl ' 
: A reír! 
Prói i raamente: Acontecimiento artístico • 

Todos los días Importanté» debuts. 

Ezlio creciente a la cantadora de aires regionales 

C a r m e n V a r g a s 

ROyAL COHCCRT ^ M A R , A ™ A U 

M A R Q U E S D E L D U E R O , lOO X 

Muy pronto: 

Exito de Teresita Ibarra Í T I T I N E T 
PILSB BESÜ 

4 

C. 1LARRY 

T. IBARRA I 

B A I Ü E S D E m A S O A R A 

T E A T R O N O V E D A D E S - A U R I G E M M A 
• A b a d o p r A x I . - n o , I S d e M a r x o . 

O R A N B A I L . B O B T R A J E S 
Noche de grandes sorpresas. — Proolamactón de la Reina de la Hermosura. — Deslumbrante cabalgata j desfila de bellezas. 

Localidades; CASA AUKIQEMMA, Fernando. 88. 

M E R C E D E S 
L A M E J O R M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

( S E C C I O N B ) 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C E L O N A :: TELEFONO 4588 - A 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l d e s a s t r e d e l f r a n c o 
F r a n c i a e s t á perdiendo una g r a n 

ba ta l l a a c o n ó m i o a j financiera con la 
d a p r e o i a c i ó a de su moneda, eun la 
a la rmante y constante baja del f ranco. 

On nnc ro Cfearlcroi é s t e , un nuevo 
•edan, en el que los muer tos y los 
heridos no se ven, pero en el que las 
v í c t i m a s son innumerab les . 

Salar ios , precios , exportaciones, i m 
puestos, comercio, i ndus t r i a , banca, 
Bolsa , r f c , etc., cons t i t uyen el extenso 
frente en el que do nuevo e s t i en 
Juego la suerte de F r a n c i a . 

P o i n c a r é y Bokanowfcki, Gobierno y 
Par lamento , se dan cuenta perfecta de 
l a m a g n i t u d del oonfl icto, de la g r a 
vedad de la hora , y adoptan medida 
t ras medida y p r o n u n c i a n discurso 
t ras d iscurso para con ju ra r el eata-
«Msmo qne amenaza a la n a c i ó n . 

Pero, liasU1 ahora, los remedios y 
las medicinas aplicados a l pobre f r a n 
co enfermo pa ra sanarla , medianos o 
nulos resul tados han p roduc ido . 

Y es que el o r igen del m a l no ea 
tanto de orden e c o n ó m i c o y fínaafiera 
cnanto de orden p o l í t i c o . 

Y e n j u a g á n d o s e las muelas no sa
bemos que, hasta el presente, se haya 
curado nadie los sabafiones. 

B i e n e s t á una r igu rosa , una i m p l a 
cable p o l í t i c a fiscal que cast igue, so
b re todo, las ganancias de la guer ra , 
que grave la ren ta r l c a rd i ana y e d i l i -

oia, <jue no perdone la r iqueza m o b i -
Uaria , que no olvide loa proveohoe 
iprofeelonalec, eapl ta l l s las e I ndus-
t r i a l ca . 

B i e n e s t á la p o l í t i c a de las peque
ñ a s e c o n o m í a s y todo cnanto t ienda a 
fomenta r l a p r o d u c c i ó n y las expor ta 
ciones. 

Pero, s i n n n corte de cuentas en el 
pres; ipucsto de g u e r r a y u n cambio do 
frente en la p o l í t i c a exter ior , todo 
cnanto se in tente pa ra v i g o r i z a r al 
f ranco y d i s m i n u i r la anemia incurable 
que le aqueja s e r á I n ú t i l . 

Ya puedo el m i n i s t r o de Finanzas, ya 
puede el presidente del Consejo repe
t i r l a cant ine la de qne la recons t ruc
c i ó n de las p r o v i n c i a s devastadas e s t á 
ya te rminada , da que la flota mercante 
ha aumentado considerablemente su 
tonelaje, de que A l e m a n i a p a g a r á , de 
que Al sac i a y L o r e n a han vue l to al 
seno de la madre pa t r i a , de que las co
lon ias y la m e t r ó p o l i aon r icaa . 

Todas estas jac tanc ias , todas estas 
g lo r ias y v i c t o r i a s francesas no a l t e 
r a r á n en u n c é n t i m o los cambios s i , 
como hemos dicho, no se cura P o i n 
c a r é de su bé l i co i m p e r i a l i s m o , da au 
rabioso nac iona l i smo, y a l F r a n c i a 
no vuelve a ser la R e p ú b l i c a hosp i t a 
la r ia , pac í f ica , l abor iosa y, l i be ra l que 
siempre ha s ido . 

E n la A u d i e n c i a 
SEfiALAHIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA PnOVUSOAL 

Bala primera. — Balaguer. — Desahucio. 
Don J. Robtnat ecctra R. Boréa. 

Oeste. — Incidente. — Dofla Set>ast!ana 

0T'."\ PonthoM contra Joan Uigeüta Moa-

Sala aegunda. — Sur. i — BJaonllvo. — 
Pon Agustín Coma contra Francisca Caaa-
lat lá. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
S«e«l*n primera. — Atarazanas. — Dn 

i r a l por ooacolones contra Antonio Péroa y jgfroa y otro por estafa contra José Ga-

Seoclón segunda. — Universidad. — ü n 
«ral por delito contra la salud pública oon-
tra Agustín Vlver y otro; otro por lesiones 
per Imprudencia contra Antonio Durin, y 
ctro, también por lealones, contra José Es
quirol. 

ScecWa tercera. — Sur. — ü n oral por 
disparo eontra Laureano Felipe, otro por 
«atafa contra José Escriba, y otro p«r dados 
eontra Jaime Torrens. 

Becolóa eusrta. — Goncapoián. — Das 
enriea por tostones contra Luis Mareé y Bau
tista Parré, respectivamente, y uno per ro
ba eontra Bnwsto Bipeagaa. 

V.STA DE CAUSAS 

Sección primara. 
Hurto. — Angel Hernández Junzo. aoode-

nado tras veces por delitos da estafa y dos 
por hurto, no sentó ayer en al banquillo 
aausado da habérsele ocupado una caja ton 
doco botellas do vino que en unión de otro 
sujeto que ae dió a la fuga hablan sustraí
do de una Uenda de la eaj'.e Ancha y trata
ba de Vbnder en una taberna da la oalla de 
Mediodía. 14. 

El flscal. den Lula Péllt. pidió para al 
acusado, atendidos sos antecedentes, dos 
afioa. austro meses y un día da presidio co
rreccional, accesorias y pago de costas. 

Sección segunda. 

•uer ta . — • Ocupó el banquillo da esta 
sección el chófer Francisco Bas Santoll, que 
conduciendo el automóvil nilmero 5,007 el 
día 3 de agosto del año pasado atropalló en 
la calle de Sana a la trar.ictmta Mercedes 
Sohlafflno Royo, aufrlando tan gravaa lesio
nes que le produjeron la muerta casi ins
tan tinea. 

Como la prueba fué muy favorable para 
el ocupante del banquillo, el flscal, don Ma
riano áodrigo.. retiró la acusación. 

Sección tareera. 

Eatafa. — Bl procesado, Arturo Pomar 
M « m i l , st prsewrtó «a á l r e r s n saasíenes 

en a l taller «a platería qn» don Martin R,t~ 
Mlquel poaae en cuta ciudad, y pr-
ae da la aonflanaa que per areerlu depeal 
dieute de m padre, el joyero Arturo Pom»~ 
Oareia, Inspiraba, adquirió del Martín parí 
la reventa varias Joyas valoradas en 4,658 n* 
setas en total, de cuya cantidad se apropio 
habiéndole luego Indemnizado de ellas «1 M I 
dre del procaaado. 

El Os cal, don José Péraa Martines, pía •, 
se Iznpotlara al del bancuIUo la pena de nn 
alio, ocho meses y Ei días ds presidio co-
rr» coi ocal, aecaaortas y costas. 

Sasrtéw Miarte. 

HurtOL — BI prooeaaUo. Toméa NlcoUa 
Arques, sustrajo la noche del l.» al 2 rt» 
mayo del alio pasado dos relojes con eadvna 
y dije a Vicente Anglés y Garlos JiméOM, 
pudlondo todo silo ser recuperado por a 
pollefa. . 

El decaí, don Lula PóHt, pMió se Impu
siera al del banJulUo la pena de t50 pesetas 
de multa atendido ser menor de l á allos, 
aocesnrias y pago ds costas, eonfermíndo-
se aquél con dicha petición. 

POft L p ? JUZGADOS 

Diligencias. 

El Jugado da la Lonja, secretaria del M -
Sor Riera, Instruyó durante sus horas da 
guardia 83 diligencias. Ingresaron en IÚS 
calabozos del Palacio de JusUda caac dete
nidos. 

Le ansütuyó el de la Universidad, sccre» 
tarta del aeflor Claverla. 

Toma de pcseslón. 

Ea tomado posesión de! cargo de secreta
rlo del Juzgado municipal del distrito 6» 
Atarazanas, para al qne fué nombrado pc:-
la Sala da (íoblerno de esla Audiencia, dea 
Vicente Rico Mlra-Perceval. hijo del Juez 
que fué do Instrueclón del fflstríto del Hos-
pltaL (JP^SaAco Rico Ordufla. 

Loe oeoainéinanos. 

Raslngresado en los calabozos del Pal ul'o 
ds Justlóla Moonto Fontán Sllvastre por ha
ber Ido a comprar varias cantidades de co
caína a una farmacia de la caite de Manso. 

El detenido ha expresado que la cocaína )* 
tomaba por prescripción ífteoitatlva y p*"' 
calmarse unos dolores que sufre ead oró-
nieoa. 

Estafa de «rneroa. 

El gerente de ta Vidriería Badalonesa ha 
presentado aa al Juagado de guardia un es
crito de denuncia contra un oomeroianlo do 
aquella localidad llamado Vicente Gaslcllel, 
que ha desaparecido de su domicilio, de
lando de abonar a la Sociedad (renunciante 
• 32 pesetas, importe de unos géneros que í« 
etrvteron. 

Detención Ce reclamados. 

En la prisión celular ha Ingresado, a dW-
posldún del Juzgado del distrito del Sor 
Celeitluo Saetea Pía, coa se hallaba reda-
ma'Io por el supuesto delito de hurto. 

También ha sido detenido por la policía 
Luis Rodrigo Béjar, que estaba reclamsdo 
por al Juagado del distrito de ¡a AudJenoii 
en méritos ds sumarlo que ae instruye por el 
delito da estafa. , 

JUaa Oarcfa Guevara, pectanHU» Igual
mente por al Jnxgado del Sur en eansa so
bre hurto pasó a l a celular a «sposleloa aei 
referida J u z g á i s . 

Donunela. 

La levan Carmen' Amesoóa danunoló a »'« 
novio porque después de gastarle 3 .5°" 
satas que ella le eonfló para empicarías W 
un negocio, la ha arrojado de la easa en qu« 
•sebo* kcbltcban. 



E L DÍ1 .UVI0 Juevss, 13 d* marzo de 1924 p . v a . t s 

L o s despojeros en el machi to 

C ó m o s e g a n a n 3 5 7 , 0 0 0 p e 

s e t a s e n t r e i n t a y c i n c o d í a s 
E i cosa sabida por cuantos intervienen en 

¡si tr&flco de mataderos que loa preoioa 
¿» tasa vlguntes para la venta U detall de 
Jus dcapolos de buey y tenicra son absur
dos. Ño tienen ninguna razón en pro ds su 
mantenimiento. Fueron confeccionados no so
lo R tenor de celar sus cotizaciones al pie 
de res en matadero mucho mas altas que en 
la actualidad, sino que también con espíritu 
inconcebiblemente proteccionista. Cosas do 
aquellos tiempos. 

Pero la libertad do ejercicio qoe hasta me
diados del mes pasado disfrutaron todas las 
industrias pocuat-ias — especialmente la des-

8ojera — t l i o que aquellos precios absur-
08 se oonvirtteran en meras tipos nominales 

en bien del público. Por razones de oompa-
tsnoia de una parte, por abaratarse el des
pojo ea su valoraeiOn en los mataderos de 
otra, ee vinieron detallando los despojos va
cunos muy por debajo de ¡a cotización ofi
cial, coya cuantía puédese apreciar por la 
tabla comparativa que en nuestra edición an
terior publicábamos. 

Ahora bien; puesto en vigor el acuerdo con 
slstorlal do 4 de febrero último, las cosas 
han variado radi^caimenté en perjuicio del 
consumidor, pues la Asociación de carniceros 
concesionaria del monopolio de matanza de 
ganado vacuno, al proceder, por razones que 
ella sabrá, al arriendo a' una sola mano da 
los despojos, creó un segundo monopolio a 
favor de la Sociedad de tratantes despojeros, 
la cual t u obligado a todos los del ramo & 
esooiarse en ella, so pena de tener que ce
rrar sus astablecimientos. Y como si el aso
ciarse aún fuese poco, valiéndose de medios 
coercitivos que a otras industrias la autoridad 
gubernativa no consiente, se ha coartado la 
Rbertad de competencia al detall. De esta 
manera los precios de tasa, que eran noml-
nalea, se han ronvi rlido eu efectivos y al 
público paga el absurdo de su contenido. 

Y aún no es esto lo mis grave. Ensober
becidos en su confabulación, organizada al 
amparo de un nefasto monopolio, vulneran 
daspeotivamsate aquellos propios precloa da 
la tasaoión oficial, cual si so situación lea 
deparar* una patéate de corso para expen
der. Kn estos últimos días no falta quien 
robra al hígado de ternera a cinco pesetas 
el kilo contra 4'50 que es la tasación oficial. 

11a tripa, en vez de 3 50 pesetas kilo, a 4'50. 
a lengua de buey se espende a cuatro pese

tas kilo en vez de.a tres, y la tripa, abusan
do de la carencia reinante, se vende la de 
buey por la de ternera al precio de cuatro 
fe 4^25 pesetas kilo. Muy conocida es la 
Maga «a de vender como enteros los sesos 
sin el cerébalo — vendiendo éste aparta a 
Caseta cada uno — , para que Insistamos con
tra esta vulneración de las tasaolonat. Lo 
damos como cosa admitida y consagrada ya, 
a pesar de los aires resenerativos qua se nos 
haoen aspirar. Y, por lo tanto, vamos a otra 
cosa. 

Dado el estado general e Intrínseco da la 
Industria despojera; dada la carencia Inna-
goble de carnes en los despaonos carniceros, 
que redunda en mayor venta de despojos, a 
la par que supone una menor existencia de 
éstos en relación al estado normal de matan-
sas i podríase saber cuál es la ganancia del 
despojero en el actual estado de cosast 

SI; vamos a hacerlo. Y serena y honrada-
menta diremos lo que sabemos respecto el 
particular, convencidos de que estamos bien 
informados. 

Tomaremos como base de cálculo los des
pojos de un tipo medio de ternera j de 
nn tipo medio de buey, ajustándolos a los 
precios fijados en la base segunda del oon-
J^sto de monopolio establecido por el Ayun
tamiento. Y oorr.o (.recios de venta el pro-
~*?'8 raal de lo que actualmente paga el 
poouoo (combinado en porciones agrupadas) 
7 lo qne se expende a industrias derlvadaa. 

iieoha esta aciaracién, par* que no as 
Boa vene* con iegallsmos. qua poco v » l a -

rlan al resultado contingente, entremos a 
anaflxar el margen de benefiet^s oua dojan 
los despojos: 

DE TERNURA 
Pesetas 

• i e tripa. lengua e hígaila. a 
á ' M pesetas k i l o - . w 

5 kg. de cabeza, corasón y bazo, a 
STiO pescias kilo 13'60 

0*50 kg. de "magras-. a fSO pe
setas kilo i->5 

6 kg, de sebo, a 0'60 kilo 3 
4 palas, • 1'60 una ^ 
1 asadura i '25 
1 seso , 3 
1 cuerda (Intestino) l'üO 
Hueso» , , , 0'50 
Sangre . „ o'lO 

A deducir: 
Total ventas,,. 

Importa del despojo en el 
matadero jjo 

Promedio de gastos indus
trialización 650 

1 
tf.'SO 

Bsnefiolo liquido 
ternera 

despojo 
32'60 

DESPOJO DE B ' JEY 

16 kg. de tripa, lengua e hígado, a 
S'7S pesetas kilo. . . . 

10'S50 kg. de cabeza, corazón 7 
bazo, a 3 pesetas k ü j 

fi'600 kg^ da "magras", a t pesé

i s kg. da sebo"** 0:6Ó kilo 
4 patas, a l'SO una 
1 asadura . . . «. 
1 seso 
1 oerébalo (vulneración tosa) 
1 cuerda (intestino) 
Huesos , , i , 
Sangre . . . , 

Pesetas 

120 
7'60 
6 
8 
3 
1 
l'GÚ 
O'U 
O'ÍO 

A deduolri 
Total venias... 100'90 

Pesetas 

(narzo. ambos Inalustve, recogerán el <rt-
gulente número de deepojosi 

Despojoa . 
de buey | 

Por B semanas completas, t 310 
cabezas cada un* 1.8041 

Por 8 días ailernos, a 180 cabe
zas oadt uno H * 

Total. 2 19» 

Despojos 
de temer* 

Por 3 semanas completas, a 1,300 
cabezas cada una G,.'>0« 

Por t dias alternos', * 438 cabe
zas cada uno - i * 

Total 7.36« 

Importe del despojo en el 
matadero 40'i0 

Promedio da gastos indus-
trialltaolón 6 ' Í6 

Beneficie líquido despojo _ 
buey 54'Í5 

Tañemos la ganancia que aa obtiene, de 
oada despojo da ternera y ds buev. Luego, 
teniendo presente el contenido de las bases 
del acuerdo consistorial de 4 de febrero, 
podemos llegar a saber el beneficio global 
que, como mínimo, van a obtener los des
pojero* desde que éstas empezaron a regir 
hasta al I . * da abril, que puede haber re
moción de precios. Nos atenemos solamente 
a lo caloulable. 

L* Asociación de cortantes viene obli
gada a efectuar una matanza de 860 bueyes 
y de 1,800 terneras semanales, como mí
nimo. Esta as la matanza — insuficiente, 
desde luego — obligada y que, poco más 
o menos, se viene erect'.iando. Luego tene
mos que hasta el 81 inclusive da mano, la 
Asociación da cortantes ha de abastecer a 
razón ds cinco semanas completas. Junto 
coa tres días de matanza de buey, da 120 
hueves, alterna con dos días da ternera, * 
razón de 483 cabezas cada uno. Los des
pojare*, dasd* al 80 de febrero al Si de 

Estas cifras soa irrefutabl.M. Ellas nos d i -
n. a ciencia cierta, la cantidad preci-ia d* 

despojos de una y otra clase de reaes va-
runas que, por lo menos, manipularon lo* 
despoieros ds esta ciudad durante ios treln* 
ta y cinco primeros dias ^de malanga efeo-
luaaa, a tenor del repetidamente mentad* 
acuerdo consistorial. Y con estas cifras y 
el detalle del beneficio liquido por cada 
despojo, quedará también IrrafuUUlemcnt* 
demostrada la ganancia que durante Un cor» 
to periodo obtendrán los tratantes ea de*«. 
Jos de twiov y ternera. • 

Esta sera ü slgulentei 
Pesetas 

8,ICO despojos da buey, a 
54'25 péselas uno 117,130 

7,360 despojos de ternera, a 
Sí'CO pesetaa cao ; i 9 , l 3 r « t , '..i i 

Total global da benefleios . . . 8 iH ,81 l ,« | 

Ante este resultado no cabe duda algún» 
que precisa una revisión completa do lo* 
precios al detall a que expenden los despoja* 
ros. El pi'iblloo no puede—a nuestro psreoer 
—quedar completamente desamparado antai 
la organización monopolizadora de estos toxf* 
caciiiües que se ponen los interíses de 1* 
ciudad por montera. 

Pocos días ha qoe aa vendían los despo
jos a precios moderados, asequibles y pro-
píos del arlioulo. Aquellos precios — que r hemos publicado — eran producto d* 

l¡i>re concurrencia en los mataderos y 
d;I libre ejercido de la ladnstrla despojera. 
Por lo Unto, eran los precios verdad. L4 
verdad real. La verdad que honradamcnl* 
se deba al pueblo. Y por al triunfo de 1* 
cual venlmo* rompiendo lanzas desde esta* 
columnas. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
VonganM frustrad* ^ 

Días pasadoa la policía practicó un regla-
tro ea uoá imprenta de la calle de San Pa
blo, propiedad de un antiguo sindicalista, sU 
hallar nada sospechoso. Según parece, dlohai 
registro obedecía a haberse recibido oon-
(idenclss de que en el citado taller se guar
daban explosivos y documentos sospechoso*. 

Poco después da practicado dlono regis
tro, al dueño de dicho establco'.ailento da* 
nuncló al jefe superior do policía que doa-rf 
baba de entrenrin I * portera da la casa ori 
envoltorio conteniendo proclamas antlmitlta-
ristas y una cala con bombas de man?, BW 
que soplóse qnMn se lo enviaba. / 

Dichos bullo» los habla dejado en la por
tería citada un individuo desconocido, con al 
onoargo de que aa toa diesen al antiguo sin-
dlcallsta, hoy ajeno a las euestlones soolalaas 
en cuanto se abriese la tienda. Por haber ol« 
vldado la portar* el encargo, la policía aM 
halló dichos bultos al registrar el taller. 

Parees comprobado qne algún enemigó 
del duefio da la imprenta, para vengar**» 
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la eelad* • hizo la de muida a la diapensaMca cara proourar ¡a máa urgaata 
amicoradrta dal aonflíc'.o. M'c la . 

Aoerca del hteho ta guarda la reserra tais 
ahaoiula. 

La Dolcoac ón regla M atialata-
rio «al Trábalo 

KaMtoéaa» —Mailul» por al g:upa de pa
tronea yescroe revocadores de paredes de 
Barcelona y el Montepío do yeeeros revoca 
dores de paredes de Barcelona y su rcífla la 
aonstUuclún de un CoioiUS paritario d r -
«ans Uncial regulador dé la vida del trabajo 
en el cilcio, se ooovoca a todos loa patroaoe 
y obreraa yeseros, asociados o no, a la 
remn.éa que tendrá lugar ea esta Delegación 
regla del nrinhilerla del Traheja (pasao de 
Oracta. 1* Ms) , el próximo martes, a la* 
nueve y media, para ponerse de acuerde 
aohrs la neceek^d del Comité, número de 
vocalo* que han de formarlo y facultades 
eírcun^t'.aotale» que h<n de serle otaigadas. 

La crtsis MrtU y fabrW 

Ea vista ds la ecos Unte aceatxteide da la 
arlá:s de la iadustria lextil y Ubnl, i» D«-
lesaclOc refilo del núiusterio d í l Trabajo, 
Comercio e Industria, deseosa de que aeaa 
tomadas aqusllaa rntaidan da r e d * goSlcrno 
que arcenren anrilnarar l o j funestos efectos 
que untu a l ie o 1. re res cuma a los iadoa-
trtalcs afecta, se ha creído obl'gada a es t»-
diar detealdamenle las causo» gcs^raMees 
del problema planteado y ton naeAes qne, 
previa autorización del Gobierno, podrían 
seguirse. 

La economía muadial, •eriameníe aaiaia-
aada y qn^rantaJa, ao Hegur* a rastable-
«erae sin la prevleiúa de lo futuro y bi io-
msdtúta tníciacióa de ¡as soludones, v, «tcn-
do evidente qca, de momento, no puede ne
garse al restaWecIiriientB da la normallcted 
induelxlal, es preciso que la aneaatla da les 
ebreroi, primer factor Interesado, enrueatie 
aquela» medidaa que hagan menos vejato
ria so rttoaclón. 

DUPrentes han sido las consultas. Infor
mes y datos recogidos para que !a Delega
ción regia tuviese el conoclinlunlo más spio-
nlado dé la realidad. La» eaiadlstlcaa de aaro 
feraoao que ele-.a qntntfenahneBte ai minis
terio denroesíran qW, epre9i;i»dw»ente. la 
tedustrím t c i t i l reei t l rá un goiae ds uics> 
ta, y anle esta situación ha p l a n M d j ia con
veniencia d» que, sin demera, loe oieiBMtos 
Interesados ooBVlaleran ea el pisa « sagulr. 

Los obraros de difereKlea nd*:!»»^ y dl -
v e r f u o-ireulMclones han aceptado ia tu 
tela oficial y cea objeto de esaaoslsar la 
oplnfón d í les patronos tLÍeressdos, ayer 
tarde tuvo lagar n-ra rewrtda, bejo la pre-
sldaaola del encargado del despacho, don 
Joaquín M. Pdrex Casaftas. a la que aatstle-
ton el presidente de la Federaclín da fabri
cantes ele hilados y UjWo». sudores Buaq-jets 
y los seflores AlmSnii, Valia, Aadés, Jever, 
KuDelI, Batllorl., Qaatn», Oaaado, Raía, Casa-
mltjana, Prat. y FeSu, aaordiudose la cans-
t l lucl ía de Q M ponencia para qua, eenjua-
t iasrat i assi M Ue^aaelóa regla, propase* 
urgentemente al Gobierno las medidas In-

Elección da Junta, 

i a Junta iflraeUv* del Sindicato Unico dai 
rezno da alhnentaelón ha quedado eosstl-
tu í la en la algulente forma: 

Presidente, Fornells; vioepresldeota. Ma
gra; secretarte, Santo»; vlaeseerolatio, Ca-
lafcll; coalador, Xiet; tesorero, Su&res; ar
chivero. Calila; bibliotecario, Roaieu; voca
les: Dvlx, Bayar, GoBsálea. UbsKb, Sales, 
üa rcücer , Maragaa, Claré, MuCoa, tedréa y 
Savarro. 

Oonfareneia. 

La Sociedad Artística Culinaria pone en 
conoclmieatc da sus asociado» qua asta ao-
ebe, a las once, el sompafero Manual Es
corza darA oaa sc^Tarcnda a al local social 
(Pino, 19, prtnctnslj sabré el tasca "Finali
dad enltnral de' ia*. crgamzaeiaaei obre
ras". 

Las pawdni i n . 

El Sindicato Unico d* la alimetátadón so-
plica s los obrero» psaa.; -ros qae no bayan 
cambiado laa carias eawfedsnlea y qae ae 
se hayan puesta al corrienta de las cuota» 
qne lo ha^pn le antea posible. Puede Iras 
tados los días, de seis a ocho ds la noche, y 
los doBtiugos, 4a CBS» a ana de la maflaosL 

La Fodsractón Oréflcau 

La sección de la F. O. E., bsbieodo r e c a í 
do ofertas de trabajo, avisa a loa obreros 
gráQcos federado* que se aaeuentraa en pa
ro furia «o que te» tu teres» personarsa >or 
secretarla ios martes, jueves, sébadoc y do
mingos a Isa horas da caetumbre. 

Acuerdes da la Junta local da 
Rafermfa Sociele» 

La Jonta local da Reformas Sociales en 
cu élUma reunida cctehr&da tomó, entre 
otro», los síginenlos acnentos: 

Qae slentio Sípresclndlble lijar las sel» 
Loria coniecuílvss da deccanao aoctarne ea 
panaderías, y eonstMidc a esta Justa local 
que te laaiensa mayoría- de patronos y ubre-
ros desean que asa desde tas abes de la 
noche a tea dneo ds te mefiana, como fi
gura en el pacto de 0 de c e p ú c a b r e de 
1019, qne per adolecer ds aJgtiao» detalles 
se quiere declarar ante, ala valides, esta 
Junte laaal acaerda q«e. aa defecto ds na 
nueva pasto beaba COSÍ teda* te» garantías 
legales, se dostera qaa as abflgalorlo al 
descanso nocturno ea panaderías de esas 
de la aacbe a otace da la mañana. 

Imponer laa dguíenles maltas a los pa
irónos don Juan Margenadas, 100 pesetas; 
dan Ricardo Roeés, t ? ; don Frandsoo Pu
jo l , 25, y don Pablo Saté, 100. 

t i Kndieata óatao da t r a b a r l a s 
La aeccióa de carga y descarga da eeta 

Slndteato hace aabar a todos sus adbed-
dos que te Comisión ha tomado el acuerdo 
da dar un ptaao para qae toda» a* poagan 

al c o m é a t e ea la ectlzadda hasta d día 
•8 dsl eorrieote. 

lasada tal fecha, el qua na lo hay» be-
obo perder! los derecho» que Hene adqui< 
rldoa ' 

Lea cocheros 

Be eenvosa a los eooterns del Stedi •„'() 
ánlco regional de transportes a la as.m-. 
bisa qne se ectebrará waltena. a las ú.nz 
da te nacha, ea el local d d Pasaje da Sart 
Benito, 8, para tratar da resolver h difini 
situación creada por laa malea coadiclun-s 
económicas que en el afielo existen. iUseu-
sMa da asaa íes del trabajo y conAraadrcI.i 
de CcB^sMa técnica. 

<U r a m Ce te aBataatcdCn 

Celebré au » — n i i i l a aaantblea el 
dlcal* ¿aleo dal rama de la af iaaentv- . 

Se t ra té da vaitoa acontas de régimen 
Interior, quedando aslrnlww dsclgnailiii los 
ocho eempaficros qne faltabea par» d----? 
aonpletada la Jauta admlaiatrattva. 

Sa acordó catebrar ana i saaitu gen. i 
ds todo tí rana* cada mea y medtn. dand.r 
faouittoes a-te Justa para aatebiarla an'-s 
d la Mayara és ta otimt»» i . 

gramas; usa al MSMcBte del Diré-
militar dsaandaadc al bateite de Achep 
•fiteM»" y s i ^ l t e ansaéstl» paca tea preso* 
PoHWee aedalac y otra da protesta al Go-
Manao raso per tea •terribtea peccecaeia-
nes da que son vtelbaa» mastesa eaasara-i 
das, bajo el yuga da tea a m a s » sajo*»-'. 

A las cuatro de te saadrugada de «yef 
fue detraído ea su nr^jáa daialiiWn el slg-

' '- rcf lesüs ' .a Juan MeS. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
El aosvo aatatotc aumklpal. 

Los gabanuuloras «iviles da tea ecatró 
ECÍÍB catalanas han rociMdo al dgulen-

t* telegrama circular armado por el ú -
tor general de Adndatatratf i»: 

"PrCrlm» publieaaMa nuevo estatuto DIU< 
Melpal GoMcrao a s — ü i prohibir durante 
doa aese* adiciona privadas de te misma 
para spltsar beaafldos liquides produzca • V-
elón odalal datea a beaetMoa y prepagedi. 
por lo qo» me tai car* edmaro aprop ia l> 
da ejamptena calcula posible voader, cdvlr-
t l é n M * qae ei pneSa ser* «e cuatro pese 
tes." 

Las —Isi l i lséis ssiaCIdi te nce-
va tey maniolpaf. 

obrraador. bailando aaaebe eoc leí 
. dijo que anteaaocbe se habla 

celebrado ea au desaaeb* una raoBlóa a la 
que hablan eoooumdo al presidente de la 
Viaocomunldad. el aloalds y «arios dipul.i-
dos provladala» eoa objeto de estadlsr !a 
narra ley mucldpa!. 

D E S E U S T E D L A I M P O R T A N C I A 
d e p o d e r d e c i r Q u e n w c o r t e s d e t ra te h a n s i d o c o m p r a d o s e n l a s 

O E S-.A 

C O O P E R A T I V A D E F A B R I C A N T E S D E S A B A D E L L 

o i s r - i s 
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m Mf i» AtvarM da Ja Caag» — afiedií 
gt « M n l LoMMto — ta* «3 <jus prloslpal-
m«nU nos llHBtr* M b w ouMtlón, por • « 
Sotoa eoo rote d«t«olxu*nto U ta «s toduds . 

8a p roMw somMitar M* PNOÍM 
tía tea aamaatiblea. 

Ba *Ml<5a oalebrod» al día i 1 por la Jua-
u provincial da Abasto*, a propuesta da a 
ComiMa eJooaHra, y m vista d«l a l u pef-
eistaata qua vleaa ootAndosa sa al p m i a 4a 
la mayona da lo* artloulsa da general eoo-
pumo, *a asordó qua a partir de esta fsoha 
cuede termtnajateDAnta prohibido aumentar 
Si precio da ios da pr iman necesidad ais 
autorización da la Junto, qna adío concede
rá cuando ae haya demostrado plenamente 
que al benalclo industrial no alcanza al mé-
admo autorizado por olroulsr da la subaecr í -
iarla da Gobernación da 7 da ootubra últ i
mo. A «ata afecta aa recuerda a todos los 
Industriales al . exacto oumpUmiento da lo 
ordenado por ra Junta central respecto a 
carteles auunoladoros dal precio da renta, 
debiendo figurar para cuantos arMeuloa ten
gan al despaobo. 

SI cumplimiento lU la acordado alcanza 
tanto a mayoristas como a detallistas, cas
tigándose con ai máximo da multa a los i n 
fractores. Mayoristas o detalilatas, llegado 
el «aso ds tener qua alterar el precio de a l 
gún artículo en perjuicio dal consumidor pro 
eectarán a la Junta Instancia documentada 
•oompaOada da loa Justlfloantea demostrati
vos, s¡a perjuicio de ser oídos varbaimente 
cuando las circunstancias lo aconsejen. 
Igualmente serán atendidas las reclamaciones 
formulada* por partteulares que. conocedores 
de la exlsleaola da prados abusivos o aitera-
Dloaeq tojustifleadas, quieran denunciarlos. 

Hallazee da on axpteetee 

Paraipaa de Bellvey qua en ai portal 
da la casa qua bablta el barrera don An
tonio Ganáis, situada en la carretera, fué 
ieacontrado un cartucho ds dlair.illa, «1 
cusí contenía un pistón 7 un trozo de me-
«h* apagada, cuyo explosivo se supone fué 
loolooado allí durante la noche. 

Multa» 

Por el Gobierno civil le ba sido Impuesta 
una multa de 300 pesetas al recadera Juan 
Baldrioii Lloret, por desobediencia a las 
ordenes del gobernador, y por rearaos otra 
de 21 pss í tas a José Comas y Joan Bataüá. 

Raouraa 4a aliada 

lia sido elevada a la subsecretaría dal 
ln;nl»tarlo da la Gobernación al recurso da 
alzada interpuesto por dolía María Bamón 
Ollver, contra la providencia de este Gobier
no de 5 ds febrero último, por la qua se 
le immv o una multa da 50 p««etaa «on a m -
Rlo a, u!o 2? de la vigente ley provin
cia!. 

G f l C E T m i i ñ 
La Jura da la bandera por loa reclutas de 

(os cuerpos de sata guarnición se e feo toará 
• l domingo 30 del actual. 

B aotó se verificará aa «ata capital. M 
•» Paseo de Gracia y Qraavfa Diagonal. 

Se ha curaado el siguiente telegrama: 
Proaidante Directorio militar. — Madrid. 

JJ? o"1*"» Gompaftla Constrocclonee Teolón 
IM l , v - 8- 8n "ombre luatlola humana y 
ana olvlHaulor pueblos indulto "Poeta" y 
WnpUa amnistía presos sociales. — Martín 

La Deleoaolón dé Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

Antonio Mollas. Í7T69 pesetas; Juan Gás
talo, «O'BO: Celestino Joliá. TS'súj Jos* Ba-
lart, t W U : Juan Barguaó, 81 .392*í9-An
tonio Sata. 298U8; Enrique Bonet. M l ^ » , 7 
Cordfllerfa Doménech. 554'38 peseta*. 

R O M A G A R D Í 
Bt £ el contraste da metales preciosos da 

esta provincia, a fin de evitar loa freouentes 
engaños que ee producen por coraerolanlea y 
fabricantes de mala fe. la mayoría de los cua
les ejercen la Industria de Joyería clandesti
namente, sin matrícula de ninguna clase y 
que, por lo tanto, aa escapan a las inspeceto-
nea reglamentarias, recomienda al público 
que exija la marca oficial del contraste de las 
Joyas y artículos de plata qua adquiera en 
sus compras y denuncie ame la oficina da 
contrastaclón o bien ante el Juzgado loa ca
sos en qua se le adjudiquen dichos artículos 
sin este obligatorio requisito de garantía. 

83 Sindicato de artistas teatrales de Es
paña celebrará asamblea general extraordl-
narta en el teatro Coya mafiana, a ta tora 
de costumbre. 

La Comisión organizadora del Gremio de 
vendedores ambulantes da Gat&'.ufla, debido 
a no serle aceptada la Instanola sollottando 
permiso on el Gobierno civil, ba auspendido 
la reunión qua debía celebrarse a las nueve 
de esta necna en el cafó Central del do t . 

m Bebida deliciosa, c a f é LA QARZA 

La Sociedad Astronómica da Espafia y 
América ba redactado a! promana da con-
íerandas y azourslonaa oieattllcaa, para ta 
primera parta dal curso da I P I V * ' cuales 
sa avisarán oportunamente. 

Comentará él curso coa una eontaracda 
sobre "La evolución da las estrellas", a oar-

&de don José Comas .y Sol i , la cual tan-
lugar el sábado próximo, en al Ateneo 

Barcslonés. Dicha conferencia irá Costrada 
con hermosas proyecciones. 

Ba da esperar que todas las paraonas 
amantaa da la ciencia concurrlráa a talos 
actos, que revestirán extraordinaria impor
tancia científica. 

dente 
osa* a 

as an cafnP)*"^ 
sapaeulaeMB da monadas « n r a a j e n * . 

Anteanoche, a las doce, manirás reali
zaba maniobras en ia estación da Hospita-
tat de Llobregat un tren de mercancías, to 
mé usa vía muerta qua carecía da tepes 
de contención, precipitándose loa vagones 
contra una parad de la estación, derrumbéa-
dola con gran estróplto. 

Pasados los primeros momentos da con
fusión, se pudo observar que aparte de loa 
destrozos causados aa diana pared, sufrie
ron averías varios ds los vagones de! tren 
de mercancías, no ocorrleudo, afortunada
mente, desgracias personales. 

i» F R E I X E N E T , el m i l l o r r ampany . 

Di oca de Manress qua uno» obrero* da 
la fábrica Nacional da aeamáUaos «ctrale-
ron ds on sifón contiguo al misma estable
cimiento el cadáver de ana ñifla da des altos 
y medio llamada P o n 8ánebea, hija 
de los porteros de aquella fábrica. 

Dicha nlfia Jugabi en un campo y tuvo 
la desgracia de caer a na canal, alendo 
arrastrada por las agola al sifón aa que «n-
c?ntr4 la muerte. 

Ka salido para Madrid u n í Comisión 
formada por el banquero señor Valls, al d i 
rector del Angio South American BanJt, don 
Lol» Carreras, y el del Banco da VJeoaya, 
seflor Péres, al objeto de vlaitar al presl-

H 0 7 ha sido oaplurado 
Mannol G i l (a) M a u g o í e 
que se ha l laba roo!amadfll 
par falsif icar dal Polo 
ei L l o e r t aa r enombrad* 

Han slds axpedkloa' tos leJegramaé m 
tantas i 
"Subsooretart» Haeianda. —< Madrid, m 

Centro Cereales, oorporadón ofioíai, rsípa» 
toQtamenla entienda n ü orden dasau tm» 
tando operadon«a moneda plaao parJ'odlMt» 
Intereses eomenlalea. o b l á n d o n o s «spaoO* 
ladonss Impropias nuestro comercia y peí* 
mí tose desear vuecencia eaenenfra ó W » 
medios ev i to dapredadán patata, mm M m 
qofn T a m s é , presidenta," 

"Subsoaretano Fomento. —i Madrid. « • 
Cenalletas alarmados carenóla vagones «#» 
tadón Barcelona puerto, rasgan vuaoenoa 
urgente remedio evita desabasteetalonto 04a 
mar cal y graves dallos noeatroa intaraMp 
Centro de Cereales, «orporadón ofioial. 
Joaquín Tarraflé, presldsote." 

Basa expedido el telegrama slgitísnto: 
"Prasldanta d t í Directorio militar. — 90 

drid. — Felleitimosla sinsarsmenta por c 
claradón alto patriotismo da qua púbUt 
daba ofrecer y demandar pr8fsrantecaen| 
artículos fabricación naotenai. eolaborsa} 
acelga Gobierno saneamiento y valora 
monea* para enriquedaiienl» nacional, 
mouoamo* V. B. qua necesidad para 
ría consagulrt» muévenos iniciar entre a a » 
manto Joven productor formadóa eoMoreM 
nadonal defensivo produedón, siguiendo rtot* 
oías económicas qua inspiran patriotlsmí 
otras naciones. — Padre Siró, PaMo M a 
gnlar, Antonio Sala. Jorga Pulo. Jaolní i 
Vendrell, Carica «anpara, Lola VTla4oml«k 
Joaé OallarO, Oamllo Pabra, Pedro Rivürfc 
Eduardo Pn%, Artoro M o é , Baldóme»» 
LUflé." 

OranU con gran insistaaolí aa U D t p a » ; 
dón provincial «1 rumor da qua en o w t j 
será nombrada el seflor Séana da Bares, de 
Comité da Defensa SodaL para suíüta t r fi 
seflor Bovlr* T Vírgffl aa él negociad» 41 
Prensa ds la laaoomusldad. 

La lista enfl d* los regionáUstas o* 
da transformar, por lo visto, «n lista 
da la ünldn Monárquica, 

En al Hospital Clinloo ha Jaüeeidf 
mana VaUs Gasals, de 80 tilos, qa* ten 
en aquel establecimiento «1 domingo ÚIU 
procedent« del Dispensarlo de Horfa, * coa* 
secuencia da unas lesiones que recibió. 

Ha fallasldo en la Clínica del doctor 0 » . 
raobáa. Faenado Sagarra, que en k Raffl-
bla de Catatada sufrió lesleoes pavea al m 
atropellado por un automóvil. 

De ambas defunciones «a dló conoobnlap 
ta al Juagado da guardia. 

XW TESORO p a r » su h i l o M J l 
AZDOAR D E L DR. 8A8TRB Y M A R * 
Q Ü E 8 : es o n e n á r g l o o de s ' . o f eo t aa l» , 
oortando y a-vitando toda i n í e e e l d a i S f 
t e s t l na l ; expulsa las lombrices (oocaj 
y p u r g a s i n i r r i t a n ss t ama a i o d a t 
l a» edades. WÜWOA PgHJtTEgOA. 

Según h» manifestado s i cónsul 0 
ral os los Estados Unidos en esta p L , 
Mr. BaipWJ. Totteo, probablemente el da 
31 del aottfcl Uegará a noaatro puerto «I aofr* 
rasado nortaamcrioeno "O. 8. 8. P l t t i anmr . 
el cual permanecerá en astas aguas basta 
el día é ds abrfl. 

Dicho buqua. *f¡a» «nartwM K Insignia 
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éal t lml rac t í Andrews, «onuiMlaat* £« U J 
roerías aavela* del Norte dé Suropi un 
•corsMdo de 18,S80 toneladas T mide 504 

£ea de eslora, 10 de manga 7 8 rS de calado 
b taw. 
Es casi teguro que dicho buque quedará 

tendeado en el muelle de Poniente, para
mento 8. 

E= Apara tos par lantes desde 00 p e -
to tas . Extenso surd ido da discos. J . So
ler AVIÑO, 1 (en t ra Fernando y C a l i ) . 

MaBana se celebraré mercado en laa sl-
feuiealea pobbclonss de CaUIaBa: 

En esta provínola: En Argensola, Badalo-
Ba 7 San Quirico de Bcsora. 

En la de Gerona: En la Blabal, Olot 7 
r»ii. 

Ea la de Lérida: En Cerrera, Seo de Ur-
f t l . Solsona 7 T o r i . 

En la de Tarragona: En la capital, Cor-
BUdcIU 7 Montblanoh. 

La Junta directiva de la Cámara Mutua 
Industrial ha quedado constituida «n la s¡-
jruienta forma: 

PresidenU, don Clemente Montfort; v l -
oepresidente primero, don Juan Baspall; T l -
ceprealdente seeundo, don Francisco Cahla; 
tesorero, don Claudio Roasell; Tlcetesore-
ro, don Vicente Mafié; «ecretario, don Juan 
Espinosa; Yloeseeretario, don Buenaventura 
Fafcra- contador, don José Betsaotl; vioe-
contedor, don Ramón Corretjré; biblioteca
rio, don Ramón Llopart; vocales: don Pas-
easio Cuend, don Ramón Castells, don Gas
par So 11 va, don José lisiiyna. don Joeó Ten, 
don Quinto Do, don Mcolás MagriíU, don 
Tobías Serrano 7 don Juan Torrents. 

Ha estado en Manresa, visitando la eár-
eel del partido, don Lula Oohaita Luca de 
Tena, director de la prisión celular de. Bar
celona e inspector provincial. 

Rn el Dispensarlo da la ealle de SepiU-
vetJa fué auxiliado Joaquín Craoés, de 39 fcfi'19, habitante en la ealle de San Gil, nú-
« e r u 1, 4.*, í.», quien presentaba herida 
«ortante, de prondstlco reservado, en la ma
no, que so causó trabajando en su oflelo de 
•arpiiilcro en una casa de la Rambla de Ca
taluña. 

Ayer, a medio día, al Intentar cruzar la 
via en la estación del Norte, Luis Guasenchs 
Reverter, de 44 afios, casado, ganadero, ha-
bllanle en la ealle de Juan de Peguera. 52, 
entresuelo, fué cogido entre dos vagones, 
sufriendo una contusión de pronóstico re
servado, en el tercio izquierdo 7 fractura 
de la segunda y tercera costillas. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
la Ronda de San Pedro, pasando después a 
su domicilio. 

SERyflHOOFz.-VeTORIO 
Especia l is ta en Derecho A d m i n i s t r a t i v o 

Pelavo, 14, 2.% i . ' (ascensor ) . T e l é 
fono 725 K-4010 A Consul ta 4 a 6 tarde 

Ha vuelto a personarse en nuestra Re
dacción una numerosa Comisión de lo* que 
acuden al Asilo de la calle del Cid, lamen
tándose de que la Comisión Central del 
Ayuntamiento pretenda lanzarlos a la «alie 
«errando el mentado establecimiento bené-
Aco. 

Estos desheredados de la vida, que Jamás 
ban dado motivo de queja alguno, pues se 
portan eorrectamonte, pueden pasar allí la 
Bocho por una Infima cantidad y ahora ten
drán que dormir por las oalies, dando motivo 
a ese bochornoso eapeetáculo que todos loa 
« j e salimos de noohe hemos presenciado 
alguna voz. 

Seria muy sensible que tal proposlaión 
fuese aprobada. No creemos que ese sea el 
•amino de baoer economías en el presupues
to de la oludad. Un poco m¿s de piedad 7 
de espíritu compasivo, seQores concejales. 

Si el albergue de la ealle del Cid no 
reúne las necesarias condiciones hlgiénioas, 
•e procura construir otro que esté mejor y, 
entretanto, no abandonar a los que tienen 
)a dessraoia de ser de pobre, pero honrada 
i M M w k 

La Unión de contribuyentes de San Andrés 
da Palomar ha constituido su Junta direc
tiva del modo siguiente: 

Presidente, don Juan Brosa; vicepresiden
te, don José Vidal; «ajero, don José Alven-
tosa; contador, don José Lairtsa; secretario, 
don Enrique Santamaría; vocales: don Ma
nuel March, don Jaime Balivé, don Victoria
no Pagés, don José BaUle. don José E s p i 
gues y don José Casajoana. 

Cumplidos los trámites de rigor mafiana 
té propone subir al castillo de Montjuleh. 
para cumplir los seis meses de arresto que 
Se fueron impuestos por el Consejo Supre
mo de Guerra y Marina, el coronel de In-
fimteria don Ricardo de Lacanal y de Vllar. 

& £ t u minera l na tu i a l , cligcsuva y mas 
eeosó tn i ca oae sus « i a u U r a » . 

Por la Delegación de Hacienda se han 
becbo los siguientes nombramientos: 

Oficiales segundos de la Inspección de 
Barcelona: don Federico Fcrnánaes Sastre, 
gne lo era de la Administración de Contri-

uclones, y don José Regó Luaoes, que lo 
era de la Intervención. 

Oficiales terceros do la Inspección: don 
Carmelo Foneoh Mufloz, que lo era de la 
Adminístrete i ó a de Conlribuoionoa. y don 
Ricardo Suárc t Martlnex, que lo era de la 
Administración de Propiedades. 

Al propio tiempo so ha concedido la l u -
bilaeign a don Emilio Gutiérrez de Bustillo. 
Jefe de Negociado de segunda clase ds la 
Admlnletraolón de Contribuciones ds esta 
provincia. 

Llega hasta nosotros el rumor, que no 
hemos podido comprobar, de que un hundi
miento en una fábrica establecida en San 
Justo Desvern, en la que se realizan exca
vad onci, ha ocasione ao la muerte de un 
obrero y algunos heridos. 

La Mutual-Salos ha nombrado el siguien
te Consejo de gobierno: 

Presidente, don Miguel Barberá; tesore
ro, don Ramón Fontauct; secretario, don 
Antonio Alonso; consejeros: don Luis Pas
cual, don Francisco Balaguer, don Hermene
gildo Mercader, don José Caballé, don José 
izquierdo, don Juan Fusté, don Federico Ro-
damilsns, don Juan Coll; director, doctor 
don Hlginlo Slcart; administrador, don An
tonio vey, y eonsejeros asesores: don Luis 
Glrona y don Salvador Palau. 

Es una fábrica de «ierres para monederos 
da la calle de VlHarroel, número 90, la ope
rarla Julia Ibáfiez Most, de 18 afios, se pro
dujo una herida en la mano derecha. 

Las últimas vtetimas de los canes se lla
man Tercnoio Bernal Oarrión, de 14 afios; 
Enrique Guasoh Mestres, de olnco afios, y 
Antonio Fernández Martin, de dos afios. 

En la calle del Carmen se cayó José Llau-
radó Vidal, do 48 afios, fracturándose «1 hú
mero derecho. 

La niña de seis afios Pascuala Mariano 
García en la Riera ds San Andrés tiró una 
pieílra a José Ferrán Barba, de olnco afios, 
oeaslonándolc una herida contusa en la frente. 

Ayer- en la calla de la Virgen María una 
tal Manuela (a) La Jauta pegó a Agustina 
Marcedle, de 43 afios. Infiriéndola una he
rida contusa en la cabeza. 

Por haber desobedecido a un guardia y 
armado un gran escándalo fué detenido en la 
calle do Fernando Cristóbal García García, 
de 49 afios, que conduela el automóvil nú
mero 867 B. 

Por fútiles causas rifleron los vecinos da 
la casa número 38'de la calle de Robador 
Franolsoo Sevilla Diez, de S8 «fio», 7 Alejo 
cerra Martínez, de 26 afios. 

Les dos se hartaron de darsa bofetada» 
tenleudo luego que ser asisUdos ea la Casá 
do Socorro as la calle do Barbará a cacsa 
del pallzón que se dieron. -

Auxiliaron «n el Dispensario de la Unlve-, 
sldad a Juan Joll Pons, de 80 afios, h-íhu 
Unte en la calle de Tamarit, número 185 
principal, 1.*, el cual presentaba una intcú 
xloaolcn de pronóstico reservado a causa de 
qua encontrándoso mareado, ingirió una can
tidad de amoniaco. 

Rifleron en la ealle del Conde dol Asalto 

Sromoviendo un gran escándalo José Ala» 
ergadá. de 26 afios, y José Gruart Qulnart, 

de 81 afios. 

El automóvil número 11.428 B. atropeiló 
en la plaza de Cataluña a José Alvarez Gómez, 
do 24 afios. 

Este resultó con leves heridas en U pierna' 
derecha. 

A bordo de un vapor carbonero anelado ea 
el muelle de San Beltrán, se cayó José Ga
sa novas Prat, de 70 afios, matándose. 

Al descender de un autómnibus en marcha 
en el Paseo de San Juan se cayó Bartolomé 
Meca Acosta. de B4 afios. 

Sufrió una herida incisa en la cabeza. 

Por no saber explicar su presencia allí, 
fué detenido en la azotea de una casa de la 
calle de Esquirol, número 2, Jaime Torres 
Travé, ds 27 afios. 

A causa de tener el coche abandonad) 
en la Ronda de San Pedro, usar bocina es
tridente, no llevar el número de matricula 
municipal y carecer de documentación, un 
guardia detuvo al chófer José Fontcuberta 
Ollé, de 38 afios, el cual todavía se Insolentó 
con- el agente de la autoridad que eumpila 
con su deber. 

Anoche, a las siete, los amigos de lo ajeno 
penotrarou en el piso entresuelo, 1. ' , de la 
casa número 18 de la calle do Carretas, do
micilio da Francisco Anugara BenllW, de 
42 afios, llevándose cuanto les vino en gana. 

Ayer, poco después de mediodía, fué clau
surada por orden gubernativa la Agenda ar
tística que los señorea Benito 7 Serráis tie
nen establecida en la calle del Conde dsl 
Asalto, 55, bajos. 

Un automóvil atrepella a 
cuatro personas 

Ayer tarde, a las seis y media, un «mo-
móvil que pasaba por la Rambla ds las 
Flores, al llegar frente al número 11, « cau
sa da un falso viraje, subió a la acera atre
pellando a cuatro personas, causando a tres 
de ellas lesiones leves y a la otra de pro
nóstico reservado. 

También causó desperfeclcs en la faohads 
del establecimiento que existe en dicho nú
mero. 

Dos de los heridos fueron asistidos en la 
farmacia del doctor Genové, inmediata *• 
logar del suceso, y los otros, uno de silos 
una sefiora, fueron nevados a la Casa de fio-
corro ds la calle de Barbará. 

La mujer se llama Concepción Pujol, de 
47 silos, «asada, habitante en la calle de 
Margarit, número 21, 8.», y sufre heridas 
dop ronóslieo reservado. 

Los otros tres heridos, que presentan le
ves lesiones, se llaman Cristóbal Santamaría 
Expósito, de 54 afios, habitante en la owle 
do Robador, número 30, 4.•; Franolsoo Llo
part Fuello, de 17, domiciliado en la «aüa 
da Salmerón, número 38, portarla; del tercei 
herido se ignora sus nombres. 

El chófer que conduela el automóvil « " 
detenido y se llama Francisco Flgueras, b f 
hitante en la callo de can Pedro Mártir, no 
mero 30, bajos. ^ 
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H o m b r e s y c o s a s 

TL^i- tGxm£Li^vi .TmsL y r e a c c i ó n . 
"El t r t lau DO pueda, no a«-

b» ser «a lo* moDMDtoi «etaa-
ws un í p o u u coutruetar a» 
Iwllezu. ajeoo • l u ptípiu-

.cloae» do sa nraodo..." 
(joaqula Dlecnu). 

Üaí hablaba el au to r de "Juan J o s é " 
como:!lando el éx i to de " E l Abuelo" , 
de Q a l d ó s , d o l i é n d o s e que eate autor 
Insigne, po r déb i l e s e s o r ü p u l o s , o m i 
tiese en el d r ama lo que tan hermoso 
es en la novela, el d i á logo entre el 
p r i o r j el conde de A l b r i t . " L a verdad 
es t a m b i é n amor" , d e c í a Dlcenta, y 
a s í es; pero el au to r de "Sleotra" r e 
t r o c e d í a asustado ante laa verdades 
que p o d í a n he r i r el f a r i s e í s m o do ios 
abonados a l E s p a ñ o l . 

L o hemos dicho repetidas veces: a 
pesar de las r á f a g a s y chis-pasos de 
avance y de an t i c l e r i ca l i smo que se 
escaparon en momentos dados del a l 
ma de G a l d ó s y andan diseminados 
po r sus obras, no se han cr i s ta l izado 
como u n sis tema, como u n cuerpo de 
ideas de resistente a r m a z ó n y flnali-
dari. 

Diccnta hablaba en nombre de los 
l iberales e s p a ñ o l e s , sobre todo de los 
j ó v e n e s , cuando p e d í a y luchaba se 
permi t iese l l evar al teatro y a la n o 
vela laa luchas y los ideales contem
p o r á n e o s coa todas sus tr is tezas, d i s 
cordias y odios exaltados. E l lo s e n t í a 
a s í , pues lo d e m o s t r ó , y a h í e s t á n en 
pie J u a n J o s é " , condenado por los 
obispos, y " A u r o r a " , execrada p o r los 
neos y de m á s enjundia que "Eleo-
t r a " , que, s in el ru ido de la Prensa 
avanzada y el lance de la s e ñ o r i t a 
ü b a o , hubiera pasado inadver t ida . Pe
ro , ¿ n o s i n t i ó Dicenta t a m b i é n en su 
"f ta imundo L u l i o " algo de nos ta lg ia 
hacia el po lvor ien to camino t r a d i c i o 
nal? i P o d í a tener la seguridad de que 
toda la p l é y a d e j u v e n i l l i t e r a r i o pa r 
t i c ipaba de sus ideas? L o c ie r to es que 
n i los l i te ra tos vie jos , n i los nuevos 
se atreven a dar u n paso que roce y 
l a s t ime en lo m á s m í n i m o a lo a r 
caico, a l o t r i l l a d o , a todo lo vaciado 
•a el molde convencional del c l e r i -
ca l i smo. 

Observen los escrutadores c u á n t a s 
obras de avance y an l i r reaoc ionar ias 
se escriben y c u á n t a s de las escritas 
pasan a l a c a t e g o r í a de r e p e r t o r i o : 
n i n g u n a o casi n i n g u n a . Las E m p r e 
sas las d i v u l g a r í a n , pero el p ú b l i c o 
de dinero las rechaaa; en ellas se en
s e ñ a n los dos carcomidos punta les so
bre los cuales se basa todo entre n o 
so t ros : la r iqueza y la rtligión apa

rente. E l tea t ro rechaza estas dos 
cuestiones, que son las c a r a c t e r í s t i 
cas de nuestra é p o c a , y , apostatando 
de su l e g í t i m a m i s i ó n , nos entret iene 
con la c o n t e m p l a c i ó n de cosas y en
redos que hoy en modo alguno nos 
apasionan, n i corresponden de c é r e a 
n i de lejos a lo que todos l levamos 
en el a lma v aa el c o r a z ó n . 81 el tea
t ro es reflejo de l a vida real y de las 
costumbres, ¿ d e j a r á de serlo por dar 
cabida, de candilejas adentro, a las 
cuestiones sociales y ant ic ler icales? 
E l odio al f a r i s e í s m o re l ig ioso , la lucha 
entre el cap i ta l v el t rabajo, i no son 
costumbres y hechos da nuestras Ideas, 
no son "vida r ea l " , y no la convencio
na l v flotioia que crean nuestros d r a 
m á t i c o s modernos, s u p o n i é n d o n o s ex
t á t i c o s ante el i n t r incado proceso y 
e l a b o m e l ó n de u n conflicto p s i c o l ó 
gico? 

Pues si heohos y costumbres y j i 
rones de nues t ra v ida son las luchas 
sociales y la a n t i p a t í a ai c l e r i ca l i s 
mo, el teatro moderno, el arte d r a 
m á t i c o c o n t e m p o r á n e o , s i ha de ser 
espejo fiel y reproduc tor exacto de lo 
que en to rno de él vive y se agi ta , no 
debe, no puede cer rar sus puertas a 
estas cuestiones, que encarnan las a n 
sias de nues t ra é p o c a y , si las c ier ra , 
es porque la r e a c c i ó n , in f i l t r ada hoy 
basta la medula en el campo l i t e r a r i o , 
le empuja y coarta . 

Cuando G a l d ó s no fuá en su teatro 
" e g o í s t a cons t ruc to r de bellezas", se
g ú n la frase feliz de Dioenla, s ino que 
se d e j ó l levar p o r las palpitaciones 
del mundo que le rodeaos, entonces 
laa doradas alas del éx i to acar ic ia ron 
las sienes del g r a n nove l i s ta ; pero 
cuando quiso quemar incienso ante el 
ara de la r e a c c i ó n , los corazones j los 
labios han permanecido silenciosos 
ante el desfila de su d r a m á t i c a . 

¿ Q u é novelistas, q u é d ramaturgos 
hay hoy en E s p a ñ a que escapen con 
j u s t i c i a a l apostrofe de " e g o í s t a s 
constructores de bellezas"? 

Todo el mundo t i embla y se ame
drenta anta el pavoroso fantasma de 
la r e a c c i ó n . No hay ed i to r en Madr id , 
n i en Barcelona, y mucho menos en 
provincias , que se a t reva a tender su 
mano a! e sc r i to r de Ideas avanzadas: 
en novelas y cuentos se huye como 
de la peste de tocar a n i n g u n o da loa 
dorados ído los que cor te ja Ta r e a c c i ó n ; 
en los p e r i ó d i c o s va al costo segura
mente todo a r t í c u l o o c r ó n i c a qua p o n 
ga el dedo en la l l aga de ciertas f a r 
sas convencionales; los que se l l aman 

« r i t i óos declaran «rae los dramas <M 
testa social y anUolerical n o son ar ta» 
como s i el arte pudiera d i v o r c i a r í a 
j a m á s da la verdad, v todos, todos da 
consuno, los que hablan, los que p i e n 
san, ios qua escriben, e s t á n tendido* 
a loa pies do la que es nues t ra ama 
y s e ñ o r a . 

Mala ha sido su e lecc ión en esta re ina 
y Seño ra , que j a m á s pono coto a sua 
exigencias. E n su servicio todo lo sa* 
c r í f l e a r á n y lo p e r d e r á n todo: honor, 
pres t ig io . Independencia, dignidad f 
decoro. Pero c o m e r á n , eso s i ; hoy ea 
la exclusiva d i s t r i b u i d o r a del pedazo 
de pan ; fnera de sus domin ios , epenaa 
se come. 

Nuestra l i t e r a t u r a es hoy reaccio
nar ia en casi su to ta l idad ; los que es
cr iben, unos por t imidez, o t ros por 
cá l cu lo e g o í s t a , guardan a l l á en ol 
fondo do su c o r a z ó n sus verdaderaa 
ideas y s ó l o dan salida a las que a l u 
dan loo groseros apeti tos do los d i s 
pensadores de mercedes. 

L a l i t e r a t u r a de los viejos maestros, 
engendrada por y para la r e a c c i ó n , 
mata con su Influjo a la do los j ó 
venes. Ocupan los pr imeros puestos, 
que defienden con las u ñ a s y los d ien
tes, no permi t iendo que nadie penetro 
dentro del coto Inviolable que elloo 
han creado pa ra su medro. 

E l rebelde en l i t e r a tu ra se aboga 
por fa l ta de ambiente y por carencia 
de ayuda. Mientras la l i t e r a tu ra m o 
derna no »e emancipe en absoluto do 
la reace'^n, las plumas juveni les ca
r e c e r á n entro nosotr»»* de ambiente y 
de v ida . 

FRAY GERUNDIO 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s de 
C a c o 

A dofla María Gl!l le han sustraído d« vm 
puesto qua tiene en el mercado de Pueblo 
Nuevo vario» objetos de bisutería, que valo
ra os 2,000 pevtas, dejándole lo« rateros 
las cerradura» del menolonado puesto rotas. 

— Cuando acababan de npodersrae do 
cierta cantidad de legumbres do una tienda 
de la calta del Panadés, propiedad de Ger-
trudle Massé, fueron sorprendidos por uooo 
guardias de seguridad Federico Ruh Sega-
rra, Jaime BalcelU Solá y Miguel Glosas 
Cseuder, quienes, confesos de au Intención, 
fueron trasladados a la celular. 

— Del establecimiento que don Joaquín 
Vllaplana posee en la calle de las Molas lo 
han sido sustraídos varios quesos por valor 
de 235 pesetas y un carretón. 

— Don Nicanor Kerrer, administrador da 
la casa número 18 de la calle de la Cadena, 
ha denunciado a la policía que al hacer una 
Inspeoolón en aouolla casa notó la desapari
ción de dos depósitos, del repartidor de agua 
y varias tuberías, todo ello del cuarto da 
aguas. Ignorándose quienes sean los rateros. 

A F A I i T D S F A 1 A S D I O A I D E A A U T D E E N A 
D E S D E 4 0 0 A 8 0 0 P E S E T A S 

GASOMETRO PEVRON, M i Mi? 1923. Él tan». - Piíülíe 85,449 
A n t e s d e c o m p r a r v i s í t e n s e e s t o s t a l l e r e s 

PEDRO PEYRON, S. en C. - Marina, 1 5 0 - B A R C E l v O N A 
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D E P O R i " E 

L a P r e n s a y e l p ú b l i c o e n I t a l i a 

Cosas inexplicables en un país deportivo : ¿ Q u é fué, en resumidas 
cuentas, la tan cacareada brutalidad española? : ¿Por qué la Prensa 
de Italia no aplica el mismo calificativo a los "azules"? : No se con
cibe que el deportivismo italiano confunda la dureza muy relativa 
con la brutalidad : Y nos duele en el alma que sea Italia precisa

mente el país que de tal manera nos trata 
Decíamos en nueslra crónica redactada en 

UMn. pocas horas después de laminado ti 
«Doucntro Internacional, que la cuestión det 
pfttoüco la dejábamos para mafiana. 

Y aquel mafiana fué el lunes, en que has-

la mafiana. preparándonos para «1 Tlaje de 
retemo, T a las once 7 media esUbamog en 
fe cstaelún. 

Momentos antes «le partir al tren pndi-
mos adquirir " I I Corriere delta Bera" y "La 
Oazzetta dello Sport", en ouyos columnas 
leímos largos comentarios del matoU Espa-
fla-ttalla, Hechog eon bastante imparoialtdad 
7 eon seriedad digna de todo elogio. 

Pero, al llegar a Oénova, tuvimos oca-
alón de adquirir más Prensa Italiana, toda 
«Ha ooupAndose del acontecimiento depor
tivo, al cual algún diario sjeno al deporte 
4edlcaha toda la primera página. 

Hemos de confesar que la leotura de a l -

Cno de aquellos colegas nos causó rm 
omhro «i ' raordlnarlo. 
Se calldcaha a nuestro equipo de brutal, 

de incorreolo, de falto de caballerosidad, de 
jmtldeporUvo, de todo lo malo habido 7 por 

Las faltas cometidas por nuestros equl-
y e r o s — i q u ó equipo, en un encuentro se
rlo, no comete falfasT— eran ultracxage-
radas, aunque c!n precisarlas, por parte de 
aquella IPrensa, 7, en camMo, se callaban 
radical 7 unánimemente las faltas cometidas 
por los Jugadores italianos > se Uesaba no 
•dio a JusUtlcar iag protestad formidables 7 
ios insultos del público, sino que colega ha-
Wa en ouyaa columnas, y en grandes t i t u 
lares, se aplaudían actos da lo« cuales no-
•otros, por amor a Italia, no habíamos que
rido dar cuenta en la crónica primera. 

Claro está que, ante esta actitud de loa 
dlarloa Italianos, tuvimos nosotros que cam
biar nuestro criterio y por eso en la se-

£nda crónica de aquel encuentro, más que 
ta actitud del público en genera!, ¡labre

mos de ocuparnos de ciertos actos que hu -
blóramos olvidado, que hablamos olridado 
al abandonar «I campo, y que esa parte — no 

'pequefla — de la Prensa Italiana nos vino a 
recordar, en mala hora, eon su msnera de 
tratar a nuestro equipo, presentándolo como 
m u especie de degüella chicos o como una 
banda de apaches que van a robar goais 
forzando las puerla* contrarias eon dinamita. 

¿DONDE ESTUVO LA BRUTA
LIDAD ESPAÑOLA? 

Ya Q.J mos T '.e el encuentro fué duro y 
fue a ratos degeneró en sucio. 

Pero, de todos modos, es preciso reco
nocer que ni fuá un encuentro brutal, n i 
darante él te advirtió una tola Jugada de 

los espadóle» quo pudiese dar lugar a eall-
floatlvos violentos, ni mucho menos a Jui
cios denigrantes. 

Un match entra dos equipos cuya earac-
leristica primordial es la velocidad y euya 
cualidad dominante es la fogosidad, ha de 
distinguirse necesariamente por el número 
de encontronaxes y subsiguientes accidentes 
personales — siempre, {pero siempre, muy 
lamentables — , que, mientras no pueda de
mostrarse lo contrario, han de ser conside
rados como choques Involuntarios y no co
mo agresiones intempestivas y brutales. 

Quienes hayan visto Jugar partidos serlos 
entre equipos fuertes y deseosos de aloan-
tar la victoria no han de asustarse por ta
les cosas. 

Pero puntualicemos: i cuántos accidentes 
de esta clase hubo en el match Italia-Ba-
paflaT 

Hubo, ni más ni menos, seis. 
El primero tuvo lugar a mitad de la p r i 

mera parte, cuando nuestra ofensiva co
menzaba a hacorco Impetuosa y peligrosa, 
y fué vlotfana de él el portero De Pra, quien, 
al arrojarse a los pies de Zabala para qui
tarle la pelol*. recibió el golpe que nues
tro delsntero iba a darle al halón, golpe 
que le eontusió en el cuello. 

Ea evidente que el accidente fué involun
tario por nuestra parte. 

Zabala ve míe el portero contrario va a 
quitarle la pelota y lama «i chut precipi
tadamente; pero, en aquel instante, sobre 
el pie de nuestro Jugador y a menos de un 
palmo del suelo, cae el portera adversario 
de cabeza. 

Del segundo accidente es victima Agui-
rrezabaia, quien va corriendo a todo tren en 
pos de una pelota que los medios le han 
pasado adelantada. 

Detrás «le Agulrrezabala va Barbleri y, 
al ver el medio Italiano que nuestro delan
tero va a hacerse del balón y a centrar, le 
da un empujón con ambas manos por la es
palda y lo tira contra el banderín de! cór
ner. 

No queremos emitir Juicio sobre la Jugada 
y dejamos a la conciencia de los periodis
tas italianos el caliIIcar el hecho. 

En la segunda parte Burlando, en un en-
ocntronazo de frente, eae accidentado. El 
golpe ha sido «eco, pero eara a cara y de
bido a la velocidad de ambos Jugadores (el 
accidente ocurre lejos del lugar que ocupo 
y no puedo precisar contra quién tropezó 
el Jugador italiano). 

Del «uarto accidente es también vlcUxaa 
De Pra, el portero. 

Samilier envía un chut directo eon una 
fuerza enorme y De Pra lo para, no eon las 
manos, alna eon e} eEtémagc, e«y«nd» dec-
vaiKCido. 

lio creo quo Jos periodistas deportivos 
italianos consideren brutal el chutar cou 
fueraa. 

Del quinto golpe es Rousse la victima. 
El equipo italiano está embotellada y nues

tros defensas están «oíos en el campo da 
Zamora. 

Un pelotazo alto 7 largo Invade el te
rreno espaflol. 

Houase sale al encuentro del aerolito y. 
en el instante en que salta para casarlo al 
aire, Gatto le da una carga formidable ea 
el estómago y lo derriba después de ha
cerle dar una vuelta de campana... 

Ronsse cae al suelo desvanecido, mien
tras la multitud aplaude enormemente. 

|Es la ovación de la tardeI.. . 
Bl último accidente hiere nuevansente al 

portero italiano, que, POCO rápido y menos 
que poco hábil en desnacerse de la pelota, 
tampoco sabe esquivar lag cargas. 

Ha sido, si no recordamos mal, un chut 
alto de Agulrrezabala. aeguldo de una en
trada de zabala que De Pra no ha sabido 
esquivar. 

Y estos Boa exactamente los únicos gran
des accidentes del encuentro, pues no que
remos oolifloar da tal el sandwich oontru 
Zamora, ya que éste salió de él Ileso. 

iDe qué lado est i la brutalidad, si es 7:0 
existe T 

Pasamos por alto el abuso que los me
dios Italianos hicieron de las manos para 
detener el avance do nuestros delanteros y 
el freouenta empleo de la sancadíBa eorno 
medio de estorbar la eombinación del quin
teto de ataque espafiol, empleo 7 aboso que 
el buen árbitro dejó pasar por alto con no
toria debilidad, aunque con el buen te, sin 
duda, de evitar mayores protestas por parla 
del público amenazante. 

Yo reto a los cronistas deportivos italia
nos a que dosmientan una sola de las aúr -
maciones que - dejo heehas, a que aliadaa 
un accidente serio a los que dejo enumera
dos o a que demuestren que no soy veras 
en una tan sola de las cosas que narro. 

LA DUREZA DE UN MATCH 
INTERNACIONAL 

Ya temos llagado al capitulo del públi
co, después de haber dedicado unat lineas 
a la Prensa. 

Bl público italiano siguió «1 partido con 
un Interés digno de todo elogio y animó 
constantemente a loa sayos con un fervor 
7 un entusiasmo mayúsculos, eosa no sólo 
Irreprcehable, sino digna de alabanza y de
mostrativa da fltaildad colectiva. 

Nada tenemos que decir a esas man.fet-
taolones patrlóticaa. ronv ftspelahles 7 siem
pre por nesotros reapeladaí . 

Lo que si es ya más discutible, o rotno* 
InUlscuüblí. ta gua « las BiiniíeílaeicDí* 



de adhesWn hacia un color M aclesaa, Yl-
^.-ujigí v pimío menos qu« untefrnos, "traa 
aa desagrado, fie proleita y hu t a fia amo-
n í a » a o » : « equipo i iu íspa í . 

«I ge tratase de <)tiQ tal-;i aolos hublurao 
narlido fie grupos de ladlvlfinos aislados, na
da diríamos, ya que e« Imposible exigir me
diana cordura y absoluta oorreoclón a una 
multitud fie quince mil almas. 

iv.-o. cuando latea manifestaciones ad
quieren earácter de casi — caai aobra el c«-
^1 — unauimMad, no podemoa por menos 
de se«!lrno? Inter, sament»; Uarldos y moles
tos eB lo más intimo de nuestro espíritu. 

Aquella ovación cerrada él «ser Koosse 
Kin sentido; aquellos aplausos, no ya del pú
blico, BÍBO hasta da ana parte de la Prensa 
«1 rer que el entrenador del equipo "azul", 
nada menea que el entrenador, no un señor 
uaúniora cualquiera, agredía a SamlUer por 
el hecho de haberse metido en la red «a 
i •osea de qn remate; aquel punto menos 
que incesante gritar alurmentador, atrona
dor, mareadnr, en «1 raal se mezclaban los 
pritos patriótico* a las IwrrwpartcBes gro-
.vras. na ya hacia un Individuo, ni havta un 
• quipo, sisa hacia una rasa, todo esto es 
muy molesto y muy lamentable y aumenta 
la molestia y ta intensidad de la queja al 
ver que ni un solo diarlo Italiano t m sa
bido protestar con energía de «sa eoñmjcta 
popular tan insistente, que obltgA a la auto 
ridad müanesa a tunar serlas precauciones 
«1 salir det campo nuestros jugadores. 

.Pe ta . ' i a qaé podemos atcioir.r esa acti
tud? 

No ba de ser debido a un odio haola nues
tra nación, pnes bien sabido es que ésta no 
etiste, y n, 'por al contrario, grandes ma-
ca| italianas miran con gran almpaüa todo 
cuanto a Espafia y sos hombrea se reliare. 

Tampoco puede ser debido, eomo hamos 
ya flemoctrada. a la bratalidad de nuestros 
j'lgadores, brutslidad que no existió más 
que en la fir agí nación de algunos cronistas 
que no saben lo que es fútbol. 

La actitud del público hemos de buscarla 
en dos causa»: primera, en que al público 
italiano, e! gran público, no es t i avezado a 
ver jugar grande* partidos da fútbol, y, ss-
giinda, en que los quince primeros minutos 
da iuego fueron radicalmente favorables al 
e juipo azul, coa lo que surgieron esperan-
siu enormemente fundadas de una vlotorta, 
eíperanzas que, por no marcar los nuestroa, 
»e mantuvieron hasta el última aegundo de 
U partida, viras, anhelantes. 

Hespeeto a la causa primara, no soy yo, 
amo ins cronistas ifílimos. quienes la anun
cian. 

"La Gszzetta", que, al hablar da lea pro
testas dal púbUoo, califlca a éste de "pooo 
avetado a presenciar encuentros sosteníJos 
de manara fuerte", an tanto que otros eo-
aegas critican la organisao.ón del partido y 
íiiirman haber dloho hsoe un afió que el 
campo, dentro de poco, seria insufiolenta 
"para ron tenar las mulUtudas" que aman 
el fútbol, lo cual quiere decir qse, "un alto 
atria", reunir diea mil personas en n cam
po era cosa rara en Italia, afirman indirae-
tamenta q«e aquel público a* novlolo. que 
no esti avezado a las peripecias de los gran
des mateha. 

Da suerte que aquellas quinos mi i per-
ŝ naa oareeicn dal hábito da ver matehs da 
cartetar duro, da cariotar fuarto y enér-
«loo, y por aso la dures» natural y propia 
le un encoentra internacional les eraoolono 
y les trastornó an gran manera. 

Afiadanifla a ello el hecho da que en los 
primeros mtanlos del encuentro «I dominio 
•laliano fué absoluto o poco menos y que 
" '"straa jugadores no naroaron un tanta en 
'•'«o e¡ psrt'do y podremos oompreadar que 
J*«8 hechos, en un púbUoo poco conocedor, 
innuyw-oa enormemente rara hacerle orear 
s^e sólo la brutalidad fie los nuestros les 
maoíenla en un campo que durante al eo-
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mlenzo dal match les estaba vedado, an el 
campo da fes "aznlaa". 

Noaotroa quersinos darnos esta explica
ción para que os! no no» duela tanto la con
ducta qas «1 público mantuvo hacia nuas-
tros representantes. 

Y es que nos duele en «I alma nmoho, 
muchísimo, que sea prejisamenta de llalla 
da donde han caldo sobre nosotros esos v i 
tuperios lamentables. 

» SI de otra nación sa tratase, protasUria-
mos mia o monos enérg-camente, v en pas. 

Pero es de ¡a hermana Italia, de la na
ción amiga, da la tierra que nosotros pisa
mos coa recogimiento fervoroso, porque de 
allí vino la luz de nuestra ciriiización y «ur 
que allt el arle alcanzó la cxcelsflud sublime 
del Henacimlcnío; es del país para nosotros 
adorable de donde nos vlcna a l doro opós-
trofe y la actitud agresiva, y por ello que-
remos buscar causas suena y pasajera, a 
conducta tal, causas qee pnedm y deban 
llcsaparecsr en breve para que anestre tol
mo pueda.- en otras ocaaloaaB, sanilr com
pensadas las amarguras da boy ocn las ala-
gvias de maraña, 

ITo sa croa mía. con ta itiotto. qucTemos 
Indicar que nuestra excursidn a Milán ha 
carecido de momentos «leatadores. 

Todo lo contrario. 
De ellos bemoa de hablar, debemos ha

blar, y lo haremos em gusto jnfinito, en 
otra crónica. 

G. O. C 

Internaelonaiaa y ntíolonalaa 
Se ba confirmado la noticia que hemos an-

Belpado on estas columnas, da qne esta tardo 
se celebrará un partido entre el equipo In
ternacional que ha Jugado an Italia y una se
lección catalana reforzada por Polo, el no
table Juirador gallego. 

Se celebraré este encuentro en el campo 
da Las Corts. 

P E D E S T R I S M O 

'estival benéfieo a favor del capí t i l aeronauta 
Anudar Parnámiez 

En el campo de la l'uió Sportiva de Sans 
tendrá efecto hoy, a las tres de la tarde, un 

Eandioso festival a favor del célebre capl-
n aeronauta don Amsdor Fernández, cual 

fcatival se compondrá del siguiente pro
grama: 

Primero, las célebres atracciones The 
Kaystons y Tany Kar. de sorprendente efecto. 

A continuación tendrá lugar una carrera 
pedestre de 10 kilómetros, para la cual hay 
Inscritos un b w n número do corredores, en
tre ellos las primeras ligaras del pedestris
mo barcelonés, en la cual se disputarán dos 
magnificas y artísticas sopas da plata, oferta 
de las conocidas cosas Gran Licor Calisay y 
"Vermouth Doménech. 

Seguirán dea^ués unos combates de boxeo 
ar.tre los conoaidos pugilistas Parrás-Demsl, 
Diógenes-Catalá. James-Fabregat, Martl-Oll-
va y Ouenua-Rey. Después harán exhibicio
nes de boxeo las primeraa figuras del mismo: 
Estevenson-Mareo, Gómez-Bombl, González-
Zaragoza. Cafiteraa-Thonua, Sáez-Gironés, 
MartTnez-Alls. 

Para Un de fiesta, el beneficiado, capitán 
Amador Fernández, se elevarA en su majes
tuoso globo "Ciudad Lineal", ejecutando du
rante su ascensión al temerario ejercicio de la 
"vuelta de campaKa", cspectáoulo que ha 
causado sensación siempre que se ha ejecu
tado. 

C I C L I S M O 

Conforme adelantamos an estas columnas, 
la U. S. de Sans modificó la earrera de seis 
horas que consta en su calendario, reducién
dola a cuatro. 

Hasta la fecha ae han Inscrito loe siguien
tes corredores:' 

P A g , t9 

Escrleh, Uevdtsoo. Farré. Carpí, Tresa** 
rr»» (B.) , Iteguoras. da Barcelona; Sant (P.) , 
Sant (J.) , de Uanrsaa; balayet, de Barcelo-
r a ; Olí, de Vlllarrea!; «egalés. Treaserras I H 
Mirgalef. Casas. Busqué, Muróla, de Barca-
lona; Buhigas. de Manrosa; Torres, de Bar-» 
celona. 

Loa entrenamientos entre los Inscritos ad 
praeOean con un ardor desmedido. 

Tresserras (E.), Casas, Esorieh, Carnl, Ha» 
v.itson, Farr#. Nogueras y Margalef nacen, 
además, carretera todo» los dias para comple
tar la forma. 

M O T O R M A R I T I M O 

Cran carrera internacional 4a oaneas aut»« 
mévltes 

Pára la primera quincena del próximo mas 
de Junio se prepara una gran niaaifestaoióa 
Bíullca, orgáaiz¿udi>3c pur prímeca vea « • 
España una regata de canoas automóviles pa
ra el tipo d ; serie internacional ds 1.500 a. a. 

Se h i ' i reunido los elementos que compo
nen la Federación da motorismo marítimo. 
Junto con otros entusiastas amantes da dicho 
sport, acordándose en firme llevar a cabo loa 
t.-abaje-a preparatorios de este gran aconta-
cimiento náutico. 

El tipo de embarcaciones será el mismo fia 
les que participan en las luchas interna-
rlonales oe Canees y Móoac.o. y so ha acor-
dado dirigir las oportunas invitaciones a tea 
easas ooostructoras extranjeras, asi «ama a 
las nacionales, a fin de podar dsr a la or-
ganizicióa la máxima iinportouoia 

En principio sa ha fijado que el recorrida 
soa de une* M tllóraetroa. verifieáodasa a lo 
hMB de la esaollera de Levante, d^^de es
tarán tnníaiadas las tribunas. 

Por boy solamente añadiremos que entra 
nuestros amantes qel mar se proyecta k 
construcción de un i>uen número de embar
caciones del tipo de 1.500 o. c. 

B O X E O 

El Olimpio Club organiza para el domingo 
próximo, á las once do U'iQ»Aana, una reu
nión de boxeó dé oerárler futimo. 

El programa s*.. desarrollará por el orden 
siguiente: 

Tres combales en dos-rou.-ids do dos minu
tos entre Harrloh-DadiB. WVhll-Vlrhares y 
Ciria-Lapcira. A continuación un cninhate en 
cuatro roueds de dos minutos entre Charlot'a-
Sulilraebs. 

Dos rombales en entlro ronmis de traa 
mlnulos, entre Aracil(mcj:ori coatrs Canea y 
Slevens'sn contra Garría, signicrilo un com
bate en seis roneds de tres minutoe entra 
Carlos AraeB contra Cr.fltares. Por último, 
uxhihteión entre los púgiles Geo Morgan y 
Bamiis, en dos rounds do tres minutos. 

¿Quiere usted ser guar
dia urbano? 

Debiendo proveerse por al Ayuslamlcnta 
de esta ciudad 24 plaza» de tcdívtduos da la 
guardia urbana sección desamada), han 
sido coorocadas oposiciones libres para en-
hrirlas. 

Entre otros requisitos indispensables qna 
praolsa reunir todo aspirante, figuran no ha
ber cumplido 35 afios de edad, estar libra 
del servicio militar y alcanzar la talla mí
nima de i'TQ metros. 

Para conocer loa demás requisitos qua sa 
precisan para lomar parte en dichas oposi-
olones, paedea dirigirse loa que lo desasa 
de ociio fie la siaúitiu a las ooho da la ñocha 
a la oficina toimicioai de Información, sita m 
los bajos ds ta Casa Coasiatorlai, anexa a 
la Jefatura de la guardia urbana. 

El plazo para la admisión de soilcitudaa 
tormlnsrl a las doce de! fita 90 del actual. 

R E S T A U H A W T J B L . E C T R I C O 
Shrase 

l » A - A L . A F I E S T A D E S A N J O S E 
avisar sus encargos. T e l é i o n o H . 3 9 3 (ya funciona) can O r í j u e s t i n c i %5aaBZ-E*an<l s < e A o t * B c i i f at 
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L A M U J E R , Y E L H O G A Í ^ 
( ^ e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

A t r a v é s d e l a m o d a 

MODELOS PAHA LA PRIMAVERA . — 

£nUnúa ¡levindose una linea general muy 
Igada; t ln embargo, laa túnicas dan al 

delantero de ¡as feidaa una amplitud gra
ciosa, puesto q?i« no peca de exagerada. 

Las faldas largas y en forma, de la tcm-
sarada pasada, ya se pueden considerar eo-
fco relegadas, desde el momento que tanta 
hoetllidad han encontrado en las elegantes 

Jarlslna?. Unicamente en algunos Testldos 
• Uno o crespón de China, para partidas 

de tennis o gardens-partle», se lleTa la falda 
larga. Puede decirse, pues, que tan sólo en 
Us Júvencltas Teremos esa raída larga que 
tan graciosamente te hacia en los vestidos 
tfe fantasía y que tanta esbeltez daba a la 
linea. Todas las faldas (sastre, yestldos de 
tarde y de paseo) se llevan cortas; esto 
rejuvenece a laa elegantes y es de suponer 
•ea bien acogida por todas las mujeres. 
Como colores, el negro combinado con 
blanco, que da a los vestidos una aecntua-
e'fln de gusto y dlstineldn suprema, que ba
tán arrancar a nuestros admiradores n u r -
Bullos de aprobaolón para ¡as Iniciadoras. 

El crespón de China, el fulgurante y la 
alpaca, serán loa leJIJos más empleados. 
También se llevarán mucho los gdneros bor
dados en ploxa, abundando en su composi
ción diferentes colores. 

PAI^MIRA LACAMBUA . 

E l t r e n e x p r e s o 

(Continuación) 

Como ta amor ea credo 
i articulo de fe que yo prociamd, 
que en este mundo de pasión u olvido, 
4 se ove eoejugar el verbo "te amo" 
O la vida mejor no Importa un bledo, 
áunque entonces, como hombre arrepentida, 
Al ver a una mujer me daba miedo, 
inás bien desesperado que atrevido. 
»—iY un nuevo a a i c r í— l e pregunté, amoro-

to os hsrla olvWar viejo» amores T [so— 
[as ella, sin dar tregua a sus dolores, 

«ootestó con acento carlfloso: 
•—La tierra está cansada de dar flores; 
•eoosllo algún aflo de reposo. 

VI 
Marcha el tren im seguido, tan seguido 

•emo aquel que patina por el hielo; 
• B confusión extrafla, 
pareeen confundirse tierra y cielo, 
tnonta la nube y nube la montana, 
•ues cruza de horizonte en horizonte 

or la cumbre y el llano, 
a la cresta granítica de un monte, 
a la elástica turba de tm pantano; 
a entrado por al hueco 
e algún túnel que horada las montafias, 

á cada horrible grito 
que lanzando va el tren, responde al eco 
f hace vibrar los muroa de granito, 
Jatremeciendo al mundo an sus entraflas, 

I dejando aquí un poso, allí una sierra, 
abas arriba, movimiento abajo, 

«n laberinto tal cuesta trabajo 
•reer en la existencia de la tierra. 

v n 
Las coesg que miramos 

(a vuelven hada atrás en ti instante • 
•roe nosotros pasamos, 
f, eon forme va el tren baela adelanta, 
parece que desandan lo que andamos 
y a su» puestos, volviéndose, huyen y hoyen, 
i n nudo movimiento, 
loa oestes del telécrafo, elevados 
•a illa a los eostados del aanlGo 

y, como gota a gota, fluyen, fluyen, 
uno, i'¡9, tres y cuatro, veinte j ciento, 
y formando, confuso y eenlolento, 
el humo con la luz un remolino, j 
no distinguen los ojos, deslumhrados, 
si aquello es sneflo, tromba o torbellino. 

v m 
|Oh, mi l veces bendita 

la inmensa fuerza da la mente humana, 
que asi el ramblizo como el monta allana, 

Íl al mum' <, echando su nivel, lo mismo 
os |)ico6 de las rocas decapita 

?ua levanta la tierra, 
}rmando un terraplén sobre un abismo 

que llena con pedazos de una alerral 
¡Dignas son i vive Dlosl estas hasaflas, 

no conocidas antes 
del poderoso anhelo 
de los grandes gigantes, 
que en BU ambición para escalar el cielo 
un tiempo amontonaron las montaflaat 

Contlnuari.) 

eiep2Bte«aU<ta de teatro 
(Di LA CAAA FALMIHAX 

Consultorio 
J. 8. — Xada le Imnlde casaras eon la 

mujer que ama. Sólo le aconsejo que sea 
franco eon ea novia y le diga que tiene 
ese hijo. Las situaciones elara» son prefe
ribles siempre. Seguramente que ella le que
rrá lo mismo y, f | es una mujer sensata, 
se alegrará qoe haya usted cumplido au de
ber dándole su apellido a esa pobre orla-

tura. No tema que su novia se disgusta, 
pues la noblvzi KÍ siempre bien recomeco. 
sada. Pero recuerdo que !e aconsejo que ES 
lo diga antes do casarse. 

Alma enferma. — Todo lo que me cuenta 
de su BKaáetdn me apena mucho y quisiera 
tener poder para ayudaría a aabr ae ella^ 
Veremos si con mis consejos consigo que. 
por lo menos, no se encuentre tan sola «a 
medio de ese bosque do penas. 

Yo creo que lo mejor es que buequd 
usted la manera do colocarse en una cas» 
de modas o en algún comercio que coloques 
seOoritas, pues el trabajo, hija mía, co det* 
honra a nadie. Supongo que debe ser muy 
doloroso tener que ponerse a trabajar das» 
pués do haberse criado en buena posición! 
pero las cosae hi\y que aceitarlas como Hei 
nen y ^ ó l o se del' ; buscar la macera da po*' 
de» W-antr-r la frente sin tener que aver* 
gonzarse. Y esto se consigue siendo tan vl-« 
tuosá y buena hija como lo es usted y te^ 
nlendo resignación para sobrellevar sus pe» 
ñas. Bus jue trabajo y no se preocupe i4 
lo quo puedan pues lo» necios nd 
merecen que se les haga caso. 

Escríbame cuantas veces desee haoer'O) 
pues me intereso sincefiinjente por usted j | 
quisiera YÚ1V:I- a tener r.oíielaa suyas. 

La reina per un pueblo. — Ñifla, le «coa» 
sejo que no so fio tnáa nunca de les lera» 
mentos do los hombres. i N o sabe usted qu4 
ello» se rlea de ta>s promesas? No se ocu
pe más de ese joven, pues él lo aue faC 
hecho es busca;- un pretexto psra reñir eotí 
usted. Lo mismo hubiera hecho si le hu
biera demostrado su desagrado por babMí 
eon esa ehioa. g!ga los eonsejos de tu» 
tíos y olvide a ese joven, que no le ama< 

Eter. — Ko llenen más remedie que teñe» 
paciencia y oouslaucia, pues tanto aue pa
dres, como los de ella, tienen razón. 81 el 
cariño de ambos es verdadero, eon seguri
dad quo ninguno de los des faltará a los 
Juramentos hechos (aunque dicen que laa 
Bmio es el juramento de amar siempre co
mo el de no amar m-ja). Yo oree que lo# 

5adres no SP opondrán a que se vean y 
ablen y, viéndose, me parece que no habrá 

lugar al olvido. 
Me parece a mí que nadie podrá obli

garla a ella, ni a usted, a que bailen al n» 
quieren hceerlo. Cuando dos se qulerefl 
guardar consideraciones mutuamente, ao hay 
nada quo se lo pue'la impedir. 

Sofía Rubia. — Mande a preparar esta <d« 
elón y pásese por las cejas un eeplllito me* 
Jado «n ella todas las maflanas y noches I 

Agua de hojas de nogal... 100 gramos 
Ron 25 
Amoníaoo 6 " 
Para el em ojeclmienlo de la naris, si Obi-

deee tan só 'o al calor, mezcle do» gramos 
de bórax en polvo. 15 de agua de rosas f 
IB de agua de azahar, y humedásease I I 
naris eon esta mezcla y déjela seéar por el 
sola, y lávese slcmrrc la cara en Invterod 
eon agua tibia. 

Para que sus cabellos recobren su be* 
nito color rublo, ponga 300 gramas de ru i 
barbo en un litro de vino blanco y lo deld 
hervir hasta reducirse a la mitad. Despuea 
da lavada la cabeza con agua y Jabón, y se
ca ya, eon va eeplllito empapado en «*« 
loelón se moja ei cabello, dejándolo sec&s 
al aire. 

Azucena. — Use una o dos veces al me* 
esta preparación: 

Aceite de ricino 20 gramos 
Tintura de quina 10 

" de romero . . . 10 
do Jaborandl. 10 " 

Ron 100 * 
Y cep .: ' el oabcHo meílpna y nocfíí' 

pues con esta so le liará brillaate y tooiio> 
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romo es usted Joven san. tiene eeperaa-
m de ert^er algo mia. para aonesguirlo 
tasonscjo <rua haga macha glmnaala, puea 
I J i . tj oí mejor nKdlo para desarroilaroe. 

Már.'leme un sobre «on su dlreoelún y le 
Indicaré dónde puede «msegulr la erema 
^0* desea. 

La Fomarlna. — Tenga paciencia, que ya 
Benr i el día de encontrar quién lo amo y 
. quien amar. Mlentrea más se apura la 
muler «n la busca del marido, mis dlf l -
rihoento lo encuentra. Es usted demasiado 
lo*en aun para tener tanto miedo a que
darse para "vestir Imágenes". 

Eres. — Frótese las nflas todos los días 
toa un casco de limón y por las noches se 
jone un* gota de esta preparación: 

Aeldo inlMrlco í gramos 
Tintura de mirra 1 
Agua do rosas *0 " 

Dígale a ose Joven que usted no desea 

[Isvar relacloces para pasar el rato y, por 
o tanto, si desea verse oorrespondMo por 

usted, ha do hablar eon\BUB padres. Con 
«ato, si él aoepta sus condiciones, eomprer.-
deri que sus Intenciones son formales. 61 
*« niega, puede decirlo qce vaya a tomar 
«i fresco a las Ramblas. 

•itonculta. — Tiene usted una estatura 

Iun grueso muy proporcionado, por lo que 
telleito. pues resultari una muy bonita 

mujer. SI, aún crecerá un poco más, pero 
peca cesa. £¡60 de Inclinarse no es defecto, 
•s on hábito que usted ha adquirido y que 
se le quitará cuidando usted misma de ce-
minar siempre derecha y baolendo gimna-
Ita por tas mafianas. SI tiene constancia, 
pronto desaparecerá esa inollnaclón. 

La be teilcttado por tener un buen cuer
po y con mayor efusión lo hago por su 
(ensates al no aceptar relaciones Blondo ten 
clQa. IU20 usted muy bien, simática M -
longuila, dándole ealabazaa a ase Joven, pues 
crea q<:- ea una locura tener relaciones a 
los diez y cela afios. Una señorita no deb: 
tener ao\,o baste los veinte aSos y aun me 
|areoe demasiado pronto. 

Romántico. — Vamos a ver al sé desem-
pefiar bien el papel do "madrecite" que me 
pide mi simpático "hljlto espiritual''. Sólo 
puede suceder que no le guste que le diga 
que él ha hecho muy mal con haberlo hc-
«ho creer a esa cobre criatura que la ama
na por sólo oí deseo de vengarse de otra 
mujer, i Le gustaría a usted bar golpeailo 
por una persona a quien otro hubiese mal
tratado t ¿Verdad <¿ie lo Indignarla y l la
marla loco y qué se yo cuántas cosas más 
al qua tal hiciera? Lo que usted ha hecho 
•stá muy mal. pero muy mal. Y ahora se
rla muy Justo qua. se casara con «sa nlT.a 
de quien se hizo amar... Sin embargo, com-

{rondo que ni uno ni otro serian felices y, 
or esta rsaón, le «consejaré que haga un 

ssfuerio de voluntad y termine h» relnclo-

Ki , aun cuando ella lo Uoro y suplique, 
situación suya es Insostenible y debe 

Juchar para tranquilidad de los dos. Escrl-•>•!« y dígale que no haga el penoso par"! 
«• Ir a «aperarle, pues usted está dlspuos'.o 
a no seguir las reladonea y todo «erá Inútil. 
Bl ella es digna, yo oreo que no lo volverá 
a mirar más nunca. iSe na portado usted 
•an cruelmente I . . . 

Y para otra vea le «consejo «rao no Jue-
fu« con los Inocentes eoramocUoa de las 
•JMS- y perdone que la "madrecita" sea 
•o poco «even, pero es que «1 easo no «s 
P*ri ofra cosa. 

. 'Je'alda. — S{ usted comprende que «s su 
jsráoter el que aleja el amor do su lado, 
•on ««mbisr ya tiene «1 remedio. Procure 

{ser aom,ie. ategr*. risuefla, «!n afectaclrtn 
'coquetería , y ver* cómo gusta y el amor 

. . . . \ Pue"tss de su corazonclto, an-
«eso de «mor. 

BIIÍM11 — Entregué su poesía al 
•rector y, si él me autoriza, «o publicará. 

•«MÜ'ÍÍ Y ; " . - ' 0 me parece mal que le í e -
¿M,..*1 d9 santo; pero nada de s ú -
»• h l v t ' \ T56 ' u , l T » » n lado. SI usted 

•Udo Henrpre eorrectamenle y. a 

pesar de «so, eso Joven sigue alejado, ea 

Jorque no le ama y en esto caso su dignl-
ad debe cbligarla a no demostrarle a él 

qu« le sigue queriendo. 81 él la quiere, ya 
volrc- í . Tenga calma y no te desespere. 

Celosa. — SI ese kombre Uene compromi
so y usted temblón, ¿no eomprende que es 
una locura tener relaciones con 61T Mi sin
cero consejé es que se aleje de él y trate 
do ohidarle. De lo contrario, va usted a 
svrfiir demasiado y el mejor día él so ale
jará y entonces serán mayores tue penas. 
£>é que este consejo le parecerá demasiado 
cruel y difícil de seguir; pero es lo único 
que le puedo aconsejar, porque es lo único 
cue puede evitarle en si mafiana muchos 
oolore*. 

Bonito ve»tl<fo flo prlinaver» 
(De LA CAÍA FAUUIIIAX 

noticier. — Cuide mucho a su mamá y 
ayúdele a soportar su Inmensa pena con su 
oariQo y sus ocnsaelos. El amor da una 
hija buena alivia las penas de! corazón de 
una madre. 

Respecto a ese Joven, no sé , en verdad, 
qué pensar. Tenga paciencia y espere a ver 
«I él se resuelve a declararse. Sea amable 
y atenta y, sin demostrsrle que es tá ena
morada de él. atiéndale de manera q-".e no 
tema ser rechazado si !e pide relaciones. 
SI, a pesar de esto, usted ve que él sigue 
retraído', entonces no le queda más remedio 

5ue tratar de olvidarle, pues es muy triste 
edlcarse a llorar uña Ilusión desvanecida 

cuando se tienen tan pocos afios. 
Catherino Fonteney. — Ya le contesté ol 

pasado Jueves. 

Un Andfeuenc. — Procuraré complacer a 
usted y a esss otras personas Indicando, 
siempre que me sea pOsfble, «1 uso de cada 
fó rmula . ' 

Muy agradecida, señor, a las bondadosa^ 
v gratas frases que me dedica en ta ama* 
ole carta y gracias mi! por los ofrecImlentoA 
que acepto y gustosa devuelvo. 

f. P. Martín. — Eítoy esperando que el 
director me devuelva el original de sus poe
sías y mo autorice publicarlas. 

Violeta. — Sí, esos granos se llaman "ac* 
n é " y, en su caso, creo que lo provienen 
fermentaciones Intestinales. No eoma car» 
nes rojas, ni mariscos, ni pescado azul. Tam* 
bién ha de suprimir los embutidos, conser
vas, licores y café hasta que desapareacaa 
esos granitos. Tome todas las mañanas dos 
cucharadas de agua dé CsrabaOa y lávese la 
cara con agua lo más caliente posible, «n la 
que disolverá un poco de bórax, y después 
se toca con un' algodón empapado en una 
mezcla de al/ohol alcanforado y agua a 
partes Iguales. Por la tarde, antes de comer, 
vuelva a lavarse la cara con agua callente 
sola y se la humedece después con un «1* 
godón empapado en este otro preparado! 

Agua destilada . . . 100 gramos 
Alcohol 10 " 
Sublimado.... 10 «entlgp. 

Por último, antes de acostarse, lávese col 
agua templada y Jabón de Carabafl.t, séque» 
í é con algodón y apliqúese ¡a siguiente ¡9* 
mada: 

Ictiol 5 gramos 
Lanolina 10 " 
Vosulina 10 " 
Oxido de zinc... 4 " 

Tenga constancia, pues ahora viene t i 
verano, quo es el enemigo de log eutlg. 

Viólala» Imperiales. — Siga en todo let 
consejos que le doy a ¡a otra Violeta y 00a 
ese trfl!nnii»nlo se verá libre de esos hn-
poriunos sranifos, que siempre aparecen 
donde no se les llama. Lo mismo que a 
laa Imperiales, le recomiendo constancia y 
pacleni'ia, pues por bueno que sea el tra-
tamlenio. no so los hará desaparecer en un 
mes. Y que las perfumadas violetas se vean 
pronto bien, son mis deseos. 

J. B. de O. Crea usted, señora, que Mi 
existe ningún preparado para devolver al 
cabello su color después que enblanqueco. 
Para teñirlos hay muchos y, a decirle ver
dad, todos me causan temor. Pero el dueño 
de una de las mejores peluquerías de esta 
ciudad me asegura que el Henné es com-
plclamenle luofcasivo, pues es un vegetal y 
da un color muy natural. Tíntese eon este 
producto y, al ¡a es cómodo, hágasela Un
tar en una buena peluquería, pues asi lo 
quedará m-Jor. Siendo Joven no debe dudar 
ea tintarse. 

Antonio M. P. — El método preferible de 
gimnasia es el del suizo Per llenrlob Slng, 
o sea la gimnasia sueca. Es la más sencilla 
y, al mismo tiempo, la más armónica. Tie
ne en su totalidad treinla ejercicios, que se 
van alternando aemanaímente hasta ejecu
tarlos todos. 

i Era esto Ib que deseaba sabor f 
Ora 'ins mil por sus amables ofrecimlen* 

los y muy gustosa quedo a sus órdenes. 

LOS PECHOS 
FLOJOS T CAIDOS 
poco desarrollados o en 
eitremo volamlnosos, 
adquieren rodondex j 
daroza trlccloniodoio* 
nn» vo¿ al dia con laau-
tiquísima e ¡aoranslra 
LOCION DEL NILO 
Un icio frasco e« «ali
ciente. PtM. ta en usa 
Vto. Ferrer, Sarri, lio-
nogal, Tidal j lúb&a. 
Damatü y buenas far». 

^•paclalldadeaMUíal-Barcalon». 
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P e q u e ñ a s f i l o s o f í a s 

R a c i f i s m o d e " d o u ^ l é " 

Veraaderameata la Humanidad eg lacorea-
gib'.z. Uespuéa da las horrible» matanzas a 

So la guerra europea dld lugar; despoéa 
los espantosas hecatombe» oourridaa, en 

las que log muertos sembraban reglones en
teras; dospuís fie que con el espanto en el 
oorazéa los hombres Juraron formalmente 
no reíntidír en el exterminio, haciendo ce
sar las guf-pra», evitándolas, el espectáculo 
que las naciones poderosa» ofrecen en la 
actualidad es ciert¿m»nta desconsolador. 

Por lo visto, 7 según se puede colegir 
por loe formidables medios de dsstrucoioa 
que Los antiguos beligerantes se aprestan a 
esgrimir, no parece sino que una nuera 
oariüceria humana se prepara. 

A despecho de log propísitos de desarme 
que terminad* la gran lucha pareció animar 
a las pateadas; a peear de lo decretado por 
la ya desprestigiada Sociedad da laa Maolo-
nee, los aprestos guerreros de todo género 
se snreden sin Interrupción. 

Inglaterra aumenta sin cesar sus efec
tivos navales, habiendo reunido en estos dios 
las cscuadrás del Mediterráneo y del Atlán
tico, que maniobran Junta» en aguas de las 
Baleares, sumando un total da más tí; cien 
buques, la mayor Armada que en parte al
guna-se habla reunido después de 1* guerra. 

En Francia los astilleros navales constru
yen sin descanso nuevas poderosas unida
des de combate, en tonto que por haber da
do prefereuoía a la quinta" arma, o ssa a la 
aviación, puede ya disponer en la actualidad 
ds unes cinco mil aeroplanos de combata, 
número suficiente para Imponer respeto a 
cualquier nación que prentenda contender 
ooa ella. 

Los Estados Unidos, por su parte, tras 
de haber decidido suevos e importantes au
mentos en su flota de guerra, realiza cons
tantes maniobras navale» en el Canal de 
Pasamá. 

Tawbién Italia se dispone a efectuar di 
verjas construeclonos de buques de guerra. 

En cuanto a los alemanes, imposibilitados 
ds armarse ostensiblemente, trabajan Incan
sables en los gabinetes de química y asi se 
dloe que acaban de descubrir un nuevo gas 

asfixiante, cuyos efectos son tan mortíferos 
que, de ser empleado, destruirá ejércitos 
enteros. 

Y, por fia, Mareoni acaba también de des
cubrir un aparato emisor de una clase es
pacia] de ondas eléctrioas que, lanzadas al 
espacio, destruyen instantáneamente todo 
aeroplano -que se encuentre en el radio de 
acción de aquóllas. 

Ante todos esto» preparativos para nue
vos exterminios de hombres, el ánimo que
da en suspenso. ¿A quién amenazará Ingla
terra? i Por qué se arman Franela e Italia? 
i Qué temen lo» yanquis? ¿Por qué esos 
descubrí ¡alentó» tas terribles? 

Alguien ha dicho que la guerra engendra 
la miseria; la miseria, economía; la econo
mía, riqueza; la riqueza, soberbia, y la so
berbia, la guerra otra voz; roas en la oca
sión presente la lógica del anterior razona
miento ha fallado, como tantas otras cosas, 
puesto qns las naciones, en general, lelos 
ds nadar en la abundancia, tienen exhaustos 
su» erarlos, lo cual no impide que se armen 
hasta los dientes, como ¿ presintieran una 
próxima luoha. 

Y es que la última guerra ha, dado de 
si una terrible experiencia que los pueblos 
tienen muy en cuenta y no olvidarán tan 
fácilmente, esto o», -que la nación vencida 
será en lo sucesivo anulada como potencia 
militar y naval, lo que ImpUoa también la 
ruina económica, la miseria, -el hambre. 

Por eso los Estados poderosos se arman 
cuanto pueden, aunque sea a costa del ya 
menguado crédito nacional, Irni[>onl«ndo a 
sus ciudadano» saorlfloios Inauditos que ago
tan por momentos la riqueza particular. 

Por ei temor a 1* fortaleza de ios de
más, por la propia seguridad, por conservar 
lo conquistado, todo ello impulsa al aumen
to de los armamentos; claro está que esto 
se hace mientras se Juega a Conferencias 
Internaoionole», en las «me, sobre todo, ss 
habla de pacifismo, de desarme, de confra
ternidad... — 

Esperemos la próxima guerra. 

C. VILAR DE LA TEJERA 

TE IRAS OOOPERATÍSTAS 

D i l u c i d a n d o 
c o n c e p t o s 

Es tanta la confusión que existe ea le 
opinión sobre ios organismos que ostentan 
el titulo de Cooperativas, que preolta des
lindar claramente loa campos, como v u l 
garmente ss dice, para que salga de du
das quien las tuviera r quede a salvo la 
solvencia moral e ideológica de laa Coopa-
ratlvas obreras de consumo organizadas por 
el esíuerzo el saorlfloio y la abnegación de 
un núcleo da trabajadores que se han agru-

Clo para no ser victimas conscientes de 
a la taifa da mercaderes que manipulan 

el complicado resorte de la tnstribuclon de 
todo» ios artículos necesarios para el oon-
svino desde el acaparador más opulento al 
desaprensivo tendero de la esquina. 

Con freauenela oa patrono. Empresa o 
Oornpalla capitalista, coa fines inconfesa
bles, tendenciosos y que no querernos aqui 
calificar, establecen una Cooperativa para 
que sus obrero» disfruten da la Interesada 
generosidad (?) de sus patronos. 

Sin contar también con las pomposas Coo-

Citlvas burguesas, qno ascondsn bipóerl-
ente el epígrafe de Sociedad anónima y 

que tanto abundan en el terreno comercial. 
Entre las colectividades que dicen prao-

Ucar el cooperatismo, hay algunas ooa ri

bete somiburgués que todo el desvelo de 
sus componentes consiste ea esperar el re
parto del bensfloio, materializando el Ideal, 
sin otro fin que la bazofia, ei mercantilis
mo y la usura. Y no cabe deolr que estas 
entidades no respondan ni da muy lejos al 
principio social con que fueron creadas las 
verdaderas Cooperativas, debidas a la Ini 
ciativa de un pu&ado de Infatigables com
pañeros, bajo los auspicios del recíproco 
mutuallsmo, noble, desinteresado, moral, 
humano, de ninguna manera con vistas al 
prosaico icandrugo. al avaricioso mercan
tilismo que se Impone destruir, porque l le
va ea si el germen contraproducente y an
tagónico a las iegltimaa aspiraciones ds los 
que tienen una oonoepelóa étlaa y prove
chosa, de utilidad y de superación, del coo
peratismo. 

El cooperatismo que preconizan las teo
rías de sus apóstoles como ülda, Poleeon, 
Ensel y tantos otros economistas extranje
ros, sin contar con los muchísimo» y se
lectos ceoperatlstas de nuestro suelo, que 
tienen elaborado en su méate un estadio 
profundo y psicológico de la realidad eoo-
peratista plasmada con vigoroso arraigo en 
las Importantes Cooperativas de Barcelona 
y en todos las reglones catalanes, es la pa-
lanoa que sirve de apoyo y dique ds con
tención a las Incesantes sacudidas que re
cibe el moderno esclavo del salarte de la 
inteligencia y de los músculos, cuando la 
adversidad, tan frecuente, se cierne sobre 
el vegetar de los oprimidos, baluarte para 
su defensa y combatividad y escuela eoo-
nómloa del obrero cara la futura sociedad. 

a V. TINO. 

C e la Univers idad 
í í aüaaa . a las siete de la tardo, se ca* 

lebrará ea el salón doctoral da la L'oiver. 
aidad la Inataguraclón del cielo da i-anii. 
rondas que acerca de alta cultura eapaCnú 
ha de dar el Jefe da la Biblioteca Univerí 
altarla, don Manuel Rublo y Borrás. bajo 
los auspicios del reetor de ia Universidad, 
doctor Martines Vargas. 

Al acto están Invitada» los autoridades. 
Ei tema de la conferencia será "Gallura H« 
terorla, siglos I al XV. La Universidad di 
Salamanca y Fray Luis de León", eon pro. 
yecoiones. 

Continúa abierta la matrioufa da ln»< 
cripelón en la Biblioteca de la Unlverslda(L 
do once a ana de la nwtftsna. 

— Reina gran agitación entre los es. 
ociares de la Facultad de Farmacia de esta 
Universidad coa motivo de la publicación del 
reglamento de especialidades farmadutu 
cas, que consideran en pugna con la» leve» 
sanitarias, qué determinan el derecho de los 
farmacéuticos para la venta de dicha» es* 
pedalidades. 

— Ascienden por real orden y en virtud 
ds antigüedad a portero segundo de la Uní-
versidad de Barcelona, con el suelde anual 
de tres mil quinientas pesetas, don Anto» 
tilo Blsbal, y a portero tareero, con «1 
sueldo de tres rail, don Gregorio Franco. 

— La Alcaldía de Manresa comunica la 
toma da posesión de la maestra dofla Con. 
oepción Gari Martí de la escuela de ñiflas 
de aquella localidad, con el nuevo suelde 
de tres m i l pesetas a que ha sido aseen, 
cüda. 

— Por real orden se dispone que el los* 
peotor de primera enseñanaa atísonto al Ree. 
torado, don Manuel Ibars, se haga cargo, ea 
nombre del ministerio, del material esoo* 
lar adquirido por éste de ciertos Industríalas 
de esta capital para remitirlo a laa esoue. 
las naclonalea a que se destina. 

— En el Rectorado ae lia recibido el 
programa del corso ds lengua francesa para 
extranjeros de la Universidad de Nancyi 

— Ha visitado al rector el arquitecto se. 
flor Doméneoh Man sana para hablarla d( 
asuntos de coastrucolones escolares. 

— Como resultado de conocerse en loá 
Estados Unidos de Norte-América los cur
aos de verano qut vienen dándose ea esta 
Universidad, el reetor ha recibido una aten, 
ta carta da dofla Carolina Marcial Dorada, 
profesora de la Colombia Unlverslty y di* 
rectora del College of the Pyrinees, insll< 
tuoión coa la cual colabora nuestra Uni
versidad en los citados cursos para norte» 
americanos, en la que notifica que las Uní* 
versldadaa de Boston, Colombia y Flladal-
fia ss proponen enviar grupos de estudian
tes para que asistan a oota Universidad el 
verano prozlmo. 

— Se ha declarado terminada la pensión, 
por haber transourrido el plazo sefialad» 
en la real orden de 19 ds noviembre ul
timo, que venia disfrutando «a el extran
jero el alumno de ia Facultad de Flloaofí» 
y Letras de esta Universidad don José Ma
ris de Casocuberta y Rogar. 

— A la Asocladóa de funcionarlos pó-
büoos Unión Nacional de Funetonarios CW" 
les I» ha sido concedida por real erdM» a 
subvención de 500 pesetea por el mlnlsteri» 
de Instrucción pública. 

Asimismo, y por el diado ministerio, 
ha concedido otra subvención do 1,000 pe
setas al Ateneo de Mahón (Baleares). 

— Por real orden se ha publicado un* 
relación de los Centros y entidades a laj 
que les haa sido remitidos Ubramlentoi P<* 
varios conceptos y no haa JusUflcado t* 
inversión, aal como también de las aut 
no haa dado cuanta del cobro, entre tes 
que figuran, de la región: . 

Comisión nrovlnchu de Monumeatos oe 
Barcelona, 300 pesetas, libradas a don » r " í 
cisco de Bofaruli y Sana: a la Idem Idfm <» 
Lérida. 150 pesetas, a don Ignado de 
Ualonga; a la ídem Idem de Palma « Ma
llorca, 200 pesetas, a don Pedro An'0*? 
Sancho; a la ídem ídem de Tarragona. *«« 
pesetas, • don Cosme Oliva Toda, y a » 
Biblioteca procinelal de Tarragona, coo 
setas, a don Angel d d Arco. 



p i L D V I O Jueves, 18 de marzo d * 1924 P A G . M9 

S a l v a d o r S e g u í y y o 
P a r í s , marzo 1914. 

Haoe n a afio r e c o r r í a m o s las «a l i e s 
de Barcelona Salvador S e g u í T yo . F u é 
Salvador Segu í uno de m i s hermanos 
mavores. Estaba ea nuestro p l a n I r a 
Busla, y de Rusia pasar p o r las t l e r n f t 
jmarillas de Asia , reoorrer los pue
blos b a l c á n i c o s , pasar po r Grecia , s l -
«uiendo las ru tas h o m é r i c a s , e o n t i -
suar el camino hasta l legar a Roma; 
¿o Roma a Marsel la y de Marse l la r e -
fresar a Barcelona. £ 1 representante 
i» los soviets en Barce lona , g ran oo-
raión, gran amigo, g r a n in te l igencia , 
esperaba de u n momento a o t r o la i n 
vitación de la I . C. pa ra Salvador Segu í . 
Yo hubiera ido s i n n inguna m i s i ó n 
eflola! n i ofieiosa. S implemente eomo 
«n amigo y eomo u n pe r iod i s t a . . . 

lina noche, Salvador S e g u í r e c i b i ó 
ta telegrama de Sevi l la : 

•Ven; s i n 11, no hay o r g a n i z a c i ó n 
posible." 

— i P o r q u é no vas? 
—Porque s i voy a Sevil la t a r d a r á 

moho en volver , y tengo i n t e r é s en 
tama Inmediatamente a l mundo . Haoe 
demasiados afios que v ivo ar r inconado 
«n este remanso. Quiero escapar de 
todo lo que me rodea y ve r gente nueva 
y nuevas costumbres . E n f r o n t a r m e con 
los problemas v ivos de la pos t -gue
rra personalmente, y regresar a Esoa-
fla oon u n sentido exacto de l a r e a l i 
dad. Vamos a estar dos, t res , cua t ro , 
doce meses fuera . Via ja remos s i n de
tenernos ante el escaparate de la vida, 

al volver d iscut i remos eon quienes 
«n visto la r e v o l u c i ó n a t r a v é s de 

una a n é c d o t a . . . 

Salvador S e g u í s e n t í a la necesidad 
de salir de l a hoguera de Barce lona . 
Bu esp í r i tu , impregnado de nobles 
•venturas, q u e r í a sa l ta r la gruesa 
Talla p i r e n á i o a , que t a n cerca pone de 
Africa y t o n l^Jos de Europa , y saber 
lo que pasaba en el mundo . T e n í a de 
u le víale l a i l u s i ó n de u n n i ñ o ; de u n 
hlfio robusto. Porque Salvador S e g u í 
tué esto en en v i d a : u n a l m a i n f a n t i l 
•m grandes odios y eon grandes 
ameres. 

Cn día, Salvador S e g u í me hablaba 
o* la vida fu tu ra , de esa v ida que no 
j a vivido, pero que es i g u a l que no la 
«aya vivido mate r ia lmente , porque se 

i <^6(í y ' o r J ^ " l * te* manera que ya la 
' ' " ó y e x p r i m i ó í n t i m a m e n t e , y me 
« c í a : 

—•Después de eso v ia je vamos a h a -
eer un d ia r io . D a d ia r io estupendo y 
«uilax; u n d i a r io ú n k o . Pediremos oo-
jsooraoión a todos loa hombres i n t e -
' '^«ntes del mundo y no pub l ica remos 
?m.?nna gacet i l la . Crearemos ambien-
» l i b e r a l , que es lo que hace f a l t a en 
« p a n a . V iv imos en pseudo- l ibera l i s -
»o eonfusionario e ignoran te . Parece 
nZ . ffnorra no haya pasado para 
JMotroe. Y luego edi taremos l ibros 
"ndamentales y obl igaremos a que los 

^ « n o «i a lguna t i r a n í a debe 
oS'li"" en el mundo es l a t i r a n í a de 

I íiní. a ('ue 'os hombres sean l i m 
en. 7 8? mto 'esen p o r l a l ec tu ra . Hay 
í n t K 6 ^ 3 " *on el analfabeto y con el 
I j | P r 6 que no se lava. 

U n a noche, «I ú l t i m o Jueves que v i 
v ió , le a c o m p a ñ a b a yo a su « a s a en 
u n au to - t ax i de esos que se l l a m a n 
"ohocolateras" . H a b í a m o s sal ido de l 
Ateno B a r c e l o n é s a las dos de la m a 
drugada. E n una h a b i t a c i ó n de] se
gundo p iso b a c í a tres meses que S e g u í 
casi cot idianamente r e c i b í a una secreta 
l e c c i ó n de f r a n c é s , que le daba u n p r o 
fesor amigo, y e s c r i b í a conmigo u n 
l i b r o t i t u l ado E l va lo r beroico de los 
trabajadores en el s ig lo X I X " , en 
que yo r e c o g í a los hechos sociales de 
Barcelona durante el s i g l o i X I X , y S e g u í 
los comentaba. Guardo cuar t i l l a s de 
él y a l g ú n d í a a p a r e c e r á n a l a luz, con 
el a n ó n i m o que r e c i b i ó . D e c í a que sa
l imos y que le a c o m p a ñ a b a en u n a u t o -
t a x i , pasamos la carretera de M a t a r ó , 
subimos la oalle del Dos de Mayo y al 
Uegar a la es>quina de la de Valencia 
dos granos a t e n d í a n el paso de a lgu ien . 
E n el fondo, cerca de Una casa, o t ro 
g rupo esperaba. S e g u í se d ió cuenta 
r á p i d a m e n t e y , con una serenidad 
enorme, le d i j o a l c h ó f e r : 

— M é s a m u n t , m ó s a m u n t ; ens bem 
equlvooat de ear re r . . . 

Y a en la calle de Mal lo rca , el auto 
se d i r i g i ó hacia el paseo de Grac ia . 

Jamas he v i s to n n hombre t a n se
reno. L i ó u n c i g a r r i l l o . S o n r i ó y , d á n 
dome unos g o l p e c í t o s en la espalda, 
me d i l o : 

— n o és res, bome, no é s res. L a 
m o r t a r r iba u n dia o a l t r a . A v u i l ' b e m 
saludada; u n a l t re d í a ens a b r a s a r á . 
L a qf les t ió é s ev i ta r e) r i d í c o l davant 
la m o r t . Robesplerre. p l o r a n t davant 
el eatafale, pe rd to ta l a v ida . H i ha 
que t e ñ i r u n sent i t del h e r o í s m e 1 do 
la v e r i t a t . . . 

Y no d i j o m á s . . . E s dec i r , s í ; p r o 
n u n c i ó , m u y quedamente, unas pa la 
bras que, aun cuando las p r o n u n c i ó 
para é l , yo las pub l i co : 

— P o b r a dona l Pobra m e n u t l 
S e g u í t e n í a u n g ran amor po r B a r 

celona: po r l a c iudad. S e n t í a e l dolor 
de l a c iudad y la a l e g r í a de la c iudad. 
Atravesaba las calles con una sonr isa 
m a g n í f i c a . Aquel los paseos oon S a l 
vador, { c ó m o no hemos de r eco rda r 
los, s i fue ron sus ú l t i m o s momentos 
tan ligados a nues t ra v ida? 

Salvador Boguí era u n hombre de 
a c c i ó n y u n hombre de Meas c laras . 
E r a ouriosa la certeza de sus Juicios 
y la f lexib i l idad p o l í t i c a de S e g u í . E n 
sus ú l t i m o s t iempos se h a b í a dado 
cuenta del fracaso del « p o l l t i o i s m i y 
s ind ica l i s ta . C r e í a en la necesidad de 

{•la a c c i ó n p o l í t i c a , porque e r a necesa
r i o aprovechar todas las a rmas para 
defender las Ideas. 

An te u n derechismo fuer te , era n e 
cesario poner u n i zqu ie rd i smo v i 
goroso. 

—Pero, i no temes l a c o r r u p c i ó n 
pa r l amenta r i a? 

— N o . A l P a r l a m e n t ó deben I r obre-
roa y d i scu t i r lo todo. 

—Pero , í y s i caen en los mismos 
v ic ios ? • 

— E n cada l eg i s l a tu ra se c a m b i a r í a 
los hombres . 

—Pero la go los ina . . . 
fe-Nada. Todas las re formas « o c í a l e s 

1 7 - -TTÍ 
habidas ta S a p a ñ a se h a n obtenido 
fuera da! Par lamento . L a m á s r e c i e n 
te, la de l a s ooho horas , ha venido trasr 
la haelga de l a Canadiense. Pero, a h o 
r a , n o « • posible ya l a a c c i ó n apolf-
t ioa . Hay que asal tar todas las t r i b u 
na* pa ra oponer a l a ext rema derecha 
una verdadera ex t rema izqu ie rda . Nada 
da doot r inar i smos , nada de sen t imen
ta l i smo p o l í t i c o . ¿ L o t ienen ellos ? No< 
Pues, 45>or q u é tenerlo nosotros? 

— Y t ú , ¿ i r í a s a l Par lamento? 
— Y o , no . Ahora , n o . . . 
Salvador S e g u í fué todo a lma . A h o r á 

es su p r i m e r an iversar io . Le be l lo rado 
mucho, le l l o r o a ú n . . . Hay que i m p o 
ner el nombre de S e g u í , que f u é u n 
J a u r ó s . . . F u á m u y combatido, m u y 
in ju r iado , m u y J n o o m p r e n d i d o . Pero 
s i n Salvador S e g u í no hubiera habido 
o r g a n i z a c i ó n obrera en C a t a l u ñ a . . ' . 
Desipuós que la luz de S e g u í se e c l i p s ó , 
todo eso de a h í es Un m a r de c o n í u -
elones, lamentable y r i d í c u l o . 

FRANCISCO M A D R I D 

Es descubierto un mata
dero clandestino 

El basurero de la oalle de Bójar y dom&s 
contornos, de la barriada de HosUtfranohs, 
José Mor, daba a unos cerdos que 
criaba, en una easa del término de Hoapl-
talet de Llobregat, loa residuos de las ba
suras; pero desde haoe unos días le llamó 
la atención que se hubieran muerto cinco 
de los cerdos, que eran unos ejemplares 
BWgnWeos. 

Alarmado por ello. Mor sospechó 
que pudiera ser debido a las basuras 
que recogía de una casa situada en el n ú 
mero 15 de la calle de Béjar, las cuales 
en alguna ocasión despedían Insoportable 
hedor, y puso el hecho en conocimiento de 
la policía, 

unos agentes se personaron en la indi
cada casa, y después do un minucioso re
gistro se incautaron de dos cordero? muer
tos y varias pieles de otros, que trataban 
de ocultar los inquilinos de la casa, apare
ciendo la carne oon síntomas de insalubri
dad. 

Fueron detenidos Francisco Aroca y Ma
nuel Veneciano, Inquilinos de la casa, que, 
en unión de la cama ocupada, pasaron a 
disposición del Juei de guardia. 

Después de declarar, pasaron a la 
cárcel a disposición del juez del distrito 
del Oeste, don Angel Vergara Braña, quien 
t a remitido la carne al Laboratorio Médico 
Legal para ser reconocida, pues parece que 
se trata del descubrimiento de un matadero 
clandestino que tiene varias ramiflcaclonos. 
La poücia trabaja para el descubrimiento 
de ello. 

Las obras del metropo
litano transversal 

HUNDIMIENTO E N L A O A L L E D E L A CRUZ 
C U B I E R T A 

Los vecinos de las casas señaladas eon 
los números 90 y 92 de la calle de la Cruz 
Cubierta, así eomo los de las Inme
diatas, números 150 y 107, notaron ayer 
algunos resquebrajamientos en las paredes 
da dichos Inmuebles, one se supone produ
cidos por las obras del metropolitano trans
versal. 

Aunque este accidente no reviste loa ca-
raotens de gravedad del que ocurrió hace 
algún tiempo y por Igual causa en la calle 
de Salmerón, se ha dado conocimiento a la 
Alcaldía, afladiándose que la acera de las 
dos primeras casas anteriormente mencio
nabas presenta también varias grietas. 
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L a b ^ j a d e l f r a n c o y e l e s f u e r z o 
d e F r a n c i a p a r a e v i t a r l a 

L& cuestión de la baja del franco apasiona 
» la opinión en todo el mundo. ¿Por qué baja 
ni franco? He aquí lo que ae pregunta por 
todaa partea. 

No para poder contestar a esta pregunta, 
sino para que ae vea la sinrazón de tafb.'vja. 
vamos a dar algunas precisiones sobra el 
esfuerzo del Gobierno francés para detener 
la Irracional depreciación de la divisa fran
cesa. 

Lo primero qua ba hecho Francia ea pro
ceder a un real y verdadera equilibrio del 
presupuesto, haciendo desaparecer la dlslln-
eldn hecha desde la terminaolón da la gue
rra entre gastos ordinarios y gastos recobra-
bles. 

Como se sabe, los gastos Incluidos en la 
primera categoría eran cubiertos con los In
gresos e Impuestos ordinarios, n.lontras que 
se cubrían los oirás atenciones con emprés
titos que doblan on su día ser pagados por 
Alemania a cuenta de las reparaciones. 

Ka vista de la falta de pago por Alema
nia, el Gobierno francés, manteniondo sus 
derechos a las reparaciones, na pedido al 
contribuyente francés ira gran esfuerzo para 
equilibrar loa dos presupuestos coa aólo lo 
procedente da Impuestos franceses. 

Este gran esfuerzo empezará pronto a pro
ducir su resultado T no podrá decirse que 
Francia no tenga real y verdaderamente equi
librados sus presupuestos. 

• • • 
Francia Ingresaba en 1913, por todos con

ceptos, muy cerra de cuatro mil millones 
de francos. En 1923, sin contar con los Im
puestos extraordinarios de guerra, estos In

gresos fueron da 21.520 millonea, O sea un 
aumento da Impuestos da ooo por 100. En 
1918 cada francés pagaba 101 francos por 
alio. Ba 1928 esta suma pasa a 1100. 

Las medidas actualmente propuestas y qua 
comprenden, entra otras, un aumento da una 
doble décima sobre los Impuestos en vigor, 
constituyen un nuevo esfuerzo Qsoal da cer
ca cuatro mil millonea da francos. 

Esta cifra parece será sobrepasada por la 
realidad, aunque el ministerio da Hacienda 
se ha atenido a ella para haoor aus cálcu
los. SI sa tiene en cuenta el progresivo au
mento da los Impuestos a partir de 1919, tal 
cifra debe ser considerablemente aumenta
da, hasta pasar considerablemente de los seis 
mil millones. 

Leídas estas cifras, teniendo en cuenta 
que la balanza comercial mejora de día en 
día en sentido favorable a rrancla y habida 
cuenta, además, de qua la clroulaolón fidu
ciaria no aumenta, uno se pregunta: i por qué 
baja el franco? 

Y no se encuentra una razón satisfactoria 
para explicar esa baja, como no sea ea ma
niobres criminales contra el crédito francés. 

Pero como eso no pueda durar siempre, 
como no hay razón que aliente una eampafia 
de eata género , el franco delará de bajar, 
reaccionará, volverá a subir y llegará a aquel 
limita que verdaderamente debe ocupar. Los 
franceses contemplan con la mayor serenidad 
esta baja. No nos parece qua esta serenidad 
esté fuera de lugar. 

a T . 

PROBLEMAS SANITARIOS 

L a s b a r r a c a s d e 
B a r c e l o n a 

En las dos últimos sesiones celebradas 
por la Academia da Higiene de CataluBa sa 
discutió al interesante tema desarrollado por 
el doctor don Antonio Salvat Navarro so
bra "El problema de los barrios da barracas 
Insalubres de Barcelona", habiendo hecho 
uso da la palabra los doctores Mira, Ama
dor Vlla Cufiar y Presta. 

El doctor Mira, después de agradecer al 
dretor Salvat la deferencia que ha tenido 
al contestar públicamente a su requerimien
to hecho en el semanario "Justicia Social", 
Indicó qua el único medio de llegar a ob
tener un resultado práctico consiste, a su 
juicio, en limitar lo más posible ta exten
sión de las soluciones propuestas y dedicar 
entonces todas las energías a la eonseou-
olón da lo que podría llamarse "programa 
mínimo" para ta blglenizaclón de laa v i 
viendas Insalubres barcelonesas. Dijo qua 
bajo esto aspecto ta Academia de Higiene 
deberla emprender una intensa campada, re
clamando el «11x1110 de ta Prensa, acudiendo 
si era preciso a dar mítines, conferencias, 
etcétera, ea Sociedades a instituciones pfl-
blloas, solicitando en todo momento al con
curso del pueblo para ta resolución (Jol pro
blema qua se discutía. 

El doctor Amador manifestó que en el 
problema da las barracas habla que consi
derar además de los factores social y eco
nómico, prlaclpalmenta el factor hlgfénloo-
raclal. Expuso que si asi no se haca, aun
que se construyan nuevas casst en susti
tución da las barracas y fuera posible de
tener ta Inmigración, volverá a reproducirlas 
el núcleo de población cabafill, que viva 
adecuado a esta habitación primitiva. Des
pués da extenderse en varias consideracio
nes de Indole hlglénlco-raei^l, indicó que el 
Ayuntamiento subvencionado por e! Estado 

es el que debo encargarse de coastrulr uua-
vas viviendas, que sustituyan a tas barra
cas, y que era, además. Indispensable acep
tar, más qua las construcciones apífiadas, 
en bloque, casas aisladas o a pares. 

El doctor Vita Gufler sefiaió que en ta 
resolución del problema de ba barracas ha
bla que tener en cuenta dos factores: el an
tropológico y el mesológico y qua la i n s 
trucción de nuevas viviendas mejorando al 
medio habitable era una solución parcial y 
transitoria, pues sus habitantes al multlpU-
carsa construirán nuevas barracas, dejando 
planteado el problema ea los miamos té r 
minos. Manifestó que en cambio, ta educa
ción higiénica en la escuela obligatoria para 
ta población infantil de estos campamentos 
pauperales que circundan nuestra ciudad, 
oree que dejarla tas barracas desiertas por 
Incompatibilidad entra la educación recibi
da y lo miserable y sudo da ta vivienda. 
Dijo qua esperando al advenimiento da una 
humanidad más amanta da la higiene, que 
ha da tardar algunos allos, dado nuestro 
desapego a ta cultura hlglénlco-escolar, no 
quedaba más remedio qua Improvisar una 
solución de urgencia eomo ta propacsta per 
al doctor Salvat Navarro en al desarrollo de 
su tema. 

El doctor Presta manifestó qua al pro
blema da las barracas, como todos loa pro
blemas sociales, tiene una complexidad da 
tal naturaleza qua sólo dando a cada uno 
de sus aspectos ta solución apropiada podía 
conseguirse ta Integral del mismo. Dijo que 
en ta brillante conferencia dal doctor Salvat 
fueron exponiéndose metódicamente ta ma
yoría de talea aspectos y en ta dlscuslóa 
que le siguió el problema quedó piloteado 
en toda su amplitud. Sefiaió qua en ta obra 
realizada por la Compafila da ferrocarriles 
del Norte de Francia, citada por el doctor 
Salvat como medio da solución del pro
blema ds ta habitación modesta, habla que 
tener en cuenta que aquella Compaflta cons
truyó una serla da viviendas par» sus 
obreros espeolalizadoa, muy diferentes por 
tanto de las obreros que habitan tas ba
rracas, la mayoría sin oficio y qua podrían 
Mamarse obreros trasíu.manta*. Bvuso que 

esto sólo podría axlgL-sa a las araadea r -
paütaa qua tlenao sus obraros «s^ci i i?" 
dos y eon permanenota Indefinida aomoSl 
lias Compañías da farrocamiaa, trtav<j. 
grandes Induattas metalúrglcaa, ata I r 

Indicó qna tas antortdadas mualclpiu, V 
Liaran evitar el Ingreso aa sa demaroieiS 
tía los iadlvlduaa enfermos, obllgáadolei i 
todas laa prtcllcas higiénicas y que Ua jn 
toridades gubernativas debieran regui»- 11 
emlgraoióa Inter-roglonal, avilando por to¡ 
dos loa medios posibles el excesivo aflnii 
de Innügrantas superior a todas las ntev 
sldadea del trabajo, y qua además debien 
legislarse contra la usura qua rapres-níí 
loa elevados alquileres qua por tas barrtui 
llegan a pagarse. Finalmente, dijo qua «a to , 
dlspensable como solución Inmediata la CODI. 
trucelón de easas eoonóndesa y sanit, n 
aea por entidadaa eeonómloaa, ya aea por • 
propio Municipio. 

En ta próxima sesión qua celebre la Aea, 
(¡érala continuará la discusión d i tema tu 
Interesante. 

E l M u n i c i p i o 
Balo ta presidencia dal alcalde sa cena» 

tituyá ayer tarde ta nueva Junta direotivi 
da la Exposición de Barcelona aa al salón él 
solos def edificio de ta eaUa da Lérida. 

Como en el cuevo reglamento daaaptreoi 
el cargo de comisarlo, na eaaado al tetai 
Madorell, qua últlmamenta fué noinbné* 
para desempefiarlo. 

Lo lamentamos. 
¡Por él. naturalmenteI 
— La Comisión da Fomento ba acordida 

que ae restablezca ta Comisión mixta qm 
entendía en todo lo refarente al oasja di 
edificios militaras por bienes o deraoho» rmw 
nlclpales, designándose al concejal don Do« 
mingo Font para que forma parte ú» la 
misma en representación dal Ayualüniecto, 
y qua sa interese da ta Capitanía gtastu 
la designación del representante del ma 
da Guerra. 

Asimismo ha acordado darse por eata!»* 
y unirlos a su expedienta, da dos recaitM 
formulados por ta Cámara Oficial ds la Pro-

Siedad Urbana y por don Claudio AraSé y 
ralló en nombre propio y da otros propla« 

torios, contra ta coaoeaióa de un ferroea' 
r r l ! sub-urbano de Barealoaa a BadAloní, 
solicitada por don Marlaao Robló Salivé. 

— En Mata de roa fueron aaojiflsadoa syerl 
Bueyes. 127 y i para Sarrlá; teman* 

219 y 13 para Sarr lá : carne ros, 811; o* 
chos eabríoa, 97; cabritos, 808; eoMeroi, 
982; ovejas, « 5 1 ; cabras, 70; oardoa, 38L 

— Ha pasado a Informe de ta aecelóB í«« 
oultatlva correspondiente naa Instaseis i* 
ta Asociación Sarrlá y de la da propleUrioa 
del Ensancha da dloho ex pueblo, sup'.iou' 
do que el Ayuntamiento acuerde a la br«< 
vedad posible ta ejeeuolón da varia* mej»' 
ras de urbanización que Indican. 

— El día 15 del actual, a tas once de * 
mafiana, se efectuará en ta* Casas Consisto' 
ríales ios oorreanondiantes aorteoa P4™,J1 
amortización de tituloa da ta Deuda muflí* 
pal da esta ciudad, del Interior y bonos «a 
¡a Reforma. ! 

— Ha sido daaettlmada ta pattaióa wrj 
mulada por ta Sociedad anónima Reíraa» f 
Atracoloae* para qua ae varíe «1 P**0 '* 
carruajes que ae dirigen aatualtner.U a » 
plaza de ta Oasoada del Parque de 1» °a 
d&dela. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Ea respetable el viajo que « * • J|efl!?¡ 
pero repugna aquel qua habla de w J 
ventud preaent* para hacarae pasar por j v 
ven. 

• 
I Bienaventurado el celesta ,coan,̂ 4 

dar au mobiliario de un cuarto a otro p i l 
que lo mejora I E l aerá con Buda en «i " 
ratso. • . A, 

Las broma* peora* auelan V f ' ^ l ^ . 
tas máscaras que hay fuer* de wa ^ 

tvjles. 



j L DILUVIO Jueves, 18 de marzo do 1924 

E l z a r i n d u l t ó a G o r k i 

Era on ios t iempos en a a « la figura 
ulnisslra del « a r h a c í a objeto de BU 
cespotismo a Rusia . L a v ida de u u 
tornbre no representaba n i n g ú n v a i o r . 
El deraoho « r a u n a cosa muer ta , s in 
»lina, s i n v i b r a c i ó n . E l t e r r o r l legaba 
A todas partas 7 no 8« respetaba l a 
í s n l i d a d del hogar . 

Desde A r k á n g e i a Odassa v desda e l 
Sá l t i co a Asia , l legando a í a Siber ia . 
la pob lac ión rusa s e n t í a sobre su es
palda los cruentos l a t lga ros de l a mes
nada del A u t ó c r a t a . Todo i n f u n d í a p á -
BÍOO. E l pol izonta , al juss , «1 goberna
dor... 

Se o f e n d í a de pa labra , as cast igaba 
de obra, se In jn r l aba , s« deshonraba, 
so mataba po r ú l t i m o . Menudeaban las 
deportaoionas a las estepas i n h ó s p i 
tas. M o r í a n las gentes, mien t ras l a 
Bosia oficial j 1% del p r i v i l e g i o de los 
señores bailaoa u n a zarabanda t r á g i 
ca. Europa « a l i a b a 7 so s i lencio era 
íompl io idad on loa d iar ios c r í m e n e s . 

Paralelamente a a s t a despot i smo 
Surgían protestas y en los pechos r e -
beloes se incubaban Ideas de v é n g a n 
l a y da j u s t i c i a . M o r í a n legiones de 
protestatarios, mas e ran sus t i tu idos 

Íior otros dispuestos a con t inua r la 
ocha y el s ac r i f i c io . . . A l g ú n p o l i z o n 

te m o r í a t a m b i é n en las cal les . Sobre 
su cuerpo p a r e c í a haber pasado una 
la t i r ía hambr ien ta . E r a n í e s dente l la 
das de u n pueblo rabioso <rue m o r d í a 
ia c a r r o ñ a p o l i c í a c a . 

Mteimo G o r k i lanzaba « a t i l i n a r i a a 
y esoupitajos con t r a el sar y los h o m 
bres que ie s e g u í a n . E l i l u s t r e « s -
t r i to r fué condenado a muer te . 

Hombres de c iencia , l i t e ra tos , p i n 
tores, escultores, hombres del oueblo, 
lo m&s sano, l o m á s apto, lo de m á s 
emoaión, p id i e ron el Indu l to de G o r k i . 
Ante tal avalancha el zar firmó el i n 
dulto. E l que no h a b í a hecho easo de 
ninguno de los dolores humanos , que 
no a d m i t í a va l las a su vo lun tad de 
enfermo, que ordenaba m a t a r s i n que 
la oonolenoía le remordiese u n I n s 
tante. 61, el t i r a n o , i n d u l t ó a7 G o r k i . 

i 

Y es que, a pesar del c re t in i smo Osl 
emperador, d l ó s e cabal cuenta ds que 
G o r k i no e ra u a desdichado como los 
d e m á s que h a b í a n muer to a manos 
del verdugo. E n G o r k i b a b í a , a d e m á s , 
u n recio pensador, u n l i t e ra to ins igne , 
u n creador de bellezas y u n sembra
dor de inquietudes y que su nombro 
h a b í a traspuesto las f ron te ras , en d o n -
do mi l l a res de ind iv iduos le a d m i r a 
ban-. 

E l zar hubo de comprender que el 
ta lento y el arte de G o r k i eran excep
cionales y «que no era d u e ñ o de aque
l l a v ida . 

L a vida de G o r k i p e r t e n e c í a a l a 
Human idad . . . 

E n la C á r c e l Modelo de B a r c e l o 
na existe u n condenado a muer te , 
"Shum" , 2. ^'.tfiytvs ws —a Í̂Ü -oa 

¿ D e l i n q u i ó E l Poeta? A l l á é l 
con su conciencia. 

L o que deseamos es defender la v i 
da del a r t i s ta , l i b r a r l e da la muer te , 
dar le t iempo a que su arte c u l m i n o 
en una obra def in i t iva . E l Poeta, en 
u n p lano m á s modesto que el escr i to r 
ruso, t iene derecho a que lo defenda
mos . Los intelectuales , los ar t i s tas y 
el pueblo deben uni rse , deben ped i r 
u n á n i m e m e n t e el i n d u l t o . L o s unos 
p a r a defender la carne de E l Poeta, 
carne que ha nacido y se ha desar ro
l lado en el m i s m o pueblo. L o s ot ros 
para salvar l a sens ibi l idad, la e x q u i 
sitez de e s p í r i t u , el temperamento y 
el a lma del a r t i s t a . Y , a d e m á s , porque 
la ley no nos pueda p r i v a r de la emor 
c i ó n y do la belleza que E l Poeta ha do 
p roporc ionarnos a l respetan su v i d a . 

Y si pudo ser que e l zar, absoluto 
y sanguinar io , indul tase a G o r k i , ¿ s e 
r á pecado en nosot ros , s e r á i n g e n u i 
d a d esperar que u n rey que so l l ama 
const i tuolonf t l I». "..»».•! una v i 
da que no es una esperanza n i una 
promesa, s ino una real idad en el ar te? 

E n nombro do la un iversa l idad del 
"t: sol ic i tamos el i n d u l t o del d i b u 

jan te de las manos ro t a s . . . 
EDUARDO SAN J U A N 
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adrada ta ImpbatacMa del «itUma propor-
oional de l!»ta. Sirva do norma el último pa
ra ia elesolóa da las futuras 7 próximas Cor
tos. Poblaoloaes hay en España, como Ma
drid, Bareelona, Valencia, Bilbao, que son 
la ley rigente hasta «1 día del golpe da Es
tado no elegían si la mitad de los diputados 
que les oorrespande por el número de vo
to» de TO censó." 

DE "HERALDO DE MADRID" 
"Ya se la alcanzará al leetor qoo no ta

ñemos la pretensión da dar por estudiado 
Berlamente en este momento el decreto de 
Administración looal publMado en la "Gace
ta" da ayer. Son estas lineas una especie 
do acuse de recibo. Ya Iremos comentando 
oon detención el decreto a medida que lo 
esamioenmos. Su «studio habrá de ser for-
zosamenté laborioso, no ya por las noveda
des que en él se contienen, sino aunoue sólo 
sea por au extensión, que puede calificarse 
de inusitada. Frente a los 203 artículos con 

3ue se conformaba la antigua ley municipal 
el 77, el nuevo estatafo consta de 585, 

algunos menos que el Código, penal, aeOal 
clara de lo que adslantan las ciencias... Bien 
haoe el seBor Calvo Sotelo, autor del pro
yecto, *n mostrarse praocupado y en orga
nizar una campafia de publicidad y explica
ción dal largo estatuto. Cuando se pubüqua 
el reglamento, los funcionarios munlolpsJes 
van a tener que hacer un verdadero tour 
de forcé". 

Esta prolijidad del Estatuto le da cierto 
carí.oter como de Tratado doctrinal. Hojein-

Idoie hay momentos en que no se sabe bien 
í l se está ante una exposición olentiflca o 
ante un cuerpo legal destinado a la vigescla, 
y nada tendría de extraCo que, andando el 
tiempo, ea discutiese respecto do su natura
leza, como so discute, por ejemplo, respecto 
da las partidas. El suior del proyecto. Jo
ven y saturado de saber poUtlco y adminis
trativo, no ha podido resistir la tentación de 
mostrar lo amplio de sus conocimientos, y 
así en el proycuto se tocan todas las cues
tiones que suolen abordarse por loa trata
distas do estas materias con una competen-
ola que la honra." 

PARA PASAR El . R A T O 

O p i n i o n e s d e l a 
P r e n s a s o b r e el de
creto d e A d m i n i s 

t r a c i ó n loca l 
D E " E L L I B E R A L - , D E MADRID 

' B l decreto es trascendental y nos re-
.en « « c h e s aspectos aquel discutido 

roieeto de reforma da Administración lo-
m señor Maura. En términos genera-

Tiai"(i0Hj 8 mncüo plausible, y nuestra im-
rjuaii(Uti nos obliga a proclamarlo. Ahora 
i ' , . ' advertimos una contradicción ds oon-
aesh? í a f l Directorio entre este paso que 

'Ur' en watldo autonomista, y otras 
j.ue.oaes suyas excesivamente antorlta-

tlm, ,„ne?*ti¥a3. opuestas a la esencia lo-
t r« .1 e, ""forma el decreto. Es decir, mlen-
lt MÍL 81 lfbre desenvolvimiento de 

««dentS datl del Municipio, no puede, sin 
no do 1 'S??710 a la verdad, decirse lo mls-
ttuc"*,, , I be,,tad de Prensa y de la Cons-

on del Estado. Sin esa condición se 

diferirá sin resultado positivo la vuelta a la 
normalidad del pala. 

La Comisión permanente es perturbadora 
y puede ser nido y albergue de un nuevo 
oaoiqulsmo. La reducción del Upo de plus
valía del 25 por 100 al 15 por 100 es un 
error, en e' que muchos verán una excesi
va proteoclón al propietario, que fia más eu 
la actividad y el trabajo de los demás para 
aoreoentar sa rlqueia, que en crear por su 
esfuerzo personal, su Iniciativa triunfante, su 
espíritu creador, riqueza propia, fecunda, 
productiva. Tan equivocada es la reducción, 
que entendemos habrá de modificarse en 
sentido contrario; es decir, elevando ese 25 
por 100 que ahora se reduce. 

Sobre la representación corporativa ya he
mos expuesto en otras ocasiones nuestro 
orlterfo, ea el ocal nos aoompaPan hombres 
tan ilustres como Salmerón y Canalejas. Es 
fundamentalmente antidemocrática y artilu-
gio derechista para burlar la pureza del su
fragio universal. Por ese portllío preten
den penetrar las ultraderechas del seüor 
Várquea Mella y "E l Debato". Incluye — 
menos mal — las Sociedades obreras; es, 
con todo, redundante, si es que busca la co
laboración do clases en la obra municipal, 
porque los concejales aportan al Municipio 
conocimientos profesionales, de gremios y 
especiales. Tanto como desaprobamos la re
presentación OOrDOraUva ti«l.".»amr.a «a» 

Conferencias cuaresrria,-
les de la Lliga 

Tal «orno ha venido anunciándose estos 
últimos días, la Lllga Regionallsta ha orga
nizado para sus socios unas conferencias 
sobre temas culturales que tendrán efecto 
los viernes de Cuaresma, por la noche. 

He aquí las fechas, los conferenolnntes y 
loa títulos de las disertaciones de cada uno 
do és tos: 

14 de marzo: Don Fernando Valls y Ta-
berner, ex diputado de la Mancomunidad de 
Catalufla y miembro del Instituí d'Bstudis 
Catalans, hablará de "Els usatges de Bar
celona". 

21 de marzo: Don José María Trias de 
Bes, ex diputado a Cortes, abogado y pu
blicista, taratará de las "Transformaclons 
d'Buropa a eonsaquencla deis Tractats do 
Pau 1919-1923". 

28 da marzo: El ex diputado a Cortes y 
eminente poeta don Magín Morera y Oallola 
disertará sobre "L'absurditat deis dubtes so
bre la personalitat do Shakespeare". 

4 de abri l : B! ex presidente de la Manco
munidad de Catalufla, don José Palg y Ca-
dafaloh, hablará "D'arqueologla". 

11 de abril: Irá la conferencia a cargo del 
ex ministro de Hacienda don Joan Ventosa 
v Calvel). quien so ocupará de "La baila de 
la peseta". 

Este es el programa. 
Mafianá, primera represenfación. 

Edmulo 5. Rocamora 
ABOOADO 

Granvfa Layetana, 13 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

¿ S e ha impuesto e l buen sent ido?: : L a s i zqu ierdas loca* 
les p a r e c e s e d i sponen intervenir e n la v i d a munic ipal 

SI no oncial, oflelonnMnto •abemos que 
los republicanos locales han taatdo un» 
reunión por* (rator dt I t i on«stlon«a que 
aotisalmente afectan « Bsúnlona y que de 
elle ee ha deduoldo, eo eonseouenola, sa
cudir la perora y dar testimonio pleno de 
Titalidad. 

Estos piimerofl asomos de las dormidas 
energías nos demuestran la razón podero
sísima que eo repetidas ootslones noc ba 
impulsado a invitar a las Uqolerdas para 
quo, sin prejuicios ni rodeos. Interviniesen 
en les luchas locales, ahora precisamente 
que la colaboración honrada de todos los 
ciudadanos se Imponía. 

No es cuestión de desperdiciar los mo
mentos oportunos que las circunstancias 
apormalo»—creadas por la nefasta obra r e -
glonilisla—presentan a los partidos verda
deramente demócratas para desarrollar, on 
bcncllclo de la poblaclía, todo un progra
ma sano y fructífero, sin otros miras que el 
interés común y el engrandecimiento 7 re
generación do Badalona. 

V os preciso que para reallsar lo noble
mente sentido se aunen voluntaden, se de
sechen rencores y se olviden rencillas pue
riles, que, ante la magos obra morallxa-
dora Impuesta, blea poco prietieo pueden 
representar, sí no es el perjulelo que ta 
dMavcnoncla republicana desde hace afloe 
ileva tras si y que ta Ll lg* procura apro
vechar ipara su medro. 

Sigan las Izquierdas con el ánimo sereno y 
la voluntad firme esa lolotaelón. apuntada, 
demuestren sus hombres que ano les queda 
cariño por la ciudad y virilidad para defen
der sus Intereses; que el pueblo, mis de
mócrata cada dta y compenetrado, por ta 
razón de ta fuerza avasalladora qJe la 
oprime, en sus deberes ciudadanos, sigue 
atentamente el movimiento evotueloolsta y 
sólo espera quien termine de educarle y 
guiarle por un sendero de pas y bienestar. 

Abo'Jclóo. del caelquiMiio, moraUzscMn 
administrativa eo el Munlelplo, oeleoolóa <te 
hombres que tengan Ideas concretas y hon
radas sobre las neoesldadet de ta pobla
ción al admitir ta responsabilidad de un car
go público, regeneración completa y radical 
as todo lo que afecte a los muebos provee-
tos concebidos—{jero ninguno bien realiza
do—para conseguir que nusalra ciudad a l -
oanoe el nivel urbano que por en Importancia 
7 categoría requiere. 

Eso es ta esencia de ¡o que todos anhe
lamos y para conseguirlo es preciso que 
las Izquieñlas badalonesas despierten de en 
letargo-Inconsciente y deo fe de vida coa 
ona acción rotunda, sin desmayos ni deva
nees per>udIclaloS. 

Casos y cosas 
En los pórticos de tas Gasas Gonstatoria-

i t s hay un buzón de COTMOS. Buepo, eso 
de buzón ee uo deelr. Porque da ello «dio 
tiene el nombre. La pcerteclta para quitar ta 
óorrespondenola esta destrozada y atada son 
uo alambre, sin que ello sea looonvenlente 
para meter la mano y haoer desapareeer 
cuantas cartas y doeumeato» ss hayan de
positado por ta abertura, hecha también uoa 
verdadera vergQeMa. 

i Se ha enterado de ello el seflor adminis
trador de Correos T 

• • • 
Eso de tomar el pelo al prójimo, por lo 

que es ve ee una cosa que produce. Tañe
mos el ejemplo del barberillo, quien, as
teando de barbero mayor y petando a to
dos los badaloneses y algdb francés desde 
•1 sillón peluqueríl del primer piso del Ayuo-

tamlcnto, logró hacerse, ta ehtea aflos, baAa 
ds oro. 

Ahora veo que mi peluquero — cuando 
Castellets dejó el oficio, me busqué otro — 
también hace Importantes reformas pa el 
«stabieclmlento. Y las mismas no podrt na
die decir que se deben a ningún cufiado eoo-
c«Jal. Bs el oflelo, que rinde mucho. 

• • • 
Ayer estuvo eo nuestra ciudad un sefior 

Tercero y, según mis re.'sreaelas, traosml-
Udas por el duende, vino a ceroar determi
nados informes. Y oreo que esa sefior Ter
cero no llegó a uo "segundo" piso, a pesar 
de ser el "Tercero" el primero del "se
gundo". 

La solución, lector, qulsi pueda dirteta 
mañana. Hoy, a pesar de que tenemos los 
plumÉferos de ta Prensa fama ds Indiscretos, 
hago punto en boca. 

Existe en nuestra ciudad una Gomisión of i 
cial de Información comercial cuyo objeto 
es el de haoer que las subsistencias se aba
raten. 

La Prensa, oportunamente, dió cuenta de 
ta notlota; pero tas mujeres aún no se bao 
enterado. Y ella se comprende. Siguen aún 
pagando tas patatas a 25 céntimos la libra. 

• • • 
Bn esta Comisión de Información oomer-

oial figura también al Jefe de Telégrafos en 
esta ciudad, mi distinguido amigo seflor Ca
llejo. Y ahora oomprondo yo por qué el se
ñor Callejo ha pedido dos bicicletas al Ayun
tamiento. Para" que ta Comisión de Informa
ción comercial nos traiga m i s pronto al aba
ratamiento de ta vida. 

|Ay, q u é vldal • • • 
Dacldldamoata, aquí, ta nuestra etudad. 

actamos siempre predestinados a haoer retr. 
O no cumplimos nunca oingupa ley ni dispo
sición, o, cuando lo hacemos. Interpretamos 
ta "a" por ta "b" . En eso de eogor siempre 
el rábano por las hojas tenemos ta exclusiva. 
Beo de Interpretar Justamente el espirito de 
tas leyes, son cuentos. Aquí no se conoce 
otro espíritu que el del vino. 

Vóoase, si no, lo sucedido con el horaria de 
apertura y cierre de estableotmlentos. No 
es s naciente empexar ta venta y terminarla 
a la hora seDolada. La disposición raza que 
se debe cerrar y aquí cierra todo Cristo her
méticamente, sin poder ni siquier* abrir pa
ra recibir a ta familia o amistades. 

I Demasiada reotltodl • • • 
Otroal coa lo ordenado a loa oaíés-oon-

clertot. La ley de La Cierva, que yo conside
ro muy acertada a pesar de todo, no tiene 
otro objeto que evitar ta explotación Inicua 
que de las artistas hacían empresarios ato 
concienota. May blea. pues, que se Impon
ga, pues es muy alertó que tas artistas de 
nuestros cabarets (T) para todo servían me
nos para el arte. Ss las obligaba a todo ma
nos a su traba)*. Muy bita, pues, que se 
hava adoptado k aplleaolóo de aquella real 
orden y que t l n manteniéndose coa todo 
rigor. Pero no debe olvidarse que ta misma 
st refiere úolca y exclusivamente a tas ar
tistas, y, por tanto, loa encargados da ba-
csrta cumplir no deben ser mis peñistas que 
el Papo, m deben tampoeo confundir las es
peales, come ha sucedido estos días. 

No se olvida que nuestra dudad Uaná 
30,000 almas y que ta Juventud necesita y 
gusta de cierta expansión. Ba una palabra: 
que no toda la ciudad va al rosarlo. 

• • • 
Claro que e* menester, refertnt* t i eaeo 

aoierlo.-, adoptar determinadas medidas y 

preaauaicme* ea «vitasUa dt abaso*, las m 
obtiene apBosnda ta ley eetiletaaMott, p J 
noatropellauda. T al toase se qnlan * T 2 
tar" a nao, es bnmano hacerle dt QB t M 

Solpei pero es propio de tiempos tesqotau 
sacos nacerlo a peOtaeot. 

res 
ftaetamoa arort " i O o í moBvoj 

pera que lo* "«mpresaáoa- s t yasu. 
prohlblolóo del exceso del dttpteh* pee 
orua ds lo* paotalonesT" 

Pero t i ocmpaaaro to. 
"empresarlot" m t otaré "ecapieaaos", Y| 
hago ta reoMCeanlóa, aunque eaal e* tnnti 
cesarla t i el que le* t i toe na poec de ttoi 
Udt común. 
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Noticiario local 
Una Pomota. — Por ta Audiensla t t ta 

concedido al Qseal moatatpal, doa Bdtclt 
Argenté, una lloeneta d t noventa dtu pus 
ausentarte d t esta eludid y mtabtaetr n 
salud, que Dio* guarde. 

Auto qo* a t ropó la f ha**. — M atat 
oset aflos Rafael taqulerde Sótano, v«< 
y dontídUado eo SaaAdrtaa dai Batte. 1 
del Cannen. 197, ha t l d * atroptllade 
un automóvil, qoa se (fié a la fosa. • 1 
fué conducido al Dispensario mtnsaSpal, Ata» 
de se le apredó ta probable fractura ó* a 
bóveda del cráneo, contusiones ea vtriu 
partee del cuerpo y toomaelrta otrtbi*!. M> 
lineadas de grtvt*. Una vea praatleada U 
cura de urgencia, y por ordta ctat Jats ma> 
nlclpal. don A S M I Qlll . «I batida fué b t f 
ladado al HospUtl Clínico. 

Bt automóvil autor ( M atoepaüo, utgtm 
testigo* presendatoa, llevaba «1 nomsrt 
593 Z. 

NiM«a *nU4ad. —' Ua qu*dada eoosUtuldl 
en nuestra dudad la Mntoa ds Come roma» 
tea, cuyo domicilio sod&l ha quedada «u 
tableddo «a ta calta d t Saeta Uadroaa. t i 
La Junta elegida ba sido ta ttaplente: 

Prasldenu. doa Joeé Osota Co*ta| Mt*-
presidenta primor*, doa Manuel M u : vista 
presidenta segundo, doa Joeé Dtuloftn; tai 
sorero don Franataco Vallo; oootador. óoa 
Conrado Baget; toecetarlo, don José OH 
bert; vicesecretario, doa Antonio Peta; vt* 
oaics: don Rícenlo Carreras, don Jooml 
Pradera, doa Jaotato Cubera, dea BanM 
Tetxldd y doa Jalma Oriol. 

DeepretHümtairta da tierras. Uo^ '>«ab' | 
muerto. — Ayer, a tas doto do, la tardi rf 
la bóvlta que doa Juan Coret tleao etUBM-
elda eo el foodo da Santa Colonia, hubo ufl 
desprendimiento de Utrrat, tejmltaadot rae 
de lo* obraros que trabajaban, morienao 
casi t a el acto. Aaudltron Inmediatamente • 
Juez municipal y al ofiaiaJ criminalista, <»• 
dañándote el tavaatamltaio del oadiTe T 
t u conduedóa t i depósito del cemeatena 
De momento, t i deegradado obrero no jwoe 
ser Identlflcsdo. 

La labor del coman danU. — Ayer P ^ j 
maflana el delegado r^JernatáTO, dea ' " J 
Qonzitas Mora. p r i * o ó una vtalta ea • 
colegio qao los padrea maristas tiesta 
tabloddo t a ta oaUe del Temple. 

Maflana efectuar! una vUtta * *» ^ 
cuelas d u barrio dt Caflet. 

• • • 
Nuovameafo ños b t encarecida J»1 

gado ta eonvenlend* de que hagLffl» v 
SUoo qas no atandori aloguaa denuoota ^ 
no vaja debldameat* doaumentada 0 
lada. f e r i , pues. Inútil el que se hage. ^ 
sucede, deaunela anóolmi. 
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E s p e c t á c u l o s 
T W T R O » 

Ha j i t u r f i «M *< Tf»c!1 • ) tMMr latatfM. 

. , . _ j 0 « i in i t i i «na, ««no tenor da TOI 

í?v9do «b»™ i - o u ta « f « » u . « s ^ K y 
¿ t e u M l i c Usa M debut es el "moü eoQ 
t ^ i ¿yacJ» del beao" 

L4 obr» de Ps*J y Re oye y to« BM^roe 
outaSo y V«rt b» reoibWo un roftwrxo «aa 

Intervenolda da Saluda* en el reparto. 
¿1 exasleota eoatanta d!d al papel da «na-

morado «Itane gran relleva, y toa aajaola-
Jores le aplaudieron eon Ipeouanala. 

Como íenUK*. íueroa tembtóo heta jadí-
almoe Seiioa l'ánei Carpió, Atoear* Baw. Ca-
htüó. Pella y Dloz, prlnclpalea bttdrpntes 
JÍP^La leyenda del beso". • • • 

Llo.-et Interpretar*, en al Victoria, " t a 
«raldlHa" y 1* Pinedo "l .a reina da lae pra-
AtrtM*.—Continúa en el Victoria el 4x11o da 
U sarsueia de Raraoa Martín y el maestro 
¡oté Lola Uoret "La GiraldtUa", <fJ« eada 
di» goeta mái y ee mág aplaudida. Hoy ae 
itri la primera repreeeatsolfln de esta obra 
«i runcfoa de tarde, eantándola Matías Fe-
frtt, T por la aoohe la oantará u i autor, el 
soubí» t«rilono Uoret. a quien bay deeeos 
4a oir aa " l * QlreJdiua", eeper&ndoae oue 
N éxito aomo cantante aupere al (Atenido 
toma compositor. 

Wleatraa se prepara oí montaje de la ope-
feta ea tres actas da Praos Lanar, "La ma-
loroa aaul', «xeluslva de esta Empresa, se 
Wásela aara el sábado próximo el defcut de 
b spíaudlda tipia cómica victoria IPínsdo. oue 
M prcsentarA son "l.a reina da Vas pra !c-
m . opereta qoe aalrend la ffentil artista. 

• • • 
O conflicto antro loa acnareaarlos y los 

•MMco* dai Mwtfeato. — Î a Asociación de 
«ropresarloa do aapeetlculos pdMíoos ha es-
letrado usa miera e unfiortante reuntóo, pa
la tratar del conflicto planteado hace Tartos 
Bweei eon al Sindicato Musical, que ha «n-
trada eu una nueva tese, por la favorable 
dtapasloidn d» ambas partea para llegar 
«na formula da armonía. 

álgiisn las nagneiaclanes «ta que ee hayi 
loaado aun atagúa «cnerdo aa firma; pero 
kt torrlentea optimistas ae «oentüan «ada 
t u mis y quteás no pasen muchos días sin 
faí se solncíone todo favornblementa. 

B arta «xmUslto «a esta añi lar da extra- oís, Maolsta pretende eneayar «I mismo ex-
anttauria bailesa, ha iodo eonaagndo por te' perimento «oa dos au tomó vi las a toda raar-
crtUoa bonaareasa, ««yos mis acabado* alo- 811 >* Mgwrtdad ds eonsegulr su propó-
gios ««teilaaron a rala da la brtUantístma 
actuaeMa de Pilar Lexlo» aa el teatro da 
la Avenida, de la capital portefia. 

Apenas destrabare «da en aneatra dudad, 
PL'ar Le^oa ha sido objeto da ventajosas 
proponiciooea por parta da algunos de nues
tros empresarios, ¿ue Tea en ella un valiosa 
elemento para reíorasr sus elenco». Ana 
cuando Pilar tiene el propósito de volver 
pronto a América, no seria eztrsflo que «cap
tase «Ijruoa eon trata para aetuar «qof osa 
hrave tomporada. Lo eelab-ariamoa, portrna 
Pilar Lexioa as artista da las qoe ao aaaa-
moe muy sobrados. 

• • a 
Sa organiza un banqueta aa honor é a Ju*-

i l t o Martínez. — Entra vario* «miso* y 
admiradores «el atepdtleo primer actor y 
director del teatro Marti , da la Habana, 
Juanita Martines, ha surgido la Idea do otrs-
oar a dicto artista ana coral da tatlma de 
despedida, eos BMUVO da ra próximo viaje 

dloba aapttal. 
í n la Comisión wgaoisadora tienen r « -

presentadón autores, periodistas, empresa
rios, oomposllores, asoenónafos, actores y 
otras personalidades que Intervienen aa la 
vida teatral, tales eomo Casimiro Oiralt, 
Braulio Solsona. Angel M a n á . Luis An'fulo, 
Manuel Gomlla, PWe! Iglesias, Josd Marta 
Castells. Obradora, Rlearao ^néntes y otros. 

El soto se celebrar* en el raatanrant 
Martin al próximo domingo, a la mía de la 
tarde. 

Las tarjetas eorracpondtentes podrán re-
roeerse hasta las ocho de la noche del sá
bado, sa la contaduría del teatro TIvoll, en 
el Sfodloato da Aetorea (Rambla da Santa 
Múciea), ea la Sociedad de Autores (Pa
saje de M^odea Vlgo, 6) y ea al mismo 
ertenrant Ma-tiB. 

Oetailaa ••roana aatuará en Junio en No-
tedatíee. — I n el próximo Junio va a actuar 
ta el teatro de Novadadaa y ea la lempo 
rada oflelal, la «aredltada oompaAla cómico 
ár«nilt!ca qoa dirige al Uustrff literato Gre 

Crio Miiltesa Siarra. público de Bares 
>a va a tener nuevameotá el placer da ver 

gtaar a C a t a t e Báraeaa, la deliciosa ae-
ms a la que tanto sa quiere y admira. 

3alra las obras que Martinas Siarra dls 
sene para mía aaaa saboreadas en Noveda-
«e», Sgarara ea la nutrida lista de estrenos 

poema dramático en tres actos, orialnat 
tel Ilustra poeta Bduardo Marquisa, btu 
•do "lina ñocha «n Veneoia". 

La nueva prodoeclúa del fautaae vate 
•reidor da "Él pavo real", alenaxó última 
ua le ea el teatro Eelavs, de Madrid, encr 
• » t i l l o . 

Sotre las sorpresas que prepara Marti-
r1 Sierra, tecobién figura noa revista, ec 
• lae alterna lo córntco-táulco y lo fa» 

coa lo brtManta. 
<* noticia da qae en Novedades actuar? 

JanunilBo» eompaJHa del Eslava, de Ma-
•W. cansará Inraejorabíe impresión entre 
•M aiuohoa admiradores eon que cuanta en 
^ « f W atadad la adm^abla Cataltna Bár 

a a • 
. . f * ^P* Pitar Laziea aa anouentra en •ar-
2 2 ¡ L ~ ~ l^e ragraao da su excursión por 
¿ i r * ' * , «a suyos prlnclpalea eaeaaartoa ha 

ws narataa triimtos, aa « n n r a t r a 
Z v . ^ ' ' í ? * h gentilísima y notable tiple 
"•"•ai* POar t ^ i a ^ 

sito. 
Talas soa, a graadea rasgos, I a | earact*' 

ristloas del formidable Maciste. 

H i : SIGALES 

BARCELONA. — OJMM «a cixamv. — La 
ónera cómica frsacosa del nnestro Massá 

Les aoeas da Jeanaetta", enya primara re
presentación dló el trio Ottain-Grabbó-Dol 
Poso, es una bonita parHtars, daganta en 
la forma melódica y do uoa fiaooa iasplra-
oión. Las escenas están convenientemente 
tratadas y en ellas la músloa tiene oaráctac, 
•;omo asimismo los recitadas. Pu4 raolbUia 
con los mayores plácemes y loa latérpretoa 
estuvieron «certadlslmca, espectalmeota la 
seflora Ottate. que tuvo oeasíia de mostrar 
su diatlnolóB ea el fraseo. Escuchó aplausos 
ea gran calidad, espaolalmente al llnatiiar 
una canalón llena da agllldadas. 

El barítono Crahbd, que además da ar-
lanta cantante es mi actor formidable, bor
dó toda ra parte; ao cabe mayor parteoclón. 
asi en el santo eomo en la Interpretación del 
personaje. 

Al correrse la cortina los artistas fueron 
aplaudí dlsacof. 

La erquestn de cámara, bajo la batata 
del maestro Blaneb. ejecutó 'Nocturno", da 
Mauvage; "Arta", Baeh, y "Momoato muai-
slcal", de Sohubert, que tuvo qua ropetlr-
se. — A. 

• • • 
V próximo sábado debutar* Madeta en al 

Cómico. — El sólo anuncio ds qua Maeiste 
el formidable atleta, se presentará el pró
ximo atoado en la pista del teatro Cómico 
para actoar eomo artista do circo, ha des
pertado JuíUHcada expectación entra e l 1)4-
hüco aficionado si dne que recuerda sus ha-
rafias ea las pelloutes. 

Muchos da los que bao admirado al slgular 
«rtlsta en peileulaa Italianas le suponen pal-
jsoa de Mussollnl, cuando ea realidad Ma-
clsta vid la las en Aiernaata y paad su p r i 
mera iníacota Jugando coa obué as y cafio-
aas ds la fábrica Krupp, en la-que su padre 
íataba empleado. 

Ha trabajado ocho afloa «orno actor ri
ñe mato gráfico «a oompaQJa Se su beülatma 
nlja Elsa, qua ahora tambián aomparte sus 
rwfaa tareas en «1 elroo, y antro loa elerol-
olos más notablea qua raahaa descuella el 
da praitarse a sujetar doa aabaOoa, eada 
una da loa anatas quiere hmr ra dirección 
contraria. 

No abitante te arriesgado da asta ejercí-

Si concierto sinfónico da esta noche en 
ai Lleoo. — Esta aocba tendrá logar en 
nuestro primer teatro Urico «1 primero de 
loa tras grandes eonolertas sinfónicos de 
cuaresma, bajo la dirección ds los oélebros 
miáslros I jo r StrawLnky y Prana Sclialk. 
Ambos se presentarán por primera vez en 
Barcelona eon esta audición qua tanto inte
r é s ha despertado entre nuestros dlllet-
tantl. 

El famoso eompoaltar n i ío Strawiasty di 
rigirá rus propiaa obras, a saber; el saheno 
sinfónico '•Fuegos artiflclalea", el poema 
"Csulo dai ruisafior" y lo. anite de "E l pá
jaro de fuego", baila ruso ésto que tanto 
éxito obtuvo al astraoarsa en el propio tea
tro por los famosos bailes rusos de Serge 
Oiagtillev. 

El maestra vlenés Pwaa Shalk, que vlena 

Sreoedido da gran fama, dirigirá el resto 
«I programa, que contiene obras tan i m -

portaataf eomo la sinfonl* "Júpi ter" , de 
Mozart. R poema "Don Juan" de Strauss; 
la serenata italiana de WoUt y la obertura 
de "Los nuestros cantores". 

• • • 
Patau da ta Músioa Catalana. — Ha 00-

gado a Barcelona ta eminente soprano nor
teamericana misa Alma Bimpton pora dar 
los doa oondertos que tiene «nuneiados. El 

Srimero lo dará madaaa, por la noche, i n -
irpretendo «i siguieota programa; 
L—"Star vldno". Salvator Ro^a; "Chl 

vuol la zingarolU", de ta ópera "Gil aingarl 
In fler-i", uiovinni Paiflello; "óeparaalono", 
O. EsaaiDalll; "Das match der wlita", Baiih; 
" I n the stppa", a Qretchanlnow; "Vescla 
Koleda", V. Plzek; "Der S.-hmled", J. 
Brahms; "Trouau durch dle dammerung", 
R. Strauss; •Vorgeilchas Stacdclien", J. 
Brahnis. 

M.—"Uullaby", Gyrll Bcotl; "Tro lasa 
WIU) Iba doUcata «ir* Dr. Arae: "Tbo W l -
dow Bird, Bryeeson Treharao; "De ol arks 
«moverin , D. Guión; " I w m to be ready", 
H. T. B M Í l g h ; "Sprlng's Sluglng". A. Mac-
fadyen. 

n L — T a l pleuré en rave", O. Hue; Fan-
loctes, C. Dsbussy; "SI J'étal» dlen". H. de 
FOntraalBe»; "Cantar á tomo", A. ViUoldo; 
"Estrlllta", M. M. Ponoú 'Grada mta", E. 
Ors nados. 

D o n R a m ó n E s t e v a 
Esto probo y compélante magistrado do la 

sección primera de lo dvQ de la Audieaeia de 
Barceicma ha sido destinado a prestas sus 
servíalos en Granada. AHI preslolrá la A u 
diencia da lo criminal. 

El seflor Esteva se ha hecha entro aos- iros 
acreedor al cartflo y al respeto do cuantos la 
Uataron. Es uo magislradb de vasta saber, 
correctísimo, eabalieroao. 

El mlumo buen recuerdo quo en Hareclom 
deló autos el seílor Esteva en Almería y eu 
Jaén ; ea la Audiencia da la paftnat» dudad 
doae-.opeúó loa sargos do magteCrado y da 
fiscal y presidió ¡a Audienda <ta Ja>':>. 

Hombre muy versado en todas las ramas 
,del Derecho, ae critecia ponderado y de es
píritu Justiciero, figura entre lo» más d.'s-
tioguldos represeotaates de la magistratura 
espaSoia. Su traslado a Granalla ha sido muy 
sentido por !aa numerosas relacieoes con 
que contaba en Barcelona. 

Los eompafieros del safior Esteva dl^ronle 
on banquete de despedida, al que asistieron 
• I preddsota de ta Audiencia territorial, don 
Segundo Fernández ArgOeBes, y eu de la pro-
vinotal, don Pedro Prendes. El acto celebrólo 
ra el hotel Europa. 

Ec la estaelóa fué el ssfior Esteva caí . 
samante despedido por gran número de coin-

6«fiaros de profesmn y amigas particular 
leseámosle toda ruerto de prosperidailcs en 

su nuevo destino. 
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Conferencia inte
resante 

Maflaná, a las siete de la noche, el Ilustra 

SubllelsU doctor Benjamín E. del Castillo 
t r i en la Asociación de la Prensa diarla 

una conferencia sobre periodismo americano. 
El doctor Castillo, que presidid la Comi

sión organizadora de la primera Exposición 
de periódicos y revistas argentinas, cele
brada en Buenos Aires en celebración del 
centenario del periodismo nacional argenti
no, tiene, como hlstorla(,'ir de la Prensa de 
aquel país, una reconocida competencia. 

Es autor de varias obras y opúsculos so* 
bre la marcha e historia de la Prensa ar
gentina y como delegado del Círculo de la 
Prensa en el primer Congreso intcrnaclocal 
de la Prensa de todo el mundo, celebrado 
en San Luis [Estados Unidos), presentó 
importantes temas. 

Ls conferencia se regir i de acuerdo con 
el siguiente sumario: 

1.* Origen de la primera Imprenta en la 
Argentina. 

í.* Los primeros periódicos y su» carao-
terisüeas culturales ante* de mayo de 1800. 
"Bl Telégrafo Mercanlil" del aQo 1801 y 
"El Correo de Comercio'*. 1808. 

3.» La Prensa de la HevoUición y la 
Prensa de la Independencia.—Uoctrluas'po-
lilloas y sus principales llders.—iminencla 
de Rousseau y de: espíritu de la Revolución 
francesa. 

' i . * La Prensa argentina ,portaestandarte 
da la independencia do las naciones de 

América.—Monteagudo. 
5. * El general Bclgrano y don Antonio 

Cabello en la fundación de "E l Telégrafo 
Mercantil".—Su Influencia en la fundación 
da la Sociedad patriótica, literaria y econó
mica, centro de la revolución de mayo. 

6. * Ei semanario de agricultura, indus
tria y comercio que dirigiera Vievtez.—Es
pirita de la propaganda revolucionarla. 
Concepto sobre España.—La expansión co
mercial y la administración de las riquezas 
del pala como Ideal de independencia. 

7. ' La Prensa en tiempo de la anarquía 
que sucede a la Independencia.—El perio
dismo en la Urania y el periodismo después 
de 1852,—Influencia del verbo de los hom
brea desterrados por el tirano en la cultu-
raclón general de América.—Mitre, Sarmien
ta, Alverdi, Tejedor, ele.—Filosofía priefiea 
y filosofía de creencia. 

8. * El periodismo de la organización na
cional.—El padre CastaAeda.—La pbra de 
L'rquiza.—La obra do Mitre.—La contede-
ramón.—Don Vicente del Casllllo'y la unidad 
nacional argentina. 

• . • El periodismo contemporáneo a par
t i r de 1890.—Los Outlérrez, Mitre, Alverú, 
Carriego, Láines, Cantillo, López da Ooma-
ra. José O. Paa, Yaras, Vega, Belgrano, et
cétera, ete.—El prestigio catalán en la Ar
gentina.—Los grandes rotativo» argentinos 
de cincuenta, sesenta y setenta y dos páginas 

10. De cómo se conoce más Europa en 
América que América en Europa.—Necesi
dad de ampliar el servicio telegráfico de In
formación latino americana para el mayor 
Intercambio comercial.—El periodismo T la 
proteoolón Intelectual.—La Prensa de Bar-
relona y la de Buenos Aires.—Escuelas de 
pariodlsta» y la Jubilación de escritores por 
•1 Estado.—Corresponsales y corresponden-
ola».—1 a que nos Interesarla respeotlva-
mente. 

Dedo el interés del sumario y el prestigio 
dal eonferenolanto, es de esperar qua la 
coalerenoia del señor Castillo atraerá a 
nuestra Asociación de la Prensa eeleeto y 
numeroso auditorio. 

E L ÜILUVÍQ 

Este oámepo ha sido | 
sometido a la previa eeo- | 
sara mílitap. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SANTA COLOMA DE ORAMANET 

ROBO EN CASA DEL ALCALDE 

En la noche del domingo, de doce a una, 
se oooieti^ un robo en el establecimiento 
de tocinería y ot roi oomeslibles propiedad 
del alcalde de este pueblo, don FranoUoo 
Saladrigas, 
• El sereno de la demarcación, Emilio Colla, 
vló la puerta de dicho establecimiento en
treabierta;; llamó y le contestaron de den
tro: 

— i Quién vat 
En seguí i a se f u i al cafó de Xasonet, 

que tamDIén ea . propiedad del alcalde y le 
contó lo ooorrido. Ambos se trasladaron al 
primero da dichos establecimientos; pero 
el ladrón habla desaparecido, llevándose de 
Ires a cuatro mil pesetas en-metálleo. Del 
hecho se dló cuenta al Juzgado. 

El corresponsaL 

SABADELL 

ASFALTADO | LOS AMIGOS DE LO AJENO. 
BENAVENTE I TEATRALES 

La brigada da obras del Ayuntamiento 
procede estos días a ¡a prueba de asfal
tado con mezcla de pirita de hierro en parte 
<lel arroyo de la Avenida de Joaquín Costa. 
De dar el resultado que se espera, serla as
faltada dicha vía en toda su extensión. 

— i Los amigos de lo ajeno entraron en 
el despaaho de la agencia de transportes 
que don Francisco Costa Mas posee en la 
calle de la Industria, número 4, llevándose 
un bullo que más tarde fué recuperado por 
la policía niunielpal. 

— Se asegura que en breve el ilustre 
comediógrafo y eminente literato don Ja
cinto Bcnavente dará una Interesante con
ferencia en uno de los principales teatros 
de este ciudad. 

— La coropaliia PubiU, que con tanto 
éxito viene actuando en el teatro Colón de 
h Crc.i Alta, tiene en proyecto la represen
tación de la "Pass ló" en uno de los próxi
mos domingo* de Cuaresma. 

— Se han visto en extremo concurridas 
las fundones de Inauguración de la tem
porada de varietés que se han celebrado 
en el teatro Campos. 

— En el Salón Paralelo se lia Inaugu
rado también la temporada de varladade», 
aotnando con éxito Los Amadeos. 

En los teatros Guterpe y Cervantes se 
proyeeta estos días la película "Maroxa", 
adapteelón dnematográflea de la famosa 
égloga de Luis Pascual Frutos y maestro 
Amadeo Vives. 

En el teatro Campos de Recreo el p ró 
ximo sábado debutar* el artista enololop*-
dloo 1 Moreno? 

^El corresponsaL 

MATAHO 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA l TOMA DE 

POSESION 

Ea las Inmediaciones de la huerta eono-
elda por Can Derl. carretera de Baroelona, 
térmlDO de Cabrera y a un Mlónií-tro de V I -
lasar de Mnr, el auto número 11,080 B. B., 
propiedad del fabhcante de Sabadell, don 
Manuel Buxeda, a eausa de la rotura de 
un neumátíeo y la oonslgulente pérdida de 
dirección fué a parar contra un guarda rue
das, y dando una vuelta de campana, cayó 
en la expresada finca. 

Los ocupantes del coche, que eran el ex
presado seflor Buxeda, el chófer y dos se-
fioras. STifíleron, además de magullamiento 
general, heridas, aunque no de gravedad, en 
distintas partes del cuerpo. Fueron saeados 
del coche por la familia Cabot, habitante en 
dicha finca, y auxiliados cumplidamente. 

Un auto del garage Mataró trasladó a 
loa heridos a la farmacia Roma Guardia. 

de Vllasar da Mar. donde fuero» eur.*„ 
primera Intención, y luego por «u, T01 * l l 
pies se dirigieron a la eitaclóa p í . 'L0**! 
sar a SabadelL nP*%\ 

Ventea do Arony» da Mar, de ^ .1 
unos funerales. 

El auto resultó con Importante» »» . 
— El ingeniero jefe de U Di^nuíL™ 

dráullea del Pirineo Oriental, don A« 
O r l U y don Narciso Amigó.- i n g e n i é 
rector da las obras del desvio da ¡¿L. 
la riera da Girara, ea representa^ j 
Estado, estuvieron en esta población .1 ' 
Jeto de haeer entrega definitiva de Ui 
mas al Ayuntamiento. 

Ea representación de éste tomaron 
sión de laa mismas, el alcalde y loa 1» 
tes de alcalde sefiores Marti Pascual T k 
Serra, extendiéndose el acta c-.r-e,„ 
diente. " 

Los Ingenieros y ayudantes resoecí 
fueron obsequiados con un luncb. 

El «orresponni. 

CALDETAJ 
ALARMA 

Gran ntoc^o de vecinos de Catad 
alarmados por el rumor que vlem ctrs 
laudo aquí coa gran laslsíenela 
peato a te reposición de los concejalei < 
tltuldos el 1.* de octubre rtltlmo. han 
vado una exposición al presidente 
reotorlo militar, haciendo historia ds U 
bor de los concejales de fillacMn atbl» 
que desde 1911 venían admlnlstruidj 
villa, amparados por un caclqulsiao 
freno. 

Dicen loa vecinos en cuestión, es U l 
tañóla a que hacemos referencia, y 
por su extensión no reproducimos InU 
que los concejales afirman qua no lar 
en publicarse una real orden d ŝtltaye 
al actual Ayuntamiento, merced a U < 
oída proteoolón que les presta el preaió 
de la Mancomunidad, don Alfonso Sah. 1 
estar aquéllos afilladoa a la Unión Moa 
quice. 

Piden, asimismo, los vecinos á» 
tas en su Instancia, que por el Dir 
se ordene praclloar una In^üeoolda del 1 
tual Apuntamiento y del anterior M 
Unión Monárquica. 

AQaden los vecinos que en los 
ofios que gobernaron Tos sefiores i* 

Unión Monárquica no hubo en la vDIi 1 
solo dia da paa, y qua. en cambio, di 
su sustitución ha recobrado su truf 
dad. 

El correap—li { 

TARRAGONA 
DEMJMOC DE TERRENOS i i OONF 
CIAS I I LA LIMPIEZA PUBLICA II 
SION DE EVALUACIONES I I 

LA EMIGRACION. 

tUltese ea esta ciudad el teniente con 
de artillarte don Juan MaCá Hornásdu^ 
legado por el Instituto Geográfico y • 
dístico para practicar el deslinda i» 
terrenos pertenecientes a! monasterio M ' 
bleL . , 

Bl seflor Maflá ha visitado al SeM1*'. 
bernador aeompaflado da los seflore» AWJj 
Oliva, que pertenecen a la Comisióa p " ^ 
clal de monumentos. 

— Ha ooaíerenolado el gobernador 
general AI saina, con el delegado guíe-
vo de Valia y coa el presidente de •» 
ReglonaUsta, don Angel Rabadá. 

— Se reunieron conjuntamente ' " j ^ , 
alones municipales de Oobernsolón e w 
para estudiar te manera de resolver w -
se relaciona coa te mejora del se^"" 
limpieza pública. . 1 

— La Junte municipal ha pro3a'}i?:*J 
designación de vopeales natos de la 
de evaluaciones. , , A.\ttt 

— Al atravesar el paso a nl,.el " L a » ! 
rrotera de Valencia, en el J^S^.^t , rA 
la fábrlea de don Homedes V™'**!*-'. ^ 
tosa, el automóvil da dlelio seflor 1 
Hado por una vagoneta de l » , 0 , . ^ ^ 
Vlas y Obras de te Gompaflla del 
dal Morta, alendo «1 vehículo lanza*» 
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álatancla y resultando eon contusiones de hn 
eortanda sus ooupantes, don Domingo Blas 
i ion Ramón Mascaren. 

. Emigran numerosos labradores del par
tido de Tortosa a causa da la persistente se-
«ula, <nia 'rae «orno consecuencia una exi
gua'¡yseoiia. 
• Bl corresponsal. 

REOS. 
APREMIO i i ARCO HISTÓRICO I I L O S 

MUROOS 
El recaudador da contribuciones de esta 

losa notifica a los morosos en el paco del 
aotual trimestre tributaUvo haber sido i n -
claldoa ea si «premio de primer grado. 

Con el citado apremio podrán hacer efaotl-
TO el Importo del mencionado trimestre du
rante los días 13 y 14 del corriente en la 
Administraotón de la calle da Santa Ana. 

— En el vecino pueblo de Montblanch t rá 
tase de organizar una protesta contra el pro-

Cctado derribo de la Joya monumental Por-
I d'an Bové, arco de entrada a la pob'.a-

«T-n, qu« data dal siglo XV. Dicho histórico 
arco raé cedido hace aOos por su propieta
ria a la Manaomunldad de CataiuCa. 

— Lo» tenedores de marcos hoy se han 
lerantado de enhorabuena. En la Prensa ha 
aparecido un anuncio diciendo que con mo-
flro de realizar un viaje a Alemania se com
pran valores alemanes a buen precio. Son en 

C número lo» que tienen millones de b!-
g da marcos que sa proponen visitar al 

seflor del anuncio, un tal Joe, que »e hospe
da en el Hotel de Londres. 

El Borresponaal. 

GERONA 
RESiSTROS :: A Y U N T A M I E N T O DGST1-
TUIOO : : LOS 3AMADEROS DE G E R O N A . 

E L A Y U N T A M I E N T O D E P I Q U E R A S . 
La guardia civil de Port de la Selva ha 

practicado registras en los domicilios de los 
veelQús de aquella población Medín Oliva, 
Pedro Cervera Paltrt, Miguel Ganó y Miguel 
Htdal y Mallol. 

Al parecer, el objeto de dichos registros 
•ra Hev&r a cabo la moautaolón de los ejem
plares de 1* revista aatalaaa "Besorgiment" 
flus se publica en Buanos Aires y de la que 
ea ftadador y director Hipólito Nadal j Ma-
Uol, hijo de la citada población. 

— Por el delegado gubernativo ha sido 
destituido el Ayuntamiento de Portbou, aom-
braniio en sustitución de los concejales que 
bao cesado personas de Importante - signiü-
sacldn social. 

El nuevo Ayuntanúanto ha designado al-
ealde al ex diputado don Rafael Torroella. 

— Se ha reunido la Junta regional 
de ganaderos de Cstalnfla para protestar con
tra la aotitud ds la Junta provincial de Abas
tos de Gerona, que prohibe la libre contra
tación del ganado, eontravlidendo las úrde
les emanadas de la Junta central. 

En vista de la actitud de dleba Justa de 
Abastos, que lesiona cuantiosos intereses, se 
toordó dirigirse a la superioridad para que 
•ea un hacho, como «oonlsce en el resto de 
Üepaüa, la Ubre contratación del ganado. 

— A pesar de los augurios de una próxl-
Ba sustituolóa de los Censamos, el Ayun
tamiento de Flguera» no ha querido Implan
tar el impuesto de Inquilinato y otros tus-
ttutivos, recargos que, en ninguna forma, 
•srian compensados oon el abaratamiento 
J« subsistencias dado lo Infimo de la trlba-
taclila da las especies actualmente gravadas, 
sperte las dtflcnltades que implicaría la n l -
niaolóa del presupuesto. 

K corresponsal. 

Cmercío y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parí», cheque, St"tO. 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71'e5; Amor ti sable 4 por 
100100, 90; Amortisable, B por 100, 95-10; 
Exterior, 88'90; Banco de Bspafia, 658; 
Banco Español de Crédito, 148; Banco Rio 
de la Plata, 62; Banco Hlspano-Amerioano, 
148; Tabacos, 248; Azucareras preferen
tes, 78; Azucareras ordinarias, 32; Cédu
la». 91; Nortes, 313; Al 1 cantea, ÍIO'SO; 
Prancos, 32'90; Libras, 34'40. 
CAMBIOS fAClLITADOS POR EL BANCO 

BE CATALURA 

Oro. — AUs?fSO, ISl'SO; Onaas, 151; Isa
bel, 154; cuartos, 151; pequefio, 151; dóla
res, 7'82; libras esterttoas. 38'05; fran
cos, 151. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DS CATALURA 
Billetes.—Francos. M 'BO; Liras, M'60; 

libras esterilnas. 84'tO; eoronas, O'Oi. 
Portugal, 0"28 pesetas escudo; Argenü-

aa, t"IÍ peso; Holanda, 8 florín; Swecla, 
2'18 corona; Noruega, 1'09 corona; Cbeoo 
eslovaqula, 24 cien coronas. 

Soler p Torra Hermanos 
Rambla Estudios, 13 f Buensuceso, 

Y a i o F e s - S n p G G e s - S i m - c a f f l í J i o 

Fueron, pnes, bastantes, las operaolonís 
anotadas, recordando, entre otras, las s i 
guientes: 

Candeal selecto Avila, a 45'50 
Idem Idem Arévalo, a 45,50. 
Idem Idem Ortigosa, a 45"0. 
Idem Idem Nava Rey,, a 45'SO, 
Idem Idem Segovia, a 46. 
Idem superior ArmuQa, a 45. 
Idem Idem La Roda, a 44'50. 
Idem ídem El Fresno, a 44'50. 
Empedrado superior Viliarramlel, a 44'50 
Idem Idem Palenola, a 44'50. 
Idem Idem ABMISOO, a 44,0. 
Idem Idem Clsneros, a 4-í"50. 
Cande 1 superior Cuenca, a 44. 
Idem Idem Alba Tormes, a 43'30. 
Cruoher superior Badajos, a 43'.>0 

Blanquillos Idem Extremadura, a 42'50 y 48 
todo precios en pesetas los cien Jilos sin 
envase sobre vagón estación de origen. 

Para oon trigos de tuerxa ae concertaron 
algunas operaciones entre lo» precio»- de 
52 y 54 pesetas según clases y proce
dencias. 

UAAINAS. — Se han registrado slgnnas 
venias de harinas de Castilla clases oorrien-
tcs entre B3'50 y 54 pesetas, y las ratees 
extra» o selectas entre 55 y 55'50 pesetas 
loa cien kil^s con envase sobre vagón esta
ción de procedencia. 

PIENSOS. — Se han negociado a tenor 
de los precios siguionfes: 

Cebadas (Extremadura), a 25 y 25'áO. 
Cebadas (Mancha), a 25'50. 
Avena» (Extremadura), a 23. 
Yeros (Mancha), a 34,50. 
Habas (Extremadura), a sg'óO. ^ 
Habones (Andalucía), a 85. 
Vetas (Navarra), a 36. 

todo precio en pesetas los cien kilos, cavase 
oompiendido, sobre vagón estación de origen 

LEGUMBRES. — Para con garbanzos mer 
eado muy pesado, raros compradores. 

Para eon alubias se han efectuado algu
na» transacciones de la oíase blancas a pe
seta» 123 y 1S7 pesetas los cien kilos con 
envase suüre vagón estación procedeacla, 
Hnea de León. 

LLEGADAS. — Han negado a esta esta
ción 38 vagoneg con trigo, dos oon hari
nas y tres oon cebada. 

L o a s r J -A-
TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION. — Desde que sobrevino la 
auperproducelún htrtaera-nácional, a ral» de 
la intervención de loe Gobiernos ea la cues
tión de los ebasteelmientoe, ha quedado 
planteada la contratación en forma Intermi
tente en nuestro mercado trigo-harinero, 
pues por macha que sea la serenidad de 
estog compradores se encuentran de con
tinuo a remolque de la eompetenola rada y 
despiadada que les viene significando las 
ofertas de harina» de Castilla que, ávidas de 
dar colocación a .los cuantlosog stocks dis
ponibles, hacen eonoesiones en los precios, 
y «sta retroceso — por asi denominarlo— 
aquieta en parte la» aotívldadea del negocio. 

De todag asasras la última semana que 
acaba de liaascurrlr ofreció síntomas lnf<jul 
vocoa da reacción, tanto por lo que a precios 
•e refiere como por lo que a tendencia 
respecta, concertándose un balumba de ope
raciones que, euai explosión de vida, modifl-
«ó en algo ¡a tónioa de quietismo » lodcol-
sidn que eon Irritante insistencia caracteri
zaba a nuestra grimer pff t ro de eontrt-
teelone». 

M a r í t i m a s 
NOTfCiAS 

•— Del 23 al 25 debo llegar, procedente 
de Nueva York, el vapor oorreo "Antonio 
López", de la Compafila Trasatlántica. 

— Hoy empezarán en la Cámara de Co
mercio los eximeoe» da capitanes y pilotos 
de la Marina mercante, bajo la presidencia 
del eapitán de navio seflor Gastón y ac
tuando de secretario el capitán de corbeta 
seflor Fort. 

Los aspirantes son seis para capiianet y 
treinta y uno para pilotos. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Marzo, 12 t : Embarcaciones llegado» hoy: 

De Port Talbot. vapor sueco «Falívlk», 
oon 1,360 toneladas de carbón a la orden. 

De SÚUer, vapor «María Mercedes», eon 
cargo general y siete pasajeros. 

De Mahón, vapor correo «Rey Jaime IU, 
eon cargo general y 44 pasajeros. 

De Nueva Orlesns y escalas, vapor «In
fanta Isabel», con cargo general y 34 pa
sajeros. 

De la mar, vapor •Luis», eon pescado. 
De la mar, vapor "María", eon pescado. 
De la mar, vapor "María Dolores", eos 

pescado. 
Da la mor, vapor "José María", eon pes

cado. 
Salida»: 

Vapor «Cabo La Pluta», para Marsella 
Vapor «Sao 8.«», para Tarragona. 
Vapor «Cabo Sacratlf», para Bilbao. 
Vapor «Tambre», para Sevilla. 
Vapor «Ampurdán», para San Feltr». 
Vapor Raliano «Dana», para Valencfct 
Vapor «Rey Jaime I», para Pahna. 
Vapor «Enriqueta B», para Cartagena. 
Vapor «Colón», ja ra .Vmaroa. 
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4'* A N U N C I O S 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe purificar la tingre, facilitat b digestido, 
dcstruii la bilis, talubrífícar e l Intestino f oo 
contener n ingún producto químico» • • • L s 

T i s a n a V O B I S 
compuesta do iesmen t» de plantas deputa t i r s s» 
antibiliosas, e i la bebida cotidiana de textos 

los que sufren de 

E s t r e ñ i m i e n t o • M a l a d i g e s t i ó n • N e r v i o 

s i d a d • V a r i c e » • O b e s i d a d • A l m o r r a n a s 

Ifea Usa de (ofuilóo de TISANA VOBU deipa«i de c*> 
de comida, eoavttat • todo*. Loe olfioa ptsedeo tooafla (¿UAI-
ncnlt üa nlnfáo pelitre. St ofec la liaportansla que Ucae sata 
«Itoe, el tTecoai ttgultnatntt. St dUmlnutiá Ufecaacal* le ao«l» 
Uxaotc, empleando la doii, deporaílT*. eumeaundo la c*D(Sda4 
de /ita t i «a oeceearlo. La, pcnooat mayores f focando de buena 
ealud, lea Interesa tomar regularmente deapuea da cada comida 
una lata da Tllaaa VOBIS. Le grao earftded da placía, que 
entran en (a compoalclOo df cata titaaa, ao eaco(lm!ccle lulcloaa 
T ao doilflcadeo perfecta, cenatltnreo d mejee tratamlenio del 
organlamo. El precio módico de cala exceleale Tirana V Q M k 
la pone «I alcance de (odaa laa fortosaa. 

La caj*i r e í . . Laboratorio LICET • PARI» \ 
OtfMte general: Eilaüleclmleirtos DUUtU OUVERES. S- V 

Pistt Mutria. I I BircDeu 

III 

M i l p e s e t a s 
a: que presente c á p s u l a s d * S á n d a l o melures 
(¿ue las del D r . P i z a da Barceona y qua curen mas 
uroato y radicalmente tuoaa iaa c n l e r m e d e i d s s 
u r i n a r i o s - Cuarenta y cuatro a ü o s de é x i t o ere. 
ciet i ta . l'remladas con medal ia i de oro en cuantas 
Expos ic lone» se l ian r resen ta lo . Coleas aprotjaUag y 
reeomencl»ilBs p o n a s Reales Acaaomlas de Barcelo
na y Mallorca. Varias Corpuraciones clentlflcns y re
nombrados p r á c t i c o s diariamonte íes preacriben. re-
canoctesdo ventajas sobrn todos BUS s imllareg ra r -
macia del D r . P i s a Plaza del Pino. 6. Barcelona, y 
principales í a n o a c l u s d» líT-ar.a T Atr.árlca. 

H E R B E L E N A 
61 oeee»lt Ais un regrenerador dol eabelio, DO ilescoafiélsy probad riERBEI.ENA 
•oaocldo y roegmenciado por eminencia; médicas , por sos positivos resultado* 

Vénde-«e en principales perfumerías, drojfueríae y eepecUeo* 

D e p ó s i t o g e n e r a l . C o n t a m i n a , 18 , Z a r a g o z a . 

O u í a d e B n r c e l o n a 
3 0 " S t p e s e t a s 

¡ i F I J A R 
E S T A o ta marca de l o i 

E m p l a s t o s 
p e r f o r a d o s a m e r i c a n o s d e f i e l t r o rojo M 

D r . W i n t e r 
iniiiiiiimiiiiiiiniiHiiiiiiiiiiiiiniiiiíiiMiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiual 
IOS EMPLASTOS OE FIELTRO ROJO dei DR. W I N T l I 

r i I D D N catajT0S d0 1 ^ m ^ - M r l 
W U R M l l de pulmones, pecho, ríftonsty H f r l 

ras, reumatismos, lumbago, ciática, dolores donáM 

de las Señoras en sus periodos mensuales, etc., * | 

I fijarse en la marca del DR. m i 
l a marca del D R . W I N T E R va Impresa en la cubierta de cada emptakl 
P e d i d l o y e x l g i d l a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s y O r o B u « i 1 s s | 

| M U C H O C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S 

Trmd4 « o ^ SefUand 

a v i s o s 

C o n s o U a S s ^ i f í S r ^ 
PURGACIONES, A 
De 10 a 1 y S a 9. Gorjal ta 2 pías. Ra-
pedal S, Ecunúmlca de 7 a9 noche, 
1 pta. ApIlcacWn 606-014, 12 peseta». 
Análisis sanere y orina, lO'iS a 50 pt i 
Trato» para forasteros y curarse solo. 

Rambla Canaietaa, 13, p r n l . 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

CURA PBRKKCTA 
en todas sus lormas v edades 
con el anteo y acreditado t ra -

tamioato exclusivo del 
O r . G a J I e j g o 
1 8 . C o n c i a d a l / V s a l l o , 1 8 

D e s a h u c i o s 
Ronda de üao Antonio, 1, I.» 

C a s a m i e n t o s l ? 5 W 0 e ¡ d S S : 
ce. 6r. Badfa. l a l lo r s SO, l.° despaeh 

Vía5 urinarias 
Venéreo —Sífilis 

Consnlu de 7 a 9 tarda. 
Calis tonda dei Asalto. Dúmero K . 

ESCUELA CHOFFERS 
Sr. Uopls lecciones a 4 ptas. ensefiaa 
z» t i tu lo 250y DrActica da meedntca. 
('ssanova. 74. Oarage Rlpoll . 

A U T O a c a d e m i a 6 A R R I 6 A 
Enseñanza de chúffers y de mecani
ces » precios redneides. 3 7 o , A r a 
^<Si i . n ú e n a r o 3 7 C 

^ 3 0 7 0 0 0 F R A N C O S ~ 
admi t i rá casa seria en caonta c a r ü -
cippj:14n abonando el 7 por 100 as in
terés y o! SO por 100 bonaficios-Eseri-
b l n 1182 NITEVA LUZ-ANI KCIOS. 
Fonianella, 18. 

l a H i t » í g i l H l a i U M i -

tJFlfl! L 1 P ü n l a R t ! 3 t í l í l l l 

l e t r i i a i 
K a r a o l í a o n a v i s o s : 
Ceotrafa Galla Sepúloeda, 177, prt» 

d p a i . l .VleUfoao 8e*8-A. 
neonaiea Paaeo San Jnan. 96. prt» 
clpal, teléfono SOBÍ- a . - C o e l l o . » 
teléfono ?0t»-O. — Carretera H«f 

ÍlUlet (depéaltoe) teléfono 
ranclaco Olner.íC, tienda (Oraclli 

Carretera de San». 135, i », i.' 

m o o N S U í T ñ m 

"SOBREROS 
i V E N ¿ R E O - S Í F I L I S 

18. San Pablo, 18 
|De n a I y 8« » - l pétete. 

AHOGO 
t n r a c i ú n dol ahozo (ofec). asa* 

cansancio, bronemiti», to» y »a 
cansas, por un DUOTO »i»tein». trata
miento eapecUI de la tlela- - Do««¡ 
ANTICH. Visita de 12 y medí» » 1/ 
media. Pelayo. 7 . 1 . ' Oratlj^de í 14 

C l i a u t f e a r s 
Knsefianz» ráp ida y ecoEÓiuica- l-m 
cbeleoa. l>oy lecciones di» y n04»! P r i c U í i s m e c i n l c a s Tan ta rán tanvi 

C o n d u c i r A U T O 
KnseBanza r i p l d a a coatro pMJ'JJ 
lecetón d í a y noche. PrieMc» m e » 
nica, seftor Navarro. Crttal. nfi» *> 
Oarage Ponlnsnlar. . — . 

B i L E S S E S Í E T 8 S 

. e u n t c a ^ e a t ^ o ^ g . H W l 

i lorsseeros 
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D I N E R O 
A l h a / a S ' R o p a s 

Muebles n pianos 
Compra-Venía 

A r c o S a n A g u s t í n , 1 0 

L 0 > S I N D I C O S T 

í i i rrtnUo de tioernaa, UrlTa 1.a, 
c;ue I " , capIUl. tnt lclp» ( 
luí »»reni!ídos Que «1 reparto do 
cuota» úe la tontiibacioa inaus-
i:M para el alio 1834 a t i i i e i -
t i r tn Ce manlflcito loa días l i , 
n 16, 17, 18 y SO en la 
rule de la Frenerta, 1. principal, 
t<!el)ríndese ís íunta de arr»vlos 
• I jueves,- dta SO, a las cuatro 
í e la tarde. — E l «Indico primero, 
Jran F » r t r . _ _ _ _ _ _ _ 

8MORITA 
«•f. 'ifiid» cMtr la- con cafcarcro 

Írvx.j de poalcMn. — EicrUilr a 
r, K i i v i o namerar i e « . 

atiteresante 
TÍ-« sellcríí y eafeallercs. P r í x a n a 
5i mi trícala para los « i lmenes de 
icr l" , f« abren auetcs cursos para 
M f«rí«r* de pr«'tic«Die, clruja-
Bf. roniadroj;», tto, — InfoRní í : 
Ciro»'n, 68, íifnícs. 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

Hojalateros 
Re necesita oficial y meJIo oflclal 
Vi - ÍPU g-éaerabatallaCostlUe'os 
Í L « I 2 a j 1 0 5 P l u J San fab io . 

SS NECESITA 
•Mío ca.-¡«l tornero de m«U!. 
C»> tfg PrOTfiwa, 43S. 

^ L X > r e r L c a . i z 

P M ! ' i \ falta. — Gratín», n.» 10. 

f i r j . i ' ra i . — MOgeiBa, SS, café. 
~ , . ^ o n d K m 
f i n j á cobres, cap Je retos, spte 
'ofj» 1 bsne, deiltla trebaU. Ee-
^ • r e a E L r i L U V r o 418, 

. PALTA 
¡f cC »¡ «astra. — Calle «e To-
^ . o i , namero • . (Orada) . 

tt.-tDd:2» t n i e r ^ ^ a n a n d o . Calle 
UJ I» P..!lnn, l j , | . « , fm 

Ouollos 
saltan icaquiafatas, trabajo todo el 
y - Alta Han Pedro, J. I . * 
Se <» . CHMO 
C , . ; ' * I J aflos pera rep i r t l r pan. 
! ^ 1 rre, i í í , panadería. 

O a m a r e r a * 
5entto y fnera de Barce-

S ^ , " qner í l s colocare» acn-
- . l ' n.fi,1,,,, * c«»* « « r t i n . 
-errantas, 7. cerca calle ATIM. 

Z a p a t e r a s 

l e i i ¿ « 0 5 ' . ,e,,ora " b e I n U t l pre-
r-«ner t «a ob!l sacien. 

S a s t r e r í a S t a n d a r d 
1 •'• ' '^ .v1*. ' r- " • »epa «a efclt-
K41 ^.'"0*1" 1 : i el sfle. P i n a 

1'« ae Co:ea. t . 

nRPfiCNTA 
KM aoreadls cajltta aieleatado. 

aje no Banta MCnica, letra W, 
CHICAS 

f a l ú n para trabajo láci;. — Calle 
Ce Clarl;, ndmero S4. 

CHICO 
aprendiz cajista adelantado, le ae-
eealta. Balme;, 118. Imprenta. 
FALTAN un medio cicla] y nn 
aprendiz de cerraduras lefnrldad 
f t w t e s ) . vnaaoniat, 1*. 
BARBEAOS: Colocaciones y rec
tas a prueba. Anllgxio Pepe!. 1— 
Ronda de San Pablo, 5, bar. 
SE necesitan aprendices y apren-
dlxas. t añando tleto pesetas ic-
manales. Bafios ^nevo», 19, tienda. 
' FALTA 
a c á nuc^lnlsta paúaelos taladro 

Kr Barcelona. — nazón: Calle de 
mda y Cajal. 100 <Crac.t). 

SASTRE: Faltan medio cocíalas. 

Sjrendizas, trabajo »e?iiMo. Paso 
csenuiza. 2 bis, 1,* Caibondl. 

f t ^ t Y n n d« 85 inoa reción m-
« t l i V t S a A D¡^0 do Mell l la ae 
ofrece para mozo o herrero forjador. 
Tirrelua, escribir l. 

M i n e r v í s t a : i & M r t 
Calle Riera Bal», nflinoro 

que quiere traliajar, ac<w:iuubrad^ 
al fuego, edad 29 «fio», cédu la perso 
nal . «neldo 13 duro» scaianalp». Di r l -
J«i»e: ('alie AvenMa li-arla. JW. 

Aprendízas 
Se desean en taller de Ilsras 7 tlran-
tee, CerTantei".?, 1.* jqnto a l Bototo. 

F a l t a M e n a m a q u i n i s t a 
de blanco para TOítMo» niño, capaz 
do hacer modelos. luiUUal no es bien 
practica. San Pablo. f7, praL. 1.» 

Muchacho recadero 
se necesita. Mola ' . 31. Imprenta. 

Escultor tallista 
pasta y yeso, hace falta, i nú t i l pre-
seotawe slncaivr oMI^acMn. 

Raz^n- Gararre. <• l ' ' • San». 

Zapateros 
Hace falta me>1Io eorfador.—Calle 
goger de Flor. 349. 

í B e L s t r e 
Falta bcena oflclalx que tea práct ica 
« l i a p l a n c h a y medio cSclal. Calle 
Bcrrel l . 8L .'.*, L Í 
í ~ i n 7 c f s t n romendista. me-
« - / « a f A B t r c t (|¡o oliclal f a l u . 
Consejo i3o Ciento, nümero 3il8. 

"VÍÑOST 
Corredor para la ven ía a domici

l io faifa. prAcrlco. buen eeiuanal.— 
Kaerihlr: DIMJVIO. nrtmero580. 

Zapateros 
Falta on desrlrador a la pifia que 

Epa cacar perfiloa v anremllcei ade-
ntados para la niaiiiilnarta. Huerto 

de l a Homba, nrtn:«TO 6. Tr íve í fa 
calle Amalla. 

Mlnerülsí3S 
Faltan medios oficiales en la Sm-
prent» Benito. — Calle Asalto, 78 

PALTA 
aprendiz adelantado pclldor. Calle 
do Anglcscla. S3 (Las Corta;. 

SASTRE 
Falta aprendiz» adelantada. Calle 
de Arlbau, 108, principal, 1.» 

aprendiz de corredor. Cali, 18, S.» 
OUJER 

para faena, rccomeulala. — i San 
Pablo, número . 118 (bar). 

SA3TRB 
Faltan aprcndizaa adolantafias. 
Dorin y Bas, IS, t.», S> 

MODISTO '•• 
r u t a aprendlza, Mnar..!o. Ccnúe 
del A5í;te, n , principal. 

M DESEA 

S oflelal foWsraro, que sept todo 
referente a la facultad. Cin« 

del Carmen, número t e , S.* 
C g c l r A Falta ofielala y medio olí 
O f l S i r C d a l a ade l an ta J» . - Ca-
11» Poniente, ndmero 68, L* 

P r ó x i m o a s a l i r 
de "riajo todo Catalofia, Aragón y Le 
yante, solicito mneetrarlo a comisión 
gacriblr argento a A. P. Bot, 18. S.* 

Barberos ̂ ,1^ 
dios y ayclantes, ^alrA, «3. 

Sastre 
Faltan medio oflclal y ollciala nn 
Cesentar^e s'n eatwr «u obligación, 

ano de^Ia Bo incria, S, 8.*. ST* 

Falta chico 
de l i a I I año». Valencia, número 3t3 
Oranja da ¡3 a 3, • 

A l o z o f a l t a 
SepúlTeda, 137. bajos. 

M a q u i n i s t a s p . c a m i s a s 
Faltan. Sania Uaiídalena, 3, taller. 
Junto Plaza Tr l l . a . 
CnrroÁrtr P^'a arlíi;iilc-i fácil.— 
W - U r r e U O F kasaaet, 12. Impren 
ta (junto callo Mercaders; de !>aUni 

d#S ÁPRCNENTES 
necssllo per a taller I rerado». 
Ra<5: Carrer de Bolors, número i l , 
botiga do roba blanca 

lenceia, falta. Pasea de Orad», nú 
mero i 2 í 1 D e 10 a 13 y de 4 a A. 

PÁLTÁÑ 
apríndlces pulia^rK». — San f í -
blo. ndreTO 85, interior. 

PALTA 
cna buena cUclali y aprcndlra 
sastresa, trabajo todo el aflo. Bal-
mes, f'J, entresuelo, S." 

La Moda Inglesa 
Necesita oQclalas sastresas, irnbajo 
flno. de Santa Ana, 85. 

CHICO JOVEN 
so desea para mozo, todo catar, 
ea tas» . Yinarroel. 80, tienda. 

FALTAN 
medid oBdalas mDdlslas. — calle 
de Muataner, t 3 . 4.», 1.» 

SASTRE 
Faltan mello onctaU». — Calle 
del 0¡l, número 4, 3.», s.' 

SASTRE ' ~ 
Falla aprendiz». PtcalquM, 1 bis, 
I . * , !•*> Junto calle del Carmen. 

PIE tranvía I I cénumos, solareÉ 
«,179 palmos, cinco aooi platot i 
R.i MontcstdD, 7, pararua*. 

V E N T A S 

Para FINCAS 
Y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Va nadie dnda qno no tiene r ival 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

Sucursal R j j j g f i | o r e s ,3 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PLAZOS. £1N FIA UOR 

C a n o » B i l » n A n o , n . " J S 

Carritos 
Induetrla y recreo varia» clase». — 
Paaeo Trianfo, 87, l*neblo Nnevo, 

tienda en la calle del Carmen, con 
entresuelo y sótanos, alquiler 450 

Sesetas mes. — Escribir a EL 
ILUVIO número t^a. 

VENDEROS 
caballo para coche reparto cna-
i ro ruedas. — Calle do rujajas. 
n ú m e r o - l í í íSan Martín). 
OANOAr ' l ' r re Tender" t i e n d o c é n 
tr ica por no poderla atender, f— 
Panadé?, 1 ICracia). 

DARIA TRASPASO 
por tienda piso poco alquiler. 
Escribir: Calle de Catalufla, no-
mero 03, S.«, l.« p, K. J, Corta. 

TraipasB! M RtabiiciñieBtM 

C a s a M a r t í n 
Acento de noticias 

Cervantes, 1 y Gigantea cerca « H 
Bolsín». Teléfo no 630 A Bareelona. 
Representada en Zaragoea por «La 
Popular» Castrlllo, 4. entio. derecha. 

-' nratctXQ 
G r a n c a f é - b a r 

F o n d a b a r eae imeior p tmt» 

H o r n o ( B ó Y i l a ) X t 0 < " ) , ! * 
M n t n r A 

B a r - r e s t o r á n muy acreditado 
V l i i n n i a e v a v C t s l t r t t 

C a s a c o m i d a s S ! b n . « 
Almacén de licores 

H o s o K i a l a t 

Taberna v ^ ™ * * * 
v l t n b o ' t l 

H e r m o s o c h a l e t Z t " * 
C n o u e h o e e r e m o 

G r a n t a l l e r g S S T t J B S B 
C o i ; b a l A 

C a s a * por G0W p ^ t , , . 
X o f t o a a 

Gran negocio en marcha 
«LA Casa Martin». lo mismo traspasa 
establecimientos en Barcelona que a 
fnera. s i queréis comprar o vender 
ráp idamente con seriedad y reserva 

acn'lid a la «(;a«a Mart in 

T i e n d a 
con vivienda 75 pta». alqullor se tras 
pasa. — Astnria?, 45. de 10 a 1 v 8 a T 

A c r e d i t a d o fe's^Sl 
se traspasa barate. Casa Mar 
t l n . — Callo Cerrante*, túmo-
ro 7, cerca calle Avlfló. 

PASTELERIA 
se vende muy barata, en calle cén 
trica. — Rszón: Olivo, 4, 4.», S. 
(Pueblo Seco). 

7 0 s o l a r e s 
en TlospUalet. parte alta, ito-
dantea con Esplagaa. terreno 
coniplotaniente llano, vlata» es 
plendldo. calle» de R, 10 y 14 o . 
se venden a l contado y a pla
zos sin interés. Procln» de 30 a 
40 céntimos palmo % metro) 

V a l o r d e u n s o l a r 

d e 1 , 0 0 0 a 2 , 0 0 0 p t s . 

O c a s i ó n ú n i c a 
Razón: J . Valota do Arquer. 
abogadil. Aiisla» March. S8. pr» 
] . * TeL 195 S. P. y en lloepltalet 
bar E L D E L I R I Parada del 

autobús 

botas do una carga neml cneva í , de 
13 a 3.—Provcnz»: 63. Z.", 1.* 

Barberos 
vende peluquería». Sadvá, 48. 

£ 3 o l a r e s 
So venden en Sarria, do varia» cabi
da», a P25 y TSO ptas palme al con
tado y enn facllld.vlp» •lo pago. Trnto 
tlreeto a Ronda ». Pedí» , 4?, 3.*, t > " 

VENDO 
Jaca y carrito, por 1S0 doro». 
Ranúila (Utai'.<na, n , panadería. 
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El que compra i.n» \T t ea t s t t 
casa cuajirK glempre, ponr"1 tlon» 
un .crsBdloss surtiuo 3 v^tuls • 
juwaoj ¡aiti' Idralof, ACtualmeirtu 
l iquIiH posiale* Oesife 3 ccmimos, 
propias para ambtdantes. Kü con* 
prar «In v-Bifcir ctta casa. 

T a M e c - s . s t v , 2 . ° 

T e r r e n o b i e n s i t a a á o 
ae reoíle, a dos calles, a Í6 rntoitoe 
Estjiclón. Norte o Autohia S. Audreí , 
a O W cts. pa'lmt,. l i a r t e : Callb i . i .m-
gna •d'OcB, uimiOTO 133, bajos, l . ' — 
Sai Andrés. 
T O r KS> P a s e A V : NTOER 
a 15 utimitos KftacIAn Ncrto <le San 
Aar i r i f , H iñíBHi posat*» nna, cou 4 
baliitadouet. ronli>tfc<r. cocina y 12 
jneíroa lamo de patio, terrado con 
vistas nmi-tilfiríu', Pl tcl i i ic i i la ' y airna 
H.! [•k-nírna nxlc.h ¡Sí. tiajo», L*-, 
dt> I : a i t i r - i o . - M I U Andrús. , 

S a n t a C o i o m a 
tó.i'JO pina, tt-rrono renad ío fachada, 
carrcnjra se v»n<li» » ü 6U pta». — San 
Gil , 2U, (•orieri» w a l y 3 a6. 

C a r r o c e r í a 
toldo cara r > vendo 

camión * \ j r \ L J \ax*U 
Buouo» A i r e a , « , taller. 

B A R S - C A F E S 
Ten-.io «a MMe «mi* de alpaca aiarea 
PujMlaeit l i ; r a y xparato de horoba-
ta «alenclana t r u í a u iilfns, barst ísl-
mo. ArBr>'in. «ÍK Bar ! j t Parra. 

S I - f a f t £ M 8 Á ' 
bar-faf?, trato Ol.-pno. Dlreccldns 
Plaza Naovs, l ' .v 8." 

R e v e n d e d o r e s 
Fálrrlc» «oedlas. AROKTS'fííKA, O, 
jto. f UKcyl ra . C RA CIA, un r ,-ta S7. 

" V e n d o 
abrigos uáaaos. erso s i o r í . deade 
iS ptas., y f i a n sanldo de «ra
jes usados ea buen uso, a pre-
clus baratlsHiioj. Ssb PaMo, n ú 
mero i2G, prlr.clpsl, 1." 

. e r r e n o 
ol niE;or deSnuta Colrma rte Grama-
neu - Calle do San I'ablo Í0- «Craz 
U1.-.B-5-. _ _ 

I n a o c t i c l d n " P a r w a l e U » i 
m : i :muu) i pacota 

A S A L T O , a S , F a r m a c i a | 

B a r j T t o i u i d a s 
traspaso. Rnzrtn: Paaeo San Joan, 
ni^.irtfcr" ftí. Caá Hará. 

S o l a r v e n d o 
bneaa ocasWn cerca la fraveeara a 
IfO t.oÍJ..6t. V . v ü i d a d u í tile pago. — 
Eazsu- Calle tUsn L a b , utimero 7, 
por ter ía . Gracia. , 

" L a C o r o n a 
A KTICOLOS f)K HIGIENE 

4JOM A 8 
Caito Criada Asalto, nüaa. tB, tienda 

G r a m o f ó n 
vendo por 

Regalo 10 piezas y una saja da 
afajaa; TBTÍO y oírlo ea com

p r a r l o . — T « I l » r « , sa . 

L A D I L L A S 
deeanareceai eon ana ' fr losl te. Ka 
enenaln ni da oler. «LadiaUlar Bor> 

A r t x j l & n . a a a , F f . r - r t a c i a 

Vendo muy baratot visible de I 
a S y de < a 8. caUe da las 
tapies, i sar, principal. I . * 

X r j a s s , p i s s o * » 

D e s e a c o m p r a r o t r a s -

p a s a r s u e s t a b l e * 

tímíeato 

V i s i t e A B A R e A 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

scre ' i i tadív baos esrjt.lr.a ron 5 
dos puortas. traspasa — Ka- I 
Eda; Caaa Saatia. Cervantes. 1 
uumora í. corsa a. Uoisín. a 

C R I i H D O R H S 

B O R D A D O R A S 
Tondsaios l a s m e K w mnrciw para 
oaiado, tmlóv y bordar a »>ianivela. 
Visüad la Kspeeiclón. 3. Xnic de 
Abarla. Aacba. t. Itavcclpus. 

m u . 8S (tus. lUnTrioe «l dia-
C v a Martin. Ccr-nmees. cer , 
ca W Bolsín. 

R E U M ñ 
t TCXflA CLASE I ' i - - DOLUB 

Se cura radteatmente usando la 
A K i M t n n Farr i* t%. do oso ex
terno- Pruéftelo sis vacilar un mo 
monto v se eonvenourá dó-f a maravi
llosa ctu-adta. - V d r t í : £ í i '.Vanro
dé e»necificos y fantiactas 1 Hiposito 
geuer i l i .Pia^a Santa, Ana. 25, lana . . 

R B s í a a r a n í ' B a r 
lela, «e rraai>b»a. < -I'-T. fran^^a.— 
RaxOn-. Cosa Mur t ln . - BTtaaa 

ü e Cervantei . n ú m e r o 7 

vtiestra ' twríKCiien» pt ie ie de^npe-
recer en ei •.•cto.el t oma l j f n a tasa 
de cafS con oes CDchnmrt-» del 
l . t c o f S-art-m. Ki Vie:o a la« DRtA-
d a i aicuiiOiiCKs seoe^uuarf t uara 
o.e ¡.v IÍ al usua tus p o l v o s 
L « V 4 « Í . 

K t n ü u n o de estos roe ares meatos 
os perluajciai pam i a ^ M u a . 

Ku uo u ñ o i«s liemos gultado at 
vícln ao Ccecr. a mas ce S O O 
fcorracfaos. 

l ' j venta: Sra. y i c d i d e A l H l a a ' -
3 t VENSE 

edebe r.ima. — Hazon: Calla Os 
las Tapia», 12 y M . t.", a.« 

B I C I C L E T A S 
I1IÍB31M11NTANER.¿D 

P r e c i s s a O l a i t t 
Vlabodl (provineia Tairafroaa) 

E vende. Gran googu, ¡íi. Casa 
artín. Cervanloa. 7, c. S I B o U n 

G r a p a fie s e i s i e r r e s 
en Horra, rensm 500 pesetea al mas. 
vendo por «aoCO Tiesotas. 80,900 ea el 
aoso. Valor tíOJBot. 'Xraio con al pro
pietario: Botera, 17. entroauole, de 
K H » 1 2 r . 4 e 5 a r . 

I T i e n d a c o m e s í i b í e s 
en Gracia, 30 afius al mismo dna-

* no, se rende. — 8; Casa Marún . 
g (*Ue Cervantes. 7. e. el BoHM. 

T e r r e n o s M e f ^ í 
tn'adoa a! lado de la eadle Parla 
Menofieta Sor ra i . f i vercade 
r a gaaetk B-i Oaaa i i a r t í n . Cor-
vacies. T, eerea El Bolsín. 

W H a O T - A . 
So fútbol, ¡erseya. nantalonea, me-
fllaa, radllloras, tobilleiaa, defensas-
Caite Santa Ana, 31, Barcelona. 

G R A M Q L 
da ocasión vendo nray barata. 

Calle T a l l e n . 16 

M e s a s - m o s t r a d o r e s 
Kanqnetaa, Buró y otros otansllloa 
Sroolns para doapacbo de tejidos y 
enfardaie, vendo bantte. Via Laye 
tana. 18, bstfos m t o . 4.', portarla. 
e———W^IH II I Mil i—MeMcwr^a^aci 

Z 2 p 3 Í B f í S S ra^ac^iu 
da ss traspasa. Es (ranga. íi-i 
casa M&ri in - Cervantes. 7. ~-
cotoa E l Bolsín. 

R e l u e s u e r l i T 
se vende. Man altund», por no poder
la ateudor. Kazóa: Pía--» de Lessepa, 
n ü m . 8 CBar). • 

V K ^ T A A P t - A S T O » 
O : I S O S O T - » ' f J » 

(".Baüt dinx pnsetes semana, me 
dtdas K por 1G rau simadOB ea el 
uteior rtnní-o de Barcelona, sa-
au. vinca esplendida, a! pie ea-
tTetera. tlnal ( i ranvía I'ISÍO-
nai . T ranv í a dentro de poco a 
la puerta y en donde en la ao-
tuaildad v » ee «ata a coas tro-
yendo M0 ¡ aitan econOtnlaaaa 
h ia l íu icsa . 

Tnttoa dlrí-otos: Ber^a, «-— 
n.<U.. « sen iaa SefUtnaala (Josa 
vea Oa • a 9 nnotie. 

Uisa festivos, de 10 a 12 m»-
P-Et-a, en i'»t torro tos, carretera 
da Barrí* a •EsplHiraf:. a nuea 
dtstaacla G r s c i á Torro Msilna 
derecta-

15**^ ~^^1 

S O L A l f f i S A P L A Z O S 

G r a n u r b a n i z a c i ó n 
SBodarn», a -J años plaso. en la Carra 
teta de Hospital;;:. — Uasta: Calla 
Pujos, 87. Carbocmia. Ci i l BL-ü:cb. 
lYnBviit número E>. 

P í l f ilt&iKi pesetas se veodeto-
• O l r m ea í l o r t a con IW80 pal-eos 'irnerto y Arboles írotaiEa. 

azón: Casa Viartín, C'erv-arss. 7. 
Cerca el Bolsín. 

D i S C O S M E E S 

g r a n s a l d o 

g s t a u t . 

Disaoa viejob ee cambian por 
nuevos. Iteparaeiouci eacnúmi-

caa ds fendsrafoa 

T a l l e r s , 1 6 

I m p r e n t a 
Bsena proporción para cajista o ml-
nervista Que disponga de aieana 
cac-Jdad. «e venoe, alquila o n a r i 
compaCla con persona formal y de 
buena conducta y oue sapa a la per
fección el trabajo. Para mía detalles 
personalntirnte. — San Pablo, cune
ro 47. i . " , de e-a S-cucba. 

BE VENDE 
us ronOsrafo de Jas mejorts mar
eas. Colombia. Gallo de Mlü y 
Footsns'.s, 8S {6?ael«>. 

C a n t a r a s a l p e c h o l 
modicaiaento cómodo, üe taoil anQ-
c a c l í n y di» resultadas ri-pido» y n 

listastoriut para 

c u r a r l a t e s d s l o s n i ñ o s 

se vende a 50 i * i i imos caja. S*«»IA 
Rambla f ' lm o v u ; yelart . PrlnceS 
núm. 7 Pons. 'frnvwota, «st; FáSa l 
oan. Sonto Domlneo, «o-, " - s ü i u X 
BontaHa. T9, y prlnolpaleB fanñaclSI 

casa comidas bnsa 
, . naítoclo, se rends 

barata. Casa atartln. Cervaatea 
a . ° 7, carca calle Avi ló . 

S e i s s o i s e r s s 
oa á s n AdrtAn. coa y sin ediB-
caottm, por ffi.BOO pesetas, sa 
traspa-uiu. BasOmCan Martín. 
Cervantes. 7. cerca caire ATÜIÍ. 

COMPRAS 

<ie ««p nwiUi» w compran. — Pabla 
Peal S, A. i i o i p i i a l , k:. Xel. m u A 
COSUPHO "iw-'tlaas evioo estrado, 
plcifta j suelaa. — Encargos: Calla 
tte i.u-:>io, »*T, aapaieria. 

ñüQÜIi iEHES 
KATBIMOM» 

sin .lijoa B.iHcMa nartaria. F.ji ini 
iiíiie de F o i i i e n » / » » , b a r ^ 

aspad esa 
conaconia, 
tido para 

fuerza ni ec tr ica par» Indaslria o 
t ailor coa psalbUidad da nablcsr, ri
t ió para vivienda, se alqotla.—Oaus 
Ma;a. numero 10. esquina Vil» Vi l i , 
par 175 pesetas almas. 

c t m r r o 

L O C A L 

amusbiads a 
mero 17. 3 : 

cabaittro. 
s.« D t 7 

Tisro, 
a «. 

nd-

B a j e s , 2 8 d u r o s o e s 
ea H o n » . tres dormitorios. Propieta
rio: Botera, 17. entreeaeln. de M I » " 
y d e B a 7 . _ _ 
MUJER cede bonita babltacldñ s 
cabaUaro s doriatr o a todo estar, 
4 daros. Ureei, 1SÍ. J.«, S.* 

DfiSKA 
caiallero sólo a aormlr. 
da Hor. 187, peluadara. 

tejer 

habitación a rabanero. — CaUe fl* 
i iaspa Sagrado, 83. 4» , *.* 
~ S E ALQUILA _ „ . 
sala y alcoba para a ia í r ia ímw; 
«¡tem«s para dos caballero» a 
ealar, o sea seflesas pota ' " d ^ r ' " . 
o sólo ftormir. SscrlstsBS. i i 

QÜS* «HTIOULAB 
desea Juveo sólo a domur. 
d? TtOig, Eilniero_ JO, ]t-~—~ 
O t i ^ l í t t l t a c í O n M B " ^ ^ ! ^ 
triníonio o p-rseiia flSl». "ere™-
cocina. Conde Asalto, S i , . 

file:///jr/LJ
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SÍ CC ALQUILA 
Bia'.rinionlo Ha b\-

t eoeln*. — Conde 
(7 Mí . _«••. «> 

JE* í S O 

l!S(,iu¿li5n etpiauau. flonda •« po-

IStaaro o * ÚM, como p í í r e e 

| i l l 8 p o ^ í l l e _ & J . . ? i ^ • 

piso céntrico 
l-mblo «la p « » r 5 " P « « i - P » ^ . » ÍMMU< por otro, prefiero la» araerM 
I ¡¡Sito Mndlcloies a F.L i n L C T I O , 
I fÍBWO tf*- . . _ _ _ _ _ _ 

mmm M m 
I Prorenia, S36, chflin Enricioe Grana 
IC¿ Serílelo a la carta y abono, a 
lirécloi eoonómleoé. Comida oaajra, 
Imobario es adoptarlo. Ceaaa a 1^0. 
1 trW8Ut<M. pan. Tino y poetrea. 

" SB D U E A 
I m lotfn wHo • dormir. — Cañe 
\tti Bal, nflmero «. f.*, ».• 

KAMTAOtON GRATIS «1 piso i » , 
lado RaznDla, para una lorao de 
tnieooa Informa* da donde esté 
coloOída. Harón; Zartnoo, I , des-
peeno. 
HABrrAOION^amaebiada p i r a Caí, 
tó'.o dormir o todo. — Calle de 
I la r ta r l t , número 11, ».*, í.» 

H U E S P E D E S 

HABITAOIOM trea amigos, pensldn 
completa, l í o p. — Consalo de 
Ciento, 401, pr!nolpal, í.» 
HUESPEDES a todo u t a r , 10 ptas. 
•entanaiea; súlo dormir, fs pus. 
menanales. Platería, 57, bar. 

SE DESEA 
Joven a todo esur. — Kaidn: Ta-

—11, IES (relojero). 
HABITACION 

para caballero a teda estar, pre
cio reducido. Qlgsia, 10, I . * 
POR *4 PESETAS l íamanales te 
da bien de comer. — Calle de 
San Pablo, 84, I » . 

CASA PARTICULAR 
deiea tra matrimonio a toda aala-
lenela. Mendlxábal. t, i . ' 

CASA PARTICULAR 
desea un jovan toda esux e co
mer y cenar. San JcrOntrao, I , 1.» 
(enjuina liospltal). 

Í3 
HUESPEDES: Comida y cena, 
p t u . lemaua; a todo estar, 
pus. Robador, SS,*!.*, I.» 

SE DECEA.H 
bnAspades a todo estar. — Pasaje 
de Bernardlno, í , 1.", 4.» 

Deseo dos caballeros 
todo estar. Kapa&a Industrial, nú-
mero ti , 1.°. SAKS. 

Cn casa particular 
Se desean dos huéspedes. — Pasaje 
Bernardlno. 2. 8.*. 1? 

OASA PARTICULAR 
Se desea un Joven a todo catar. 
San Pablo. SS, principal, í . ' 
SE DESEAN dos buíspedes a todo 
estar, 0 duros semana. Príncipe 
de Vlana, número 18, l.«, g.» 
Q A « f o c A t l ^ loven a todo estar 
O C U C S C a Bajada de Santa Eula 
l ia, 8,1.°, esquina Baños Suevos. 

OASA PARTICULAR 
desea caballero a todo estar. Calle 
0* la Dlputacldn, S íS , 4.», f.» 

¿ D e s e a V d . o c a b u e n a 

s i r v i e n t a ? ^ ^ 1 ? ^ 
Entrada por la calle fj¡gantes S 

Sirvienta 24 anos 
con Informes basca casa de linéspe-
des o artista para todo o do cocinera 
flalmcrún, 4B, l . " 
8ÍHVI r i i l t A do 14 a 10 aflos, falta. 
Razdn: calle de Monlstrol, nt íme-
ro l « , tienda (Gracia). 
SIRVIENTA para todo,~ie~ñocei-Ua 
en la calle del Conde del Asalte, 
número 8S, tienda. 

H A ü i m z G b s 

PERRO raza lobo. El dueBo que 
lo ba perdido que se dir i ja a calle 
Berensuor *1 Viejo, 4, 2.», 4." 

TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 

X 

H o m e n a j e 

Madr id , i t . 
Con solemnidad extraordinaria se ha esle

í d o asta tarde en la Academia de J u r l s p r u -
uoia t i anunolado homenaje a l a Insigne 

jcrliora dofla Blanoa de los R í o s . 
H» presidido el acto la reina dofla Vlo to -

• . qne tenía a so derecha e Uqulerda, res-
^ottmnente, a l jefe del Gobierno, general 
imo de Rivera; al presidente de la Aoade-
' ' J 1 ininl8'ro í P n Franolsoo Be rgamin ; a l 
«ítdente de la Academia Eapafiola, ex ore-
snu del Consejo de m i n i s t r o » don Antonio 

al general del Directorio ssflor V a -
iMplnoea, al presidente del Tribunal Bupre-

•o, tefior Tormos. 
En l o « r preeminente se • « n t a b a k ho -

«najeada, dofla Blanca de los Río» Pam-

J-1, de la Academia M hallaba total-
« • Heno de una numerosa 7 aeleota eon-

«1 la qne flgurjban aoadémleoe 
toda» las Academias. 

«niL*i..Mtr*do « « n ^ toman asiento Tartos 
PlS!í?e0í Wspano-amerioanos. 

-ÍH , 11 B««ló'i, el presidente de la 
DsrtS*' •5?or Bwg«BJ la . lee anas breres 
wBaaa otreolendo el homenaje a dofla 
L*2oa aé los Río». 
u Í S 4 ^ 0 1 ^ - m ««OMÍMIO da laetora a 
j j 0 " mportantes adhealonee recibidas, 
V¡™ « Í que figuran yaria» de entidades 
•""o-amerteanaa y tma del llortre dra-
«MS?-84'31*11 don Ang»' Oulmftri. 
* * r « * n t * h*c« ifto de k palabra el 
*ar*tl«o don Pedro Bies, quien, en nn 

tata * d0.f.um«ntado dlsooreo hace na « u -
™« M i n i o •I>oloJfáUoo •» kbor de 

J ««no poéüoa. 
W t i w f 8 , ü ^ lectura de una inspirada 

i? . . ^ Montólo, qnlen no puede 
B 10 P01- «noontrarse enfermo, 

la k p2!?.8,or1<l8 ^ Habana seflor Sánefaes 
•"«onaSrt̂ ^1*6,11,1 <II««i«o snaalsando la 

•«¡SaS,^:^*2 Oolntero lee onaa bermo-
"•«SL l ^ 1 ^ * .<n 188 «oe M «ua laa a sona de dofla B lacea. 

Haoe el resumen de loe discursos e l aa-
t e d r á t l o o seflor Boni l la S a n m a r t í n , quien es 
ludia la personalidad de dofla Blanca de loe 
Ríos , fijando su a l e a c i ó n en l a labor que 
realiza oomo erltloa l i te rar ia . 

—.La earecterlstiea de dofla B lanca—d ice 
—es e l amor con que realiza su labor . 

Otra earacterlstlea de su labor la eoostl-
tuye su exaltado patrioUsmo, riel que es 
buena prueba su revista 'Raza Espafiola", 7 
•us ta teres t n tese onferenclas acerca de la 
f o n n s o l ó o de la raza. 

Te rmina su discurso boiendo resaltar el 
entusiasmo con que trabaja siempre dofla 
Blanca, entusiasme que da a su obra un 
perenne v igor de Juventud. 

E n medio de atronadores aplausos se l e 
vanta dofla Blanoa de loe Ríos . 

Lee una scuartll laa agradeciendo la p re 
señó la de la reina 7 expresando su t emor 
de no haberse fieeuo digna del homenaje 
que es le t r i b u t a . 

A l expresar m i agradec imien to—dice— 
me dominan dos tr istezas: una, la ausencia 
deq trien debía haber compartido oonmigo 
este homenaje (se refiere a su esposo, í a -
Ueoldo recientemente, don Vicente L a ú t p é -
r e z ) , 7 o t ra e l no ser merecedora de este 
homenaje. 

Habla del patr iot lemo que siempre ha 
guiado su obra. EX—dJoe—«ne a p a r t ó de m i 
obra m á s personal, para encerrarme en loa 
arohJvog donde e s t u d i é I d qne representaba 
la rasa; 7 esto no só lo po r amor a la Espa
ñ a peninsular, sino po r amor t a m b i é n a la 
Amér ica espafiola. 

Ninguna obra tan gran te en • ] mundo c o 
mo la del deseubrumleato de A m é r i c a . P o r 
•so nosotros no debemos nunca pe rmi t i r 
oue se dé al S n d a m é r t o a ot ro nombre que el 
de espafiola. Otra cota seria renunciar a una 
pcbnogcnltura espi r i tua l que es el m i s al to 
g a l a r d ó n de nuestra h is tor ia . 

Las ú l t i m a s palabras de dofla Blanoa de 
loa Ríos sea acogidas con una prolongada 
7 eariflosa ovación. 

Terminados los d i»cu raos la reina dofia 
Vic tor ia Impone a dofla Blanca de los Ríos 
la gran Cruz da Alfonso X H , 

ÉL acW t e r m i n ó a k a siete de la tarde. 

Lqs e n v e n e n a d o r e s 

m o d e r n o s 

D E T E C C I O N E S 

Madr id , l í . 
Haoe a l g ú n Uempo que la po l ic ía v e n í a 

practicando gestiones para descubrir qu í . ; -
ne» eran las personas que se dedicaban a 
la venta de morfina, cocaína , é t e r y otras 
drogas, que eran facilitadas al púb l i co 7 en 
par t í oular a determinadas J ó v e n e s de las 
que habltualmente oonour-en a cabarets de 
esta eorte. 

Ha sido detenido J o s é M a r t í n Melgar , de 
í 8 afios, dependiente de una farmacia* de 
k calle de San Marcos. C o n f e s ó que, en 
efecto, desde hace bastante tiempo se venia 
dedicando a k venta de morfina, coca ína , 
é t e r 7 otras drogas 7 que, a d e m á s , daba 
inyeoolones de dichos productos. 

Las drogas sleas proporcionaba Rosario 
R o d r í g u e z P é r e z , ds 42 aflos, t a m b i é n de
tenida. 

En poder de J o s é M a r t í n se hal laron v a 
rios tubos de coca ína eon S3 gramos de l 
producto, v a estuche 7 ger ingui i la para 

Inyectar, un r evó lve r con nueve c á p s u l a s , 
dos bi l letes de 50 pesetas 7 t re inta d é c i 
mos de k L o t e r í a , todo lo cual , en u n i ó n 
del correspondiente atestado y de los de
tenidos, fué puesto a d ispos ic ión del Juz
gado de guardia. 

T a m b i é n comparecieron ante el Juez dos 
J ó v e n e s , asiduas concurrentes a los caba
rets, llamadas Angel!ta F e r n á n d e z 7 Car 
men Gulsasok. 

• L P R O B L E M A D E L A V I V I E N D A 

M a d r i d , l í . 
En k se s ión de l Ayuntamiento 7 en «1 

tu rno de oradores e x p o n t á n e o a , don Daniel 
Basuflana h a b l ó del problema de k - ivlenda, 

Cldlendo I lue se gestione eerca del Real Pa-
•Imonlo para k ce s ión de parte de k Casa 

de Campo para k c o n s t r u c c i ó n de un grupo 
de caess. 
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LOS MILITARES EN EL PODEF( 
Fallecimiento del genera! Bascarán - Disposiciones de la "Gacela" ~ Medidas para evitar la 

depreciación de la peseta - El trabajo del presidente •• Reunión de! Consejo Superior 
de Ferrocarriles •- Sobre la exportación del aceite - La Ley de reclutamiento 

El Metropolitano Transversal de Barcelona 
FALLECIMIENTO DEL CENE-
RAL BASCARAN 

Madrid, 11. 
EsU roaflan» t u fallecido en Madrid e 

general Bascaran, que fué jefa dal cuerro 
míUtai del rey. 

Don Alfonso envió un ayudante par* dar 
el pésame a la farallla del finado. 

EL PRINCIPE ENRIQUE DE HO
LANDA 

Madrid. 12. 
Esta mafiana el principe Enrique de Ho-

'finda visitó los museos. 
A medio día se celebró en la Delegación de 

Holanda un almuerxo en boaor dal principe 
Esta tarde asiste a una en su honor en el 

palacio de loa sefiores de Van Olenowe. que 
f u i ministro de los Países Bajos en Madrid 

El principe Enrique saldrá mafiana para 
Córdoba, Granada y Sevilla. 

DISPOSICIONES DE LA " GA
CETA" 

Madrid. 12. 
"La "Gaceta" publica las siguientes dis

posiciones: ' 
Real orden de Estado, disponiendo se 

amortice la vacante de oficial tareero ea la 
Administración principal de Correos de los 
territorios españoles del Golfo ds Guinea, 
por pase a otro destino del que lo desem
peñaba. 

Da Gracia y Justicia. — Real orden pro 
moviendo al Juzgado da primera Instancia 
en Flgueras a don Cayetano Rodrigue» de 
los Ríos, Juei de primera instancia de Bur
go de Osma. 

Trasladando al Juzgado de primera instan-
ola de Valencia a don Marcial DIai, lúes de 
primera Instancia de Cervera (Lérida) . 

Idem al Juzgado de primera instancia ds 
Cervera a don Cayetano Alvares Ossorio. 
Jues de primera instancia de Sort. 

Trasladando al Juzgado de primera Ins
tancia ds Moguor a don Diego del Oras Días. 
Jues de nrimera Instancia de Solsona. 

Para el Juzgado de primera instancia de 
Solsona a don José María MoUner y Sanajo. 
aspirante número 91. 

Para el Juzgado de primera instancia de 
Sort a don Amador Molina Días, secretar:o 
de la Audiencia provincial da Soria. 

De Instrucción pública. —- Autorizando la 
circulación y uso legal de una bisonla aérea 
para pesar ganado en canal, presentada para 
eu aprobación por don José Imbrol. 

Disponiendo que la Exposición Nacional 
de Bellas Artes correspondiente al alio ac
tual sa celebre en los Palaoios de Exposi
ciones del Retiro y ees inaugurada el 10 da 
mayo próximo. 

De Fomento. — Declarando caso urgen
te las subastas ds obras nuevas de carre
teras las de repación coa firme ordinario y 
espeolal de las mismas, de todas alases, y 
las da puentes en construcción o recons
trucción en carreteras o Irosos ya construi
dos anunciados y que se anuncien, «n el 
presente mes. 

Del Trabajo. — Declarando la excepción 
de la lev del descanso dota mi cal ea favor 
de las fabricas de aglomerados de eorebo, 
pero limitándolo a las operaciones de en-
moldado, cocción y desenmoldado. 

Da Marina. — Declarando que los dlree-
tores locales de navegación pueden autori-
sar la Inspección da los emigrantes a bordo 
de buques por la guardia civil, siempre que 
de aquélla se solicite la oportuna autoriza
ción por el gobernador clvu reapaotlvo, bien 
por escrito o Terbalawnte. por medio del 
eapltin de la guardia civil. 

De Hacienda. — Disponiendo qoe «1 día 

18 del mes actual se abra el pago de la 
mensualidad corriente a las clases pasivas, el 
día 27 a las clases activas y al cloro, y 
anunciando que el día 28 del mismo se abo
narán, sin previo aviso, las consignaciones 
de material. 

Clase» pasivas. — Señalando para la re
visión de las clases pasivas. 

De Fomento. — Concediendo un plaso de 
treinta días a todos los ingenieros que han 
terminado su carrera en el curso de {y23-84 
con arreglo al plan de enseñanza anterior a 
1917, para qtft puedan solicitar las plazas 
vacantes de ingenieros ea prácticas. 

MEDICAS PARA EVITAR LA 
DEPRECIACION DE LA PESE
TA : : NOMBRAMIENTO DE CO-
IUISICNE9 EN MADRID. B I L 
BAO Y BARCELONA I I ACLA
RACIONES 

Madrid, 12. 
La *Gaoeta" publica una real orden, cuya 

parle dispositiva dice lo siguiente: 
Primero. Al objeto do hacer cuantas 

aclaraciones soliciten ea los Bancos, ban-

Jueros y parlicuiares que tengan necesidad 
a expedir o negociar un giro a satisfacer 

en moneda extranjera o situar en moneda 
española ea el extranjero, se establece una 
Comisión en Madrid y otra en Bilbao y Bar
celona, integrada ea la forma siguiente: 

La de Madrid: por un subgobernador del 
Banco de España, designado por el Consejo 
general como presidente, y el cual podrá 
delegar en el Jefe del establecimiento el 
sindico presidente del Colegio de agentes de 
cambio y bolsa, un banquero designado por 
el Consejo superior baaoario de Castilla y 
Asociación del Banco Español y Centro Bs-
pafiol y las de Bilbao y Barcelona por los 
directore» de tas sucursales del Banco de 
Kspiña, presidentes y síndicos presidentes 
de los Colegios de agentes ds cambio y bolsa 
y un banquero designado por el referido 
Consejo de loa pertenecientes a la Asocia
ción de Banca del Norte de EspaOa y de 
Barcelona respectivamente. 

Cada Comisión hará las aclaraciones co
rrespondiente» a sus respectivas zonas b u -
carias. 

Segunda. A toda petición de aelaraolóa 
que se formula acotapafiarén loe Justifican
tes «rae hayan de servir de base ni acuerdo 
y deberá estar redactada en términos con
creto» que no den lugar a Interpretaciones 
dudosas, siendo resuelta por la Comisión en 
el plazo "^T'mn de tres mas a contar desde 
el en que se reciba la petición con la do
cumentación completo. 

Tercero. Los acuerdos que tomen dichas 
Comisiones serás ejecutivos, desde luego, y 
de ellos dará cuente semcnálmente s la Dl -
receón general del Tesoro, wompaflando una 
relación sucinta de la cuestión presentada 
y fundamento de la resolución adoptada pa
ra cada caso. 

Este departamento ministerial podrá re
visar los acuerdos y dictar las medidas con
venientes para en el supuesto ds que no 
estén en armonía con la real orden de 7 del 
corriente, que debe pubüeUM. exigir las 
eandonss a que hay* lagar, ea la cuantía 
y proporción que «a el mismo presspto le
gal se determinan. 

Coarto. Lo» Bancos 7 banqueros que en 
ia actualidad tengan saldas a su favor ea 
moneda extranjera en poder de correspon-
sles en distintos países expedirán y remiti
rán a la Dirección general del Tesoro una 
cerUQeaclón deducida de sus libros oficiales 
de contabilidad, en la que se haga constar 
el Importe del saldo o saldos, con distin
ción de moneda, lo» cuales han ds quedar 

necesariamente extinguidos, o no »e poj-i 
ya girar sobre ello» dentro del plaso (t« tn i 
meses, expidiendo y remitiendo nuev» O«N 
tlficaclón al quedar terminado el saldo. 

Qüiato. Los giros a satisfacer en ta», 
neda extranjera, certas de crédito y 
que», en Iguales condiciones de pago,' u p o 
didos en favor de turistas, podrán ser td* 
trJUdos por ios Bancos y banqueros h u l t 
un importe de 8.000 pesetas, o su cquin-
lente en moneda extranjera, siempre que ¿ 
hacer la operación presenten el correspon
diente pasaporte, del que se tomará nota y 
en el que se hará consta la negoolacióa. 

Asimismo se autoriza hasta la referlót 
cantidad la negociación por particulares di 
giros en moneda extranjera para Cnu qu» 
no siendo comerciales se estimen atendi
bles, previo acuerdo ds las Comisión»» » 
que se contrae el arUcnlo primero de l i 
presente real orden. 

Sexto. La Comisión designada para NU< 
drld propondrá, ea un plaso que no exoe« 
derá de ocho días, al departamento mlnlta 
terlal de Hacienda el procedimiento t N« 
fruir para realizar los créditos oon-espon» 
diantes a las export&oloaes que no ttapa 
de momento la natural aplioaolón a page él 
mercancías adquiridas en el extranjero fOi 
conducto de la banca privada o »l proe»< 
diera por medio del Banco de España. 

Séptimo. Bl ministerio de Hacienda, it> 
liéndose de los profesores meroantile» ato 
oritos s su servicio, podrá realizar las la-
evstigaolones necesarias * fin de eompr* 
bar si por lo» Bancos, banquero» o pirtt-
culare» se cumple con toda exactitud l l 
determinado en las repetidas reales Anto
nes da 8 y 7 del mes de la fecha. 

Octavo. Bn el lapso de un mes. el Coa» 
sejo superior bancarto y «1 Banco de !»• 
paña remitirán a este departamento, qn» 1 
sn ves lo elevará al DlreotoHo, a fin ó» qu 
resuelva lo que se estlm* conveniente, M 
plan de política económica sobrs MtnMM 
Internacionales, sn el que se oonsMenri J 
apreciará la aplleab'.üdad de la base sépllmi 
del articulo primero de la ley de erdeoMW 
banearia ds 29 de diciembre de 1921. 

De real orden lo comunico, etc." 
EL TRABAJO DEL PRESIDEN
TE DEL DIRECTORIO 

Madrid. 12. 
Después de despachar con el rey. el prs* 

sldente del Directorio se ha trasladado •» 
ministerio de la Guerra, donde ha reoiw» 
do a los generales Gdmss Jordana y o*" 
bóa, a los •ub»ooretarlos de BsUdo. Qr»«n 
y JusOda, Fomento, Instrueción públlo» 7 
Gobernación. . 

Por la tarde se proponía asistir, c o a » reral VaUespinosa. a la solsnme se*" 
la Academia de Juriswndsnela en toa* 

de doña Blanca de los Ríos. - , 
A las siete se reunirá el Directorio « 

Consejo en la Presidencia. , _ 
A las nueve de la noche asistirá ti g* 

neral Primo da Rivera al banquete quo 
celebrará en el restaurant Tournlé en non» 
de los miUlare» portuguesa», ofrecido P" 
la guamlolón de « ¿ d r i l El presldsnl» pw¡ 
nundará unas palabras de salutación a " 
mlHtare» lusitanos. , -.*. 

A las once de la noche asistirá el pf"£ 
dente a la flesU qus darán los 8«flür°SJC 
Van Ollenova en honor del principe BB" 
que de Holanda. 

AUTOS DE PROCESAMIEflTO 
Madrid, 11. , t . ga< 
Según dice un perlóffloo, el Trlbun»! 

premo ha dictado ya tras autos de P™r; 
Sarniento en causas seguidas s pariamew» 
rio» 
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REUNION DEL CONCEJO 8 U -
PCRIOR DE FEHHCCARRIL£8 

^ í d i í o ^ p w «I Mfior Machlmbarrea*. 

i:-'Se presentaron tres cninienoas por 
rtorescotante» deí Estado, de las EmpreMS 
y de los nsaarios mercantiles, indoslriales 

En la do la* Empresas se prcponli mid 
los íoudos de la Caja ferroviaria del Es
tado se aplicaran, entre otros Unes, a cu
brir con el carácter do anticipo temporal. 
u iosibli deficiencia de las participaciones 
«ue correspondan a las respectlYas Com-
MÉtoa ea loe productos de la explotaeliín, 

los resultados daSetea-t eonsecueníia de 
tes de la aplicación da las tariias. 

Apovfi esta encienda en un largo discurso 
«1 ¿eflor Codcreh, quien expuso la Impor
tancia de eela párraío, que viene a ovl-
Ur posibles eoBUngenolas en la upllcaclón 
4« ¡ta tarifas que Irajescn por consecuen-
ala pérdidas en la explotación. 

Por el procedimiento oue se proponía ea 
la enmienda ae evitaría la oatástrofs fluan-
«iera de la Empresa, que en otro caao pu
diera aer Inevitable. 

Uevaron la vo« en contra los sefiores 
Yalmijor, Oü Clemente y Maohimbarrena. 

Puesta a votación, fué rechazada la cn-
Bíenda por onee votes oontra seis. 

Se pasó a dltoutir inmediatamente la en
venda de loa nauirios mercantlies. Indus
triales y mineros, que tiende principalmente 
a asegurar míe los recursos eon que so 
nutre la Caja ' ferroviaria del Estado no 
puedan ser destinados en ocasión aiguna 
B S q o e a la eonstre colón de nuevos fe
rrocarriles, a los auxilios directos del Es
tado a las actuales Empresas y a contri
buir, con arreglo al presupuesto en vigor, 
a resarcir en todo o en parte las anualida
des que deba aatlafaeer el Estado en eon-
aapto da reembolso de capitales a Intere
sas por valor de los ferrocarriles en ex
plotación. 

A eate fin los fondos da la Caja ferrovla-
tlarla del Estado ae dividirán en dos cuen
tas, la primera llamada construcción da nue
vos ferrocarriles y la segunda auxilios del 
Sst&do. 

Fué dafeadida asta enmienda por el vlz-
aonde de Oassó y , eooio U representación 
dai Estado no presentó mis objeeolones 

Sie algunas de detalles, se acordó suspen-
er la diseuslán y reunirse hoy por la ma-

tans privadamente los representantes del 
Estado y loa usuarios para eonveolr la re-
daaelón definitiva de una base qua por la 
tarde será sometida a la aprobación del Con-
aejo. 

SOBí»e LA EXPORTAClOfl DZL 
AOEmC 

Madrid, I t . 
El marqués de ta Hermida ha publlaado 

aa «El Impar ótala na articulo sobre la ex
portación dai asalta, an al que deja senta
da» las siguientes conclusiones: 

Primera, Que a loa aceite» refinados se 
" » deja al aamtno libra para que ae ex
porten a loa Estados Unido», ata al arava-
Den de adquirir al envase a un precio que 
•acaréela la meroanela. 
.. Segcada. Qua mediante la aaeala gra-

el precio del aceite ae nualedrá an 
•anudad remuneratoria para al agricultor. 

Tercera. Oua la exportación se nari sin 
suRUBa traba, porque al sa encarece na-
•«ri da que al aaelíe «Jue hay an la Penln-
*UM lo necesitamos para loa consumidores-

Cuarta. Que el Tesoro nacional reciblri 
e-ei millones de pesetas de las primas de 
•«Portaelóa. 

Quinta. Que la escala gradual estable-
• r » Por al Directorio no ae alterará por 
«• aaprícJio de algún gobernante, alno por 

OeTnandaa del mercado en loa centros 
Productores. 

LA LEY DS RECLUTAMIENTO 

d«1ÍS*na publicará la .Gaceta, el decreto 
« J í r c i t o * í e ^ &t recluUlnleDt0 del 

UN ARTICULO DE eEL I M P A R » 
MALa 

Madrid, 12. 
«El Imparolal» publica unas maolfosta-

olones del ex ministro do Htcienda dóa Lius 
Espada, sobre la depreciaclca de ia moneda, 
en las que ae dan los siguieutes datos: 

Interrumpida la breve época d9 superá
vit da 1»01 a 1909 a Iniciado et déUclt a 
oonscouenola do ia empresa marroquí, no 
hemos sabido atajar el quebranto. Asi con
tinuamos. 

L A CIERVA DECLARA 
Madrid. 1Z. 
El ex ministro aellor La Cierva ha de

clarado ante el Consejo Supremo de Gue
rra y Marina en ia causa Instruida por tos 
sucesos de julio en Melllla. 

FIRMA 
Madrid, 1 ! . 
En la Presidencia han fsoilltado Ja si

guiente fll-ma del rey: 
De la Presidencia. — Demoradlo hasta 

el principio del alio económico la apl ici-
clón del real decreto de 23 de febrero ü l -
Umo, que unifica las dietas a Indemalca-
dones. 

De Guerra. — Nombrando general de la 
primera división de caballería al general 
de división don Francisco Gonzáiea de Uz-
queta y Benitcs, actual gobernador militar 
del «ampo de Gibraltar. 

Idem general de ia segunda brigada da 
nfanterla de la 11.a división al general de 

britrada don Luis Arjona Cuadros. 
De Hacienda. — Estableciendo las nor

mas a que ae ajustarán las devoluciones 
da ingresos Indebidos, ouyo importe no ex
ceda de 150.000 pesetas. 

De Instrucción pública. — Nombrando da-
legado regio de Bellas Artes de la provln-
ela de Granada a don Luis Seco da L u 
cerna. 

De Fomento. — IHetaado normas para 
combatir las plagas forestales. 

Declarando jubilado, con el haber que 
por clasiflcacloo la corresponda, al presi
dente da aeeelóa del cuerpo do Ingenieros 
agrónomos don José Télle» y Gorrani. 

E L «RMaMERTO DE LQ8 « l -
MATERCS. 

Madrid, 12. 
Por real orden que publica «1 "Diario Ofl-

eial de Guerra" sa na (Uapuesto que loa 
esoítaues generalas de las regiodoea y dis
tritos y los comandantes generales de Af r i -
oa puedan delegar en los oomandantes ge
nerales de loa somatenes de las reglones res
pectivas la facultad de que éstos puedan 
ordenar a los parques de artillería la entro-
a del armamento y municiones a que se ra-
ler» la real orden circular de 5 de noviem

bre último que deseen adquirir los Individuos 
alistados an los somatenes, T que la valora
ción del armamento y municiones de refe
rencia sea efectuada por las Junta» facul
tativas de los parques de artillería. 

E L METROPOLITANO TRANS
VERSAL DE BARCELONA 

Madrid, 12. 
L a 'Gaceta" da hoy publica al alguien*, 

raai decreto: 
"Exposición. — La Sociedad anónima Fa 

rroaarrll Metropolitano da Barcelona, eon 
eesíonaria del ferrocarril eléctrico subte 
rrineo an aquella población denominada 
Tansversal, entra Isa lineas de Barcelona 
Tarragona y Baroalona a Francia, solicitó 
nutación an 8 da febrero último para día 
frutar da los beneficios Inherentes al de 
derecho da expropiación forzosa, como re 
quisito absolutamente indlapeasable pora 
poder dar cima a la construcción da la Une 
an loa plaaoa previamente establecidos. 

E l otorgar este derecho al referido fe 
rrooarril ImpUearia la necesidad da somete 
a la aprobación de las Cortes la concesión 
que a la Gompafiía peticionaria fué oooce 
dlda por real orden di otada por al minia 
terio da Fomento ea 7 de marzo de 1922, i 
tenor da 10 dispuesto an el articulo 27, pá 
rrafo segundo, da la vigente ley de ferro 
earriles secundarios y aatraléglcos da 23 
da febrero de 1912. 

Mas, como quiera que al llenar tal raqui 
alto entrafiarla un retraso considerable de 1 
ajeouclóa da las obras cuya pronta tarmt 

nación revele capital Importancia; y te-
Liondo adexriáa en cuenta el enorme Inte
rés que para la eeouomia nacional supone 
el facilitar los medios conducenles a 1ra-

edir la parsUsición i¡ • a q u é l l a s amenazadas 
e tener que suspenderse por los obstácu

los insuperables que a su continuación y 
normal descnvolvlmlenlo opone el interés 
particular y algunos proplclarloa a quieaes 
as obras afectan en abierta oposición con 

la pronta terminación de tal importante obra 
do verdadero interés público a cuyo Impe
rio debe siempre subordinarse todos los de
más a que el caso afecte; sin alterar aus-
tencialmente la ley que rige para cada eon-
eeslún. pueda otorgarse el benellcio aoll-
eilado al so afianza su efectividad y el oum-
plimleDlo de todas laa demás obligaciones 
mpuestaa al ooncesionaro en loa propios 
términos previstos al efecto en el articulo 
30 de la misma ley de ferrocarriles secun
darios y estratégicos. 

Madrid. 11 de marzo de 1924. — Miauel 
Prima do Rivera y Orbaneja." 

A prepuesta del jefe del Gobierno, pre
sidente uel Directorio militar, vengo en de
cretar lo siguiente: 

Articulo primero. Se conceda a la S. A. 
Ferrocarril Metropolitano de Barcelona el 
derecho de expropiación forzosa para el fe
rrocarril eléctico aubterráneo en aquella po
blación denominado Tansversal entro las l i 
neas de Barcelona a Tarragona y Barcelona 
~ Francia, del que es concesionaria. 

Articulo segundo. A los efectos estable-
Idos ea el articulo 30 de la ley de ferro

carriles secundarios y estratégicos de 23 
de febrero de 1D12, las obras de este ferro-
earril quedarán totalmente terminadas en el 
plazo de acia aQos, a contar dei 21 de marzo 
da 1912, en que ss publicó an la "Gaceta" 
de Madrid la real orden de concesión, de
biendo ¡a mencionada Sociedad constituir al 
depósito del 30 por 100 del presupuesto 
contenido ea el proyecto aprobado como 
fianza para cumplimiento de las oláusulas 
estipuladas, pudlcaUu aorvlr a tal objeto y 
en la cuantía expresada el Importo » que 
ascienden las obras ya ejecutadas previa au 
respectiva valoración por e l organismo en
cargado de la Inspección. 

Dado en Palacio, a 11 de marzo de 1924. 
• Alfonso. — El presidente del Directorio 

mlltisi-, Miguel Primo de Rivera y Orbaneja." 
REUNION DEL DIRECTORIO 
DEL INCULTO DE UN PERIO-
DISTA 

Madrid, 12. 
Por la circuci.taacia de haber asistido el 

eneral Primo de Rivera al homenaje de 
ofia Blanca do los Hlos el Consejo del D i 

rectorio ha estado reunido escasamente una 
hora, terminando a las ooho y media. 

Se ha dedicado eete tlenypo—ha dicho el 
general Vallespinosa—a tener un cambio de 
impresiones y ss ha adoptado el acuerdo de 
proponer maftana al rey el Indulto del perio
dista encarcelado, seflor Carrasco, condena
do por ua artfcuio por supuestas Injurias 
al ejército. 

Gomo el señor Carrasco lleva algún tiem
po sufriendo eoadena, limitada a seis mese» 
y un día, ae acelerará el Indulto para que 
pueda tener la prerrogativa regla la debida 
eficacia. 

Se ha comenzado a estudiar una próxima 
combinación militar, teniendo como base loa 
vacantes existentes. 

REUNION DE UNA JUNTA 
Madrid, i ? . 
Ea al mlnlalerlo del Trabajo, bajo la pre

sidencia del subsecretario de dicho departa 
monto se ha reunido la Junta consultiva de 
laa Cámaras de Comercio, eon asistencia de 
loa sefiores Paraíso, Malqucz, Valeozuela, 
Ramírez y Ribas. 

VISITAS DEL EMBAJADOR DE 
FRANCIA 

Madrid, 12. 
Ei aiabalador de Francia ha visitado esta 

maflana el Instituto francés, donde ha sido 
recibido por los directores de las seoeionea 
de Burdeos y Tolosa, aeompafiados por los 
demás profesores del mismo. 

Después ha visitado el Liceo Francés, ra 
corriendo detenidamente todo al local. 
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MANIFESTACIONBS DGL EX 
MINISTRO DE HACiENOA DOtt 
LUIS ESPADA eOBRC LA DE* 

- PREOIACION OB LA MONEDA 
ESPASOLA 

Madrid. 12. 
"E l Ici.parclal" publloa nnas manlfeaU-

oioiise del ex mloistro da Hacienda don Luis 
Espada, sobre la depreciación de nuestra 
meneda. en la que da lo., siguientes datos: 

Interrumpida la hreve época da auperivlt 
da 1901 a 1909 é iniciado al déüoit a oon-
seouencla de la empresa marroaul, no hemos 
sabido atajar «1 quebranto. Y asi continuamos 

Ilpsultado de esta dáflolt han sido los 
émpréatitog con el aumento de nuestra Dea-
da cerca do seis mi l millones, y sobra todo 
•1 maatcnlmlcnto da la deuda flotante que 
89 acorta a cuatro mi l millones, los que 
pueden considerarse como un aumento de 
nuestra circulación fiduciaria, porquo las obll 
gaolones del Tesoro, por su oerto venci
miento y la facilidad da su pignoración «on 
moneda circulante que actúa da una manera 
efectiva sobre los precios. 

Anlns de la guerra nuestro Banco de «mi
sión taula como limite máximo do» mil m l -
Ucnes. Hoy estamos en m&s de cuatro mi l 
millones, con más mi l millones de cuentas 
corrientes que son cantidades disponibles. 

Poderaos calcular, pues, qua asciende a 
ocbo mil raillones la cifra do nuestra mone
da fiduciaria. 

Existe, por conslgulcnta, una despropor-
i lón entra las necesidades del mercado y al 
afectivo de la emisión, oomputándose lo que 
ce debe computar. 

Consecuencia da asa Inflación ha ida la 
Elevación de los precio». 

Además, por medio del aranoal hemos 
consolidado, crlstallxado odo lo que de no
ticia había traído en ta elevaolón del costa 
y en el valor da los productos U guerra 
mundial. 

Memo» hecho un arancel, en al qua se han 
«levado extraordlnariaraeata todos ios dere
cho» de importación, y a pesar da olio, la-
Jos da remediarla, la crisis de la industria 
ee acentúa. 

Por otra parta al productor agrícola M 
queja, • con razón, de tenar qua vender sus 
productos por bajo de «u precio de obten-
loión. 

Para ápreolar al el cambio es favorable 
• adverso hay qua mirar la balanza total 
económica da cobros y pago». Los millones 
qu recibimos do los espafioles residente» en 
América y la cotización da otros valores i n 
dustriales y bancartos, haoen qua no sea 
verdad el déficit que la balan»* mercantil 
áousa, sino que, por el contrario, •« traduce 
• n un superávit en la económica. 

I.a demostración está en qua no expor
tamos moneda para pairar ese déficit, ni 
hemo» contraído nlngúif omprástlto exte-
Hor, que hubiera sido necerlo Irremedlable-
mecta a no bastar los créditos activo» da la 
uaolón para satisfacer todo el valor de lae 
Importanclones. 

81 la depreciación fuera resultado neoa-
•arlo de la balanaa mercantil, tendría «1 í e -
xrsdio en ai misma, puesto que la baja del 
cambio es un estímulo a la exportación, ba
rrera formidable para la Importación y un 
recargo arancelario, porquo loa derechos 
aduaneros se pagan en oro. 

Vistas las causas, los remedios los Indl-
c ín ellas. La nivelación a todo tranca del 
presupuesto nacional, aa «I que haca falta» 
limitar los gastos de Marruaoos. Con esta 
sangría suelta no podemos esperar la nive
lación. 

Tenemos la necesidad de suprimir las sob-
vecolooes y lo» anticipo» del Tesoro, oonse-
óuenola de las exoapdonale» circunstancia» 
da la guerra, que es hora que cesen. 

Con que lo» anticipo» a las Compaflías fe
rroviaria» deeapareacaa se aliviará el Tesoro 
da una cantidad que se aprertím* «nualmen-
ta a den millonee. 

Hay que fomentar la próduodda y el con
sumo. 

Tenemos que celebrar aquellos tratados 
da comercio que estén pendiente» con los 
Bstadoa Unido», procurando, sobre todo, ve
lar en alio» por los l á t a n s e » ds Bspafla. 

Contra al agio Juzga inefloaoe» las medl-
é u raglameatarias que «n todo ouo tendria 

qua dictarse con completo conocimiento da 
la» necesidades afectivas de la Banca. 

BANQUETE AL EQUIPO POR
TUGUES 

Madrid, 18. 
En el restaurant Tournier se ha celebra

do esta noche el banquete con que obsequia 
la guamiolón de Madrid al equipo de fútbol 
que ha llegado recientemente de Portugal. 

Asistió el general Primo de Rivera, que 
ocupó la presidencia. 

DESTITUOON Y COWSTITUCIOI 

Toledo, l í . 
El delegado gubernativo ha destituido al 

Ayuntamiento de Cebosa. 
La nueva Corporación que se constituyó 

seguidamente ha elegido alcalde al indus
trial don Ezequlel Gómez. 

NUEVO AYUNTAMIENTO. 
Zamora, 18. 
Se ha constituido el nuevo Ayuntamiento 

nombrando alcalde al general retirado don 
Beraardino Aguado. 

Choque de autos 
DOS HERIDOS 

Madrid. 18. 
En la Plaza da Santa Ana un automóvil, 

ocupado por el comisarlo de policía don 
Ramón Blanco Santa Goloma y el agente 
don Joaquín Be aa vente, choco con otro 
auto que llevaba dirección contraria. 

El comisario y el agenta resultaron heri
dos de pronóstico reservado. 

Los ocupantes del otro auto no inf r ia
ron daflo suguno. 

La Bolsa 
Madrid, 11. 

Bo la «eslóa de Bolsa da hoy, los fondos 
públicos están sostenidos, permaneciendo 

la partida de interior a 71'60. 
El Banco da Espafia y el Rio de la Plata 

bajan uno y do» enteros y loé Tabacos ga
nan dos duros. 

Aousoan alguna flojedad las Azucareras, las 
Pelgueraa y los Ferrooarrile». 

La peseta en Paria acusa baja y por «en
tra en Londres mejora. Por eso en Madrid 
lo» francos ganan de SO'IS a 82'90 y la» lira» 
bajan de 34'90 a 34140. 

Los dólares también se cotizan en baja de 
31 céntimo», quedando a T M , 

ALARMAS 
Madrid, 18. 

En la plaza de Santo Domingo, donde es
tán haciéndose unas obra» del Metropolitano, 
rompieron loi obreros la cafleria del gas, acu
diendo para arreglarla el operario de la fá
brica Lorenzo Moreno Manjóa. de 61 alio». 

Una TU hecha la soldadura, encendió una 
cerilla p a n comprobar si jetaba bien ter
minada la oompostora, haciendo la cafleria 
gran explosión y ooaaíonando dallos de i m 
portancia en al portada de la tienda de U 
calle de San Bernardo, número 8. La alar
ma fué grande entre el vecindario. 

ENTREGA OS PEBQAHINOS 

Madrid. 18-
Ett la Gasa de Gallóla se ha celebrado el 

teto da entregar los perganflao» dedloído» 
por la representación gallega en Madrid a 
los sefion» Rodrigues Garraddo y Rodri
gue» Vlguri. 

Aí a o lo há asistido numerosa represen
tación de la colonia gallega. 

Bl representante del Casino Eapafloi de 
la Habana recuerda que dicho centro tiene 
18,000 socios y na capital de IB millones 
de pesetas. . . 

El seflor Martines Anido se asocia al no-
menaje en nombra del Directorio, diciendo 
que lo hace porque el acto represanti una 
forma do raglonausmo qus axpraa» su amor 
* fcpafla. — 

Exito teatral 
Madrid, 11 

Eh «1 teatro Infanta laabel se ha estreñid» 
esta tarde la comedia dramátlc* de don i» 
nació Luoa de Tena "El dinero del dnou.» 

La obra ha tenido un gran éxito. ' 
Desde las primera» escenas el públieo u 

ha interesado, uo sólo por la novedad 
nsunto sino por el estudio de caracteres y 
bellezas que encierra ol diálogo. 

Al flnoi de la representación el sefior Luo» 
de Tena ha salido a esoeoa. 

PRUEBAS DE MATANZA 

Madrid, 18, 
Hoy se han hecho pruebas en al nueva 

matadero, sacritloándoae sel» bueyea y unos 
cuanto» cordero». 

Han resultado satisfactoria» dichas proa* 
has. Mañana se harán otra» y al pareaar el 
piensa Inaugurar el establecimiento lo mil 
pronto posible. 

El tiempo 
Madrid, 18 

Jfota del Observatorio: 
Persisten las presione» débiles sobra «1 

Occidente de Europa y el tiempo en Bspafla, 
aunque en general «s bueno, presenta posa 
estabilidad. 

La temperatura máxima de ayer toé di 
10 grados en Bilbao y la mínima ba tlda 
da uno en Alboete. 

En Madrid la máxima de ayer fué di 
13 grados y la mínima de boy ha ató* 
de 4*7. 

Manifiesto del partido 
Social Popular 

Madrid. 18. 
Bl partido social popular ha dirigido a ¡M 

organizaciones reginonale» un mantaesto, da 
que entresacamos los siguientes párrafos: 

"Cumple, en primer término, que noai* 
tras orgánizaolones todas tomen una par*» 
olpaolóa decidida en la actividad que u te* 
forma municipal plantea, animados da aquai 
espirita de amplitud de vida que ya se sa* 
Cala en «1 manifiesto publicado Inmediata» 
mente deapuéa de nuestra segunda asanbiai 
al afirmar la histórica misión del partido, ool 
ea estos momentos es el estimular una i > 
tensa y constante labor de propaganda y » 
organixaolóa coordinando les esfuanoi da 
todas las gente» y fuerzas sanas del país-

Esa fervorosa disposición daba tunbiía 
concretaras en una positiva labor que, ao> 
menzando con «1 oonolansudo estudio y pe* 
blloa «Uvulgaolón de la ley municipal, col* 
mine el mis amplio trabajo oonduoente a qoj 
todo» los ciudadanos honrados Intervens»» 
ea la nueva ley municipal. 

Procúrese hacer l u í de nuestros prioar 
píos Inspiradores de los problemas y aeaa* 
sldadss locales al objato de encontrar aque* 
Ua técnica y sociales soluciones qua puaau 
constituir un positivo programa munioipaM' 
ta, eje en torno al cual se reoomieoda «aa» 
realizadas todas las s lianzas con las fuam» 
de derecha. , . . 

En la preparación de la lucha alaeto.-aw 
será conducta de las Junte» locales no 
trar en pequefleoe» y regateo». inspIraMe" 
egoísmo», ta posibilidad de tal acuerdo, 
curando qua «1 número de representaBjai 
del partido »oolal popular quede oondiflowg 
do al prestigio, capacidad y preparaoióa w 
loa elegible». 

Suicidio 
Madrid, I L u 

Leonardo Palies, da 40 afloa, "« « w 
ayer desda la parte alta del muro del 
tel de la Montafla. produciéndose lealonas •> 

^ M ^ f ' a l ingresar en la Casa da Socóme 
En las ropas se le halló ua F*Pe' 

da ola que no se culpase a nadie de • " ' T r 
ta, a ta «ua la Indaola ta falta da W W -
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España en Africa 
PERIODISTAS MADRíLEAOS. 

UeliU», 12. 
Van l i en to algunos perio-.Ustas mudriis-

" (TM rtsfUrtm al sito comisarlo. 
Bate Iw/JI jo qno no ocurría n:.<Sa y que 

fx , ¡ \ oemrfrt. . 
TREN KILJTAR i ESISARQUR 
M TROPAS 

H i l a » . 12. 
Ha uegadc un tres militar. T.3ÍS. aoclie M i l V M r O I l cara MeKII* 200 

Soldados del regimiento ds Vizcaya, de 
(uamlcWn ea Alooy. 

Disparos 
DOS DETENIDOS 

Valencia, l t . 
A las dos y media de esta madrugada los 

Siardlas ds seguridad de Ber r ido en la 
rsnvla oyeron Tartos disparos en direccMn 

a la citada vía. 
Imnediatamente acudieron al lugar donde 

•opoaian bailábanse los autores de dicho» 
ílír.aro» y so encontraron a dos hombres, los 
suales al verlos huyeron por l u aal-es ta-
•ediafn-. 

Los guardias aaüeroa en perseeuctdn de 
tos fuglllvos. r a l vwre tetos perseguidos les 
difieran frenle, eertublindo au tiroteo entre 
foHeíat y psuefcldos. 

Poco aespnés. la polleía, aynd&do por 
oo serano, iertv "•arfes alcance detcrldo s 
láannel Campillo, oo 20 aflea, natural de Ja
ca, qne durante la rofrtega resultó hértiío ea 

t muslo limiterda a consecuenetn de los 
paroH 
Su compofiero conttnaó coirtaBdo, pero 

fué detenido momentos después, resultando 
ser Bes ti tuto Vidal, de 28 años. 

La fné oeupads un* pistola Star, oca one-

tro cápsulas alsporadss. 
Sa trota de unos conocidos sujetos qne han 

Wír'.do numeroso* arrestos por robo y quo 
Mgunmsnte so reunieron con objeto de 
fri^r de .lifún asunto y quo no llegaron o 
aa seuardo y llegaron a agrídirso. 

Se ha pusoto en clu-o quo Resatuto es el 
ge disparó j H U Ó la otsncldo do los guar-

Uw detenidos han sido condaoldos al Hos-
ptsl. sn calidad de detenidos, con objeto 
i» ser asistidos. 

También fuá asistid» en el Hospital un 
•(•nte que durante la perseeuelón y como 
soiueeuencla de una celda se produjo una 
imsión en lo rodilla. 

Vista de una causa in
teresante 

SsrtHa. 12. 
Ht eomeaudo en lo Andiancls 1» vista de 

• '-*J»o son t ía Andrés aadobledlllo (o) "E l 
J.' '"'"' 7 o o t í n . sos cómplleea pnrlflea-
• t a Drtgodo • Angel Artw. 

Esta aniso h% despertado expeetoolón po-
• » veooo IfuoUda. 
h ^ndJwaá***10 >M*>'16 l0S ••'•dedores d« 

Actúo do defensor del Vivos el estedrá-
da Derecho Peñol de esto Universidad 

•^er D« Buen, y deftasores ds los eóm-
^ « s loo seSoroo Oorofo Navarro y fe -

«írtrao U solo el púhüeo irrumpió, 
"•(péndola moterlahnsnto. 

i * mujer dal Vivas a s ü U rodeada de sus 
••rienles. 

Cccclenaa si acto, leyendo el secretarlo 
" a Solo las conclusiones prc^slonales. 

U^mo M seeordart sn lo coUOnacBn el 
fv?1 Pf '̂o dos ponas do muerto por otros 
Zr?* deilio» da asesinato y otras peños do 

«rovedod. 
sn informe solicito el Osesl oo* pora 

i ^ * * «««Iones sean secretas, dado lo M -
•»fastdad do lo materia. 
J r * «hogadoo- dofonsorsfl pMsn qoa los 

•• »e«a público». 

| E X T R A N J E R O ] 
ta A iesc t» Ka»*» <t d s sses t ros e o r r s s s o a s a i ^ t ^ p e d a t e 

En los ceairos &i&aclero& sur^e el optimiímo respecto a la 
reacción de! franco Próxima disoinci6a en eí Reiclíieg 
Ensanche del Vaticano - • El Gobierno francés resíringe tes 
exportaciones - Exito de! empréstito húngaro - El rey del 
acero estima que el franco no puede seguir la suerte del marco 

dados los recursos de Francia 

La divisa francesa 
pon», 12. 

El ••Pe'.lt Parisién" piibllso un* nota MI 
la que signifloados lalenfcro» del Parlaraaa-
to expresan su opinión uninlme de que las 
buenas disposiciones del Sonado p a n pro
ceder rápidamente o la votactón de los pro
yectos fiscales y ol oprovechsmlento d d 
concurso obtenido en los Estados Unidos o 
Inglaterra por el Bacoo de Frooci», DO po
drir, monos de influir da un modo muy fa
vorable en lo sttsooióa Qaonetera. 

Pn los úl Urnas oo tistes recibido» do Nuor» 
York, se observa qns las grandes aaansa^ 
omertcouo» se bollón dlspoMla» o sostener 
el franco ds un modo dcOnitlvo. 

Un desponho de Nuevo York onnrroio (pif 
durante el día ds ayer la dlvtsa franeesi 
fué portlcu lómente solicitado y oue lo» m -
lore» pdlillcos de Fíanoi» estuvieron tam
bién mor pedidos. 

Por otra parte, el "Daily New» dlca que 
los esteblsc'miestos banearlos de Londres, 
domisillodo* a árasete tienen en p ten ta ta 
nagocioetóa de un crédito de mstro millo
nes ds libros eátrirllaos. 

" E l Tañes" o tribuye el alzo dei franco en 
el dio da ayer a la concesióa do Importan
tes créditos, roollzodo per Londres. 

E L REICHSTAO PROXIMO 
A I I R DSSUELTO 

t ( - - .uo» por oiionomlento de moreda y 
"o* Por coda uno de lo» aseolnifoo. 

Paria, 12. 
Tele^raflan de Berlín oí "Journal" qpo el 

presidenta Ebert ha oprobado el proyecto 
de ley rcKtivo o U disolución del Relchs* 

YNOOflPATIBtLtOAOCS 

ntedellM, l t . 
I I campeón americano d tennio M . Ti l 

den no p.-Mlr* en lo sooeslvo partlolpor en 
los Juegos Olímpicos. 

La causa de ello es la de haber Armado 
dicho señor un contrato para colaborar en 
un diario extranjero. 

Como e sobido lo Comlsién omerteano de 
los Juegos Ollmpioo» pohlbo o lo» mtembra» 
de ua equipo escribir en lo Prsnra. 

EXPORTACION RZSTRtÑOlCA 

Parí?, l t . 
KI "Journal OíflolelH publica varias Se

cretos coa arreglo o euyes términos so 
prohibe hasta nuevo orden 1» solida del 
terrltcrio y lo reexportoclón del gonodo 
bailor desliando ol coasumo púBlico y so 
somete al derecho de salida de un 26 por 
IOS oabslloa, mulos, o&noa, volatería, car
nes solados J K B ooaservo, grasos, huevas, 
locha, monUoo, quesos, trate* freass» y 
otras articmlo». 

E L NUEVO OABIKETE BELQA 

Brusela», l t . 
• nosvo Ooblerno ha quedodo deflottl-

vomente constituido. Lo componen seis eo-
tóUoos y etneo Uhoralea. 

Lo lista concuerda en obsoluto coa la* 
referencias de Prenso pnhücadas anteayer. 

Aniversario de Stran<: 
Venar, »% 

Snlro los dlis t al lá de mavo se ¿ i l» -
iiraráa sn esta ciudad grande» fl»sUs p.>ra 
eelebror el 60 onlve-Tirlo del nirtsico r , l -
aardo Btraus. 

Los orgsalzadores da lo Cesto se prt^o-
oen Interpretar lodos b s obras di-aiTiiSta» y 
sinfónicas del maestro y ejeootir ademis 
usa serle ds sira obras Uricos y de «us com
posiciones de música ds eamara, 

LIRAS Y FRANCOS 

; Rom»,. 12. 
Bl "Corriere d'Ilalla" se muestra preocu-

nodo por las repercusiones que lo baja del 
franco i ceden tener en lo economía Ita
liana. Hace notar que ciertas Iwlgilií— sa-
íf«n ya las consecuencia» de la ba j i del 
franco por hallarse en estado de Interiori
dad, por lo que re?pecta a prados, con lo 
concurrencia ITaneesa. 

Bl •Corriere" hace observar qna las \ f n -
tojas p i ra la moneda Italiana serian rca>3 
si ésta, al panar punios, los gallará tamWén 
sobrs el dólar y la libra esterlina; pero 
resulto qae cotas áltlraa» dlrtoas lian al
canzado durante estos últimos dios, en com-
poradén con la lira, las más altas cotiza
ciones, puesto que la Mbra valia más de 
den liras y el dólar más de 23 liras. 

E L TRAFICO DE ARMAS 

Ginebra. 1?. 
El Conaelo da lo Sociedad de ItadoBci 

ha eneorgádo o te secretarla la publka-
ción, con anterioridad o lo celebración de ¡a 
asojubieo. de todos los dolos recibidos acer
co de lo toiportoílfn y exporfaclón de ar
mas y municiones entre los diversos Esta
dos, miembros o no de la Sociedad de Na
ciones. 

Bl Censejo ha Invltedo a todos los Esta
dos que no han conlestitdo aím dando su 
opinión acerca del tratedo de ayudo mutua 
a que lo hagan con la mayor urgendn Bá
salo. 

EMPRESTITO HUNGARO 

Budopssi it. 
Sefrln informas pcblleado» por la Caja 

postal da ahorro, el empréstito interior-emi
tido ayer produjo la esntMod de 229 mil mi
llones de coronas húngaras. 

Saltón lo» dato* raUtlnn a lo r<sc»ud>'l« 
en provinelos. 

LA HORA CE VERANO 
B«riln, 12. 

El Gobierna prusiano ha pedido al 6o-
blsrno de! Rden qus durante la próxima 
esteelóB te aelabltzca te hora de verar.o. 

Parte. 12. 
Loa delegado» inglese*, franoesos, bel

gas y holonasses, mmkhrs para tratar ds la 
fecho en que debe establecerse lo hora de 
verano han oeordodo que Pranete, Bélfloa 
y Hotendo poadráa en vigor te hora de ve
rano en la noche del 29 ol SO del oorrlente. 
Poro Tngtateorro »« Uo fljoria te fecho del l t 
ol 18 do shnL 
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Quiebra de la 
Banca Simón 

París , i l . 

E! banquero parisién M . Simón, se declaró 
fea queibra el eabado último, dejaiido ua pa-
alvo de quince a veinte millones. 

Se lian prcsenUulo numerosos denuncias 
Xonmiladas anfe el Juzgado del Sena. 

El Juez de Inslrucclón en vista dn las de
nuncias presentadas ha decretado el arresto 
del banquero. 

Se ha practicado una diligencia en el Banco 
Si.'nón «o encontrándose cu las cajas d? 
Múdales ni diearo ni valores. 

EL QUIRINAL y E L VATICANO 

Londres, 12. 

El "Daiy Exprés" dice saber que el l l t l -
RIÜ esistenle entre el Papa y el Gobierno 
Italiano, litigio que procede desde el alio 
18'0, eMá a punto de resolverse de una 
manera -satisfactoria. 

Con arreglo a los términos del acuerdo 
a que se reliare el diario de referencia, el 
Gobierno devolverá al Vaticano todas laa 
colinas que llevan su nombre, d.>nde se 

ÍdiOcará un palacio o una serio de casas 
BBliaadaa a Coligió do Caí dónales. 
La Sociedad de Naciones par.uilizirá, en 

todo caso, la Independencia del papa. 

AOUERDO VL'QO-ESLAVO ALEMAN 

Berlín, 18. 

Los Gobiernos alemán y yugo-eslavo han 
Legado a uo acuerdo que liará posible lo
grar que las negociaciones pendientes acerca 
í e l cumplimiento de las entregas a titulo de 
reparaciones sigan su curso y que estas en
tregas se lleven a cabo dentro de la mayor 
libertad posible. 

CONCIERTO FINANCIERO • 

Berlín, 18. 

Lá Banca privada alemana ba entrado en 
negeciacioues con el director del Banro del 
Imperio, seflo? Sehaehf, acerca de su parL-
clpaoión en el gran consorcio financiero que 

Ía de suscribir cinco millones de libras cs-
erltn&s en aoclones del Banco de crédito 

ero. 

BALANCE HELVETICO 

Berna, 18. 

Duranle el ejercicio de 1983 el promedio 
da la circulación do billetes do la Banca 
taclontl «ulza sa calcula en 875.019.000 
iranoos suizos. 

B l encaje melállce es de 631.543,000 
francos. 

La parte de billetes no cubierta por el 
feacaje metálico es, pues, de £43.470,000 
trancos contra 174.030000 en 1928. 

De lo 6-jal resulta que en 1922 la garan
tía ea metálico era de un lü ' l l por 100 
p o n t » 78,71 por 100 en 192». : 

DEOLAHACIONKS DEL REV DEL ACERO 

Washington, 18. 

Mr. Bohwa, llamado el rey de acero, ha 
íeiehrado una coi.fereccla con el presidente 
Mr. Coolidga sobre los problemas polilloos 

I fiEtncieros que ha <enldo ocasión de cs-
udiar d'irenle m viaje fot Francia y Ale

mania. 
Las Impresione» del rey del acero son 

cpUmlftaa. y por lo que respecta a la baja 
del franco, cree que solamente debe atri
buirse al déficit que csistia en el presupues
to francés. Mr. Schwab Ua asegurado al pre
sidente que lo» recursos naturales de Fran
cia son sufiolentes para Impedir que el 
tranco B'£% al cunlno del iaarcat 

l 

Víctimas de una 
catástrofe 

Saint Lako City, 18. 

Lo» trabajos de desescombro en la mina 
de Castle Gate donde nna explosión da g r i 
s ú enterró a ciento setenta y cinco minero» 
ci s á b a d o pasado, han continuado. 

Hasta ahora llevan estraído» ciento trece 
cadáveres. 

LA LANGOSTA EN MARRUECOS 

Rabat. 18. 

Los rumores tendencioso» relativo» a la 
existencia de una nueva plaga do la langosta 
en la resrlóa del Sur de Marrueco» ostán 
defprowslos de fundamento. La admioistra-
ción dcrlara que las anteriores Invasiones 
eu la región del Sur »e han producido siem
pre entro los meses de octubre y enero, lo 
cual da lugar a esperar que este afio habrá 
podido evitarse la plaga. 

LOS BONOS DE LA DEFENSA NACIONAL 

París, 18. 

I-a Comisión eenalorlal de Hacienda ha 
examinado esta tarde el proyecto de ley exo-
uertind'o los bonos de la nofensa Nacional del 
Tesoro del Impuesto general sobre los be
neficios. 

El ponente M . Henrl Berenger presentará 
maftarta su ponencia general al principio de 
la sesión del Senado y el senador M . Mlllies 
Lacrolx Iniciará Beguidamente la discusión. 

E L COMITE DAWE8 

París . 18. 

El Comité Dawes reunido esta tarde en se
sión plcnarla. ha tomado nota del estado de 
los trabajos de tus do» subcomlté» y en par
ticular del resultado de las declarociones he
cha» esta mallana por el doctor Schacht en 
la audiencia que le ha Bldo concedida para 
t r a t a r acerca de la ouestióa del Banco de' 
emisión. 

Durante el curso de la sesión el Comité 
Dawes ha encargado a u nsubcomité que 
redactara el rapport de la ponencia definiti
va sobre los diverso» elemento» que la c o m 
ponen. 

Este subcomlté está inteKrado por los 
sefiores Young de lo» Estados Luidos; Stamp, 
de Inglaterra; Parpentlcr. de Francia, y Mae 
Fadyan. secretarlo general del Comité de 
peritos. 

El Comité Dawes celebrará una sesión ple-
narla malla na, por la tardo. 

EXPLOSION 

Ludwlgshafen, 18. 

Una explosión oastante violenta se ba 
producido esta maDana en ta fábloa de üppau 
de la Badlsohe Anllln. 

Ha estallado un depósito de gas. Las pér
didas materiales son de bastante conside
ración. 

A consec Toncla da la explosión un poli
cía alemán ba resultado herido de grave
dad. 

ALEMANES CONDENADOS 

Bruselas, 18. 

El Consejo de guerra del ejórolto de ocu
pación ba condenado a diez afics de re
clusión a lo» alemanes Klaaen y Serunert, 
por tentativa de aseelna'.o perpetrada con
tra la persona del Inspector de la eegurldad 
mlUlar, seflor Beek. 

CONDENA 
París, 18. 

El Industrial belga sefior Pire. Inculpado de 
iateUgeneia con el enemigo ha sido conde
nado a dle» aflos de prisión. 

ATCNT^pO EN ATENAS 

Londres, 

La Agencia Reuler publica na tale»»».: 
da Atcna» qua dice haber sida puaaií i?} 
bomba el sábado en la Legación briUai? 

La bomba, que hizo explosión, au ha 
duoldo. aln embargo, máa que daflo» mi 
teriala». 

Bl Gobierno republicano ha heoUo aab» I 
que oree que el atentado ha eido o .ineüZ i 
con (dijeto da desacrsdltar al ac'.u»! ¡2. 
blacte. 

jLondrae, t j . I 

La Agencia Heuter publlo» otro telen 
ma de Atenas anunciando qua ocho cuta, 
choa de dinamita, que no hloiertm erplodív 
l'an sido encontrados cerca dÉ I» '.cwc'ói 
de Rumania. 1 

Han aldo detenido» "algunos lndlv!*ioi, 

E L COMITE DAWES 

Parí». 11 

La subcoinisión bancaria ha celebrado a*. I 
ta tarde su entrevista con el doctor Sotiaettl 
que mañana continuará. 

Parece ser que el Comité Dawsa ha UN I 
minado U forma definitiva da su -apport, 
con una carta a lo» peritos reoordindoi* 
el objeto de la mlalón que le» ha sido en-1 
eomendada y la» condicione» en que aa luí I 
encontrado para cumplirla. 

La segunda parte de cita Memotii 6i\ 
Comité Dawes comprende la» reoomend»-
oiones que lo» peritos hacen a sus Gablw 
nos sobra las diferente» cuestione» sotnat-l 
da» a su deliberación. 

Probablemente »e habla de la oonvemu>| 
cía de conceder una moratoria a Al?miaaj 
para su» enterga» en moneda bajo rea»-1 
va» de entregas en materíaL 

Para llegar a ello podría reci'.-; .se a a l 
empréstito laternaolonitl. 

Una tercera parte contiene anaimenta Uti 
dlferelnes anexos concerniente» a las 
sideraciones técnica» sobre puntos coer»l*l 
tale» como Banoo de emisión, cuestionas tfl 
rrovlarlas. monopoll». etc. 

Pertenece a la Comisión de reparasioaM 
el cumplir el programa cuando estí en pa-l 
sesión del rapport definitivo de los peiTOi| 

REVISION DE UN PROORAMA 
REOOLUCIOSI 

Ginebra, 18. 
El Gobierno austríaco ha pedido al Cojl 

seto de la Sociedad de Naciones una « * l 
slón del programa finanoiero establecí*) • I 
1920 y la autorización para emplear oMI 
libremente el resto del empréstito InlenM 
cional que le fué entregado. I 

El Consejo ha votado noy una rcs..u:.«l 
que comprende tre» parte», a saber: I 

Primera. Que la ejecución del ProP*ffl 
decretado para Austria continúe siendo « J J 
«atorlo mientras no haya ninguna W I J 
oaoión consentida por la» parte» coii"»8 
tanto». . - . l 

Segunda. Bl oontrol no podrá ser «JI 
prlmldo ante» qu» el equilibrio permw»"! 
del presupuesto austríaco queda >sefr¿M 

Tercero. Lo» producto» totalea aei 
présflto no pueden ser utilizados n5" 
bajo el control del comisarlo gen'1™ 1 I 
laa condicione» aprobada» por e.. j 

MENSAJE DEL EX CALIFA 

Territet. !*• 
Bl califa acaba d ensiar al mund» "¡3 

sv.Imin un mensaje en el nolil 
como fundamentalmente *&orü*S0Jtl&m 
el desasuerdo eon la» decisión»» de '» - J 
blea nacional turca. , ¿. 

InvIU a lo» Jete» y fepreseútai.tes 
má» potente» comunidades muaulrowt» 
mundo entero a hacerle aaber en ai 
ve plazo posible »o» p t y p w y n n ^ , , ^ 
para la reunión de un Congreeo 
ler ¡siáralco que se próP0M " n r i 7 w 
tiempo y lugar oportuno a ^ u 
eu común las deolsloae» qua teoiam» 
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Los proyectos fiscales 
del Gobierno francés 

París. 11. 

11 informa dol ponente general de la Co-
Blgión senatorial de «aoienda, seflor ^ e -
renircr, sobro los proyectos fiscales del Oo-
ílenio, será presentado mañana al Senado. 

Oí dicho Informo se pone de manifiesto 
mis en momento alguno faltó al Gobierno 
i colaboración y el apoyo del Senado, aña
diéndose : 

La Comisión senatorial de .Hacienda, que 
to «¿catlma ningón esfuerzo esoaminado a 
jewmdar al Gobierno, propone economías 
©uva Importancia alcanza a mil millones 
do francos, asi como otras medidas, que 
producirán Ingresos con un total de tres 

rrll ooboclentoa veinte millones para el 
presupuesto general y doscientos dlea m i 
tones para el preaupuesto de Correos y 

£e reducirán a la vez en cien millones la 
portañola de los pagos a realizar en t í

tulos de la Renta por el oonoeplo de con-
IrUiución extraordinaria de guerra. 

Lógrase, pues, ua total de elnoo mil cien
to treinta millones da francos, o sea, sels-
alontos treinta millones más que lo previs
to en el proyecto aprobado por la Cámara. 

El señor Berenger hace resaltar luego la 
situación en lo qua afota al Presupuesto, la 
tonal as buena, pues' al del ejerololo 1M3 ae 
saldará arrojando un excedente de cerca de 
Íes mil millones. 

Añade que la Comisión se halla conforme 
ton eu Gobierno sobre el principio de ha-
«or economías y equilibrar el presupuesto 
especial de gastos reoobrables y dnlcamenta 
«Jlnere su opinión con la del Gobierno res-
jesto a la manera en que ha de realizarse. 
En su consecuencia modifica la disposición 
soncernlente a los decretos-leyes y resta-
klece el monopolio de cerillas. 

El Informe subraya, entre otras cosas, que 
b Comisión se ha esforzado en poner el al
cance de la ley a las Sociedades que se crean 
au al extranjero, con el único Un de sustraer 
ba grandes fortunas francesas del pago de 
los derechos de sucesión. 

Termina diciendo: Francia que actualmen
te sufre un nuevo ataqu ede Verdiln, pero 
asta ves financiero, saldrá triunfante mer
ced al concurso y a la energía de todos los 
Mudadanoa francesas. 

Coa ello tendrá Frauda un nuevo T ftm-
d&do motivo para pedir al pego de lo que 
Alemania k debe. 

Su política, por lo Unto, eonsistlrá en per
seguir estos tres fines: 

Pago por Alemania de U deuda: arreglo 
g» laa deudas exteriores, yNonsollaación de 
Pauda Sotante. 

DECLARACION DE VON KAHR 

Munlob. i t . 

En el proceso Hltler ha declarado el ae-
Bor Kahr, que aa defiende de habar pre
parado un movimiento militar. 

Consideró como funesta la oreaelón do la 
•ctadura Ktler-Ludandort. 

Declara haber con-.'jal. do siempre los 
Proyeetoa da dlchoa sefiores y cuenta cómo 
jué ¡lavado por laa cirounataaelas an el 
¡""jourso de la roaaldn ea ia oarvaoerla de 
•urgarbrau a prometer su oononrso a Hitlar, 
•on la rntenelón de no manteaer su pro
mesa. 

L08 REBELDES MEJICANOS EN DES
GRACIA 

Kéjloo, 1, 

^E^Goblemo mejicana as dueño de la al-

- E l movimiento ravoluelonarlo tiende a 
""Sformaree an lortla de gnarriHaa. 

«EGOClACVflNEa OON LOS RUSOS 

Bstoeolmo, 1S. 

Las nagoeladones entra Sueata y ei Go
bierno da los soviet» parecen \ camina de 
una solución. 

Estas oonvarsaalonos tienen por base el 
reconocimiento "da Jure" del Gobierno de 
los soviets por parte de Suocia. 

En cambio, Bueoia pide la cláusula de na
ción más favorecida y que los intereses de 
los acreedores suecos en Rusia serán trata
dos bajo las mismas condiciones que los 
de los acreedores de los demás países que 
reconocen "de Jure" al Gobierno de los 
soviets. 
'••->•. . • S* ., . . • 

ACTITUD DE STRESSEMANN 

Beriin, 1'.. 

El seaor siressemann, mleruhjrr) dai par
tido populista, ha renunciadn a prwentac su 
candidatura al Ralchstae en la elrounscrip-
elón determinada; pero «e hará fnaeribir en 
una de las listas generales del Imperio. 

ALREDEDOR DE UN MENSAJE 

Berna, 12. 

Se crea que al Consejo Federal se ocn-rl en la próxima sesión que celebre de 
cuestión puesta sobro el tapete por el 

califa con motivo del mensaje que éste ha 
dirigido al mundo musulmán. 

LAS OBLIGACIONES FERROVIARIAS 
ALEMANAS 

Berlín, H.. 

El Consejo del Imperio ha adoptado un 
proyecto de ley para facilitar a las Compa
ñías de ferrocarriles sus operaciones de c r é 
dito. 

Al efecto, las autoriza para .que puedan 
contratar empréstitos hipotecarlos sin obli
garlas a las formalidades del registro. 

UNA HUELGA 

Roma, I t . 

Da Tuna envían al dterlo " I I Mondo" el 
siguiente teiegroma: 

"Loa empicados y el personal técnico de 
una casa Industrial mOy importante, no ha
biendo podido obtener el doble do sus suel
dos a fin de año, asi como la participación 
en los beneficios, han planteado la cuestión 
ante el Sindicato fascista a que pertenecen 
y éste ha ordenado que aea proclamada la 
hneiga. 

Por au parte, la Dirección de la citada 
oasa Industrial ha acordado cerrar la fá
brica. 

VONVENIO APROBADO 

Parta, I I . 

En la Cámara de loa diputados ha aldo 
aprobado en votación ordinaria un proyecto 
de ley por al cual ae ratifica el oonvenio 
relativo a la unión de Beaarabla a Rumania. 

ENTRE PATRONOS Y OBREROS 

Londrai, 12. 

LOS propietarios oe minas han ofrecido 
a los obreros na aumento del cinco por 
ciento «abra el mínima da au3 salarlos, ea 
lugar del 20 por efecto ráela marte por los 
mlñeroa. 

El Comité ejecutivo de la Fedsraolóa da 
minaros deliberará mañana sobre est« cues
tión. 

imm \mmmmm 
De Marruecos 
PUBRSAS HOSTILIZADAS 

Madrid, 13. 
Parte oficial de Guerra: 
Zona oriental. — Esta maflana fueron hos-

lllizados las fuerzas de protección del sec
tor de Tlzzi Azza, resuitaado un muerto j 
dos heríaos menos graves de la legión y he
rido leve el teniente de ingenieros don K n l -
lio Hernández Pina. 

oZna occidental. — La noche última liubo 
ligero tiroteo en MTer, del que raaultij 
muerto el capitán de regulares de Ooula, 
don José Moreno Urefla. 

NOTA DE LA LEGACION DE CHILE 

Madrid, 18. 
La Legación de Chile ea Madrfc» ha p i l l 

eado la siguiente nota: 
"Con motivo de la hermosa fiesta de aarl-

dad que se celebró en el teatro de la M n -
cesa el afio último a beneficio de los daAnl-
fleados por el terremoto do Atacama. tosía 
orgnalzada por Iniciativa del Infante don 
Fernando y a la cual prestaron su conaareu 
ios artistas María Guerrero y Femando BIiz 
de Mendoza, el Gobierno de Chile, en pmeba 
da reconocimiento por tan noble gesto, abn-
Arió al sefior Díaz de Mendoza la eiaa al 
Mérito de Chile de primera clase, disliaaiót 
la más alta que existe en aquella nación,, k l j i 
de Espafla. 

Don Luis Aldunate, representante de Glii-
le, al hacer entrega al agraciado de la «in-
decoraclón. Invitó a un almuerzo en la Le
gación a los ilustres esporos, gloria dei 
teatro espaflol. 

Al acto ai. j l icron diferentes persosfii-
dades. 

Accidente de aviación 
LA ESCUADRA INGLESA 

Palma de Mallorca, 12". 
Durante las maniobras de la escuadra in

glesa en al puerto de Pollcnsa, volaron va
rios hidroaviones. 

Uno cayó, debido a un accideate da l i 
máquina. 

Salieron varios buques, encontrandomu«r-
to al aviador. 

El almirante de la escuadra pidió par-
miso, y lo ha sido concedida, para desem-* 
barcar tropas, qae rendirán licuores al aa-
dáver dol desgraciado aviador. 

Mañana comenzarán las maniobras nava
les, presenciadas por el primer lord del Al
mirantazgo. 

Se desarrollará un simulacro del combatí 
de Jutlandia, Interviniendo submarinos e hi
droaviones. 

Ha llegad oel "Alvaro de Bazón", que par 
mauecerá aquí hasta el sábado, en que sal
drá la escuadra Inglesa. 

Violento incendio 
Bilbao, 12. 

Esta madrugada se declaró un violento Ife-
oendio en la fábrica de achicoria establéenla 
en la calle del 25 de dleleiubce. 

Las pérdidas se calculan en SS.OO nns*. 
tas. La fábriea quedó destruida. 

No ocurrieron desgracias. 
Se Ignoran las cansas. 

E s t a n u m e r o ha «ido 
¿ sometido a la previa eeo-
|| sura militar. 
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